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Este relatório apresenta resultados do Inquérito às empresas manufactureiras moçambicanas em 2012 (também designado Inquérito às Indústrias Manufactureiras 2012 ou simplesmente IIM2012). O inquérito foi planificado e conduzido pela Confederação das Associações Económicas de Moçambique (CTA) juntamente com a Direcção Nacional de Estudos e Análise de Politicas (DNEAP) no Ministério da Planificação e Desenvolvimento (MPD) e pelo Grupo de Pesquisa de Economia do Desenvolvimento (DERG) da Universidade de Copenhaga, e com apoio financeiro da Agencia Dinamarquesa de Desenvolvimento Internacional (DANIDA).   
O IIM2012 faz seguimento de outros inquéritos conduzidos pela DNEAP (2006) e pelo Banco Mundial (ICA, 2009) e faz rastreio de 216 empresas abrangidas nestes inquéritos. Mais ainda, cerca de 554 empresas não abrangidas por aqueles inquéritos no passado foram entrevistadas neste IIM2012.O inquérito teve uma cobertura geográfica de 10 cidades (Maputo, Matola, Beira, Nampula, Nacala, Chimoio, Tete, Moatize, Xai-Xai e Chókwe) em 7 províncias de Moçambique que no seu conjunto perfazem 60% da população de empresas da indústria manufactureira.
A estratégia de amostragem e o questionário foram preparados pela DNEAP e DERG em estreita colaboração com a CTA. As entrevistas foram conduzidas por uma equipa de inquiridores liderados pela CTA entre os meses de Maio a Agosto de 2012, tendo a DNEAP e a DERG prestado assistência durante o processo. O processamento de dados foi liderado e conduzido pela equipa do Instituto Nacional de Estatística (INE), a validação e análise foram conduzidas pela DERG.  
Este inquérito é um projecto conjunto de pesquisa cujo objectivo é recolher e analisar dados sobre as PMEs no sector manufactureiro e ao mesmo tempo alargando o numero de respondentes e cobertura geográfica do que nos inquéritos passados. Os principais tópicos cobertos tem a ver com a dinâmica das empresas bem como as questões relativas ao ambiente de negócios, acesso ao financiamento, investimentos, formalização das empresas, condições de trabalho e comércio.
Este relatório apresenta uma avaliação geral e principais questões do IIM 20012, e onde for apropriado, é feita a comparação com os resultados dos inquéritos passados- DNEAP (2006) e do Banco Mundial (2009). É importante notar que, o relatório não pretende oferecer informação exaustiva dos dados recolhidos- o leitor é encorajado a verificar igualmente o questionário disponível (on-line). Pelo contrário, esperamos que o relatório sirva de inspiração para a realização de estudos mais aprofundados sobre o desenvolvimento do sector privado em Moçambique. 
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Desde o fim da Guerra em 1992, Moçambique tem vindo experimentar um forte e sustentado crescimento económico, com uma média anual de 7% (veja por exemplo KPMG, 2011). Depois da colheita de poucos frutos do período de reconstrução pós-guerra, o crescimento económico tem sido influenciado sobretudo pelo investimento estrangeiro através dos chamados- megaprojectos (grandes, de capital-intensivo e detido pelo capital estrangeiro) e estes não têm sido acompanhados por uma transformação estrutural (Jones e Tarp, 2012; 2012). Depois da guerra, paz e a estabilidade Moçambique conseguiu com sucesso reduzir a pobreza, mas estes registos não têm sido impressionantes no novo milénio. De acordo com a Terceira Avaliação sobre Pobreza (DNEAP, 2010), a pobreza reduziu substancialmente entre 1996 a 2002 e desde então estagnou e tem estado a volta de 55% da população.
Assim, Moçambique enfrenta três desafios importantes: (i) diversificar a sua economia, (ii) iniciar um processo de transformação estrutural e (iii) e atingir ganhos consideráveis nos padrões de qualidade de vida. Com a agricultura, a indústria (incluindo a manufactureira) joga um papel central na resposta a estes desafios. Este facto é reconhecido pelo Governo de Moçambique na sua Estratégia da Política Industrial (Governo de Moçambique; GdM, 2007b), pelo Plano de Acção de Redução da Pobreza 2011-2014 (GdM, 2011) e pelo Plano Económico e Social (GdM, 2010).
Existe um claro papel do sector manufactureiro para economia moçambicana, mas qual é o desempenho do sector? A produção do sector manufactureiro foi notável de 2000 até 2006, em parte devido a grande contribuição da empresa de fundição de alumínio Mozal, um dos projectos que emprega cerca de 1,200 trabalhadores e representa 75% da produção no sector bem como 50% do total das exportações[footnoteRef:1]. Vinte anos após a guerra, a industria manufactureira ainda emprega 2.8% do total da força laboral (Jones e Tarp, 2012), introduziu poucos novos produtos na última metade do século (Castelo-Branco, 2010) e tem crescido (excluindo Mozal) a uma taxa baixa do que o resto da economia na última década (KPMG, 2011).  [1:  Veja por exemplo. The Mozambican Export Promotion Institute (IPEX), citado pela by Allafrica.com em 12 de Agosto 2012. Uma outra forma de verificar é que a Mozal gera maior produção do que quatro vezes mais que 20 maiores empresas manufactureiras seguintes juntas (KPMG, 2011)] 

Estudos anteriores sobre o sector da indústria manufactureira em Moçambique sugerem que o sector tem estado a experimentar um enfraquecimento da base tecnológica e de capacidade (Warren-Rodrigues, 2010) e que o crescimento da produtividade que foi alcançado é devido a grande capacidade de utilização (Bila e Rand, 2001). Mais ainda, Krause e Kaufmann (2011) no seu trabalho investigativo sobre a Política Industrial em Moçambique sublinham a necessidade da melhorar substancial no desenho e implementação das políticas industriais. 
A descoberta de grandes quantidades de carvão mineral em Tete e de Gás na Bacio de Cabo Delgado irá transformar fundamentalmente a economia moçambicana nas próximas décadas. Dependendo das medidas de políticas tomadas, estas irão colocar enormes desafios em termos de potenciais problemas relacionados com a doença holandesa, o que possivelmente poderá comprometer a competitividade do sector manufactureiro. Com estas questões a emergirem no horizonte, mais do que nunca é importante compreender as dinâmicas e os desafios que as empresas manufactureiras em Moçambique enfrentam. Felizmente, este é o propósito deste documento.  
Este relatório descreve o sector da indústria manufactureira em Moçambique usando a nova base de dados de cerca de 761 micro, pequenas e média empresas operando em Moçambique. Estas empresas estão localizadas nas grandes cidades de 7 províncias (Cidade de Maputo, Gaza, Sofala, Manica, Tete e Nampula) e compreende empresas tanto do sector informal bem como o sector formal. Das empresas entrevistadas, 216 já tinham sido entrevistadas nos dois inquéritos anteriores (o DNEAP- Inquérito às Empresas de 2006/ou os dados do ICA de 2009). 
Este inquérito tem dois objectivos principais: fazer seguimento das empresas inqueridas anteriormente por forma a ter ideia sobre a sua taxa de sobrevivência e obter uma amostra representativa das PMEs do sector manufactureiro. Pela sua natureza, o inquérito faz uma análise retrocedida, ou seja o passado. O IIM 2012 não inclui empresas que iniciaram operações depois de 2009. Isto pode ser importante, porque há desenvolvimentos recentes no sector manufactureiro em Moçambique, que não seria possível fazer a cobertura. Um exemplo claro destes desenvolvimentos é a Zona Especial Económica de Nacala (ZESN) que abriu ao investimento em 2009.
Este relatório tem uma estrutura em serie e paralela. A estrutura paralela consiste em três importantes dimensões que servem de guia para a descrição e análise dos capítulos seguintes. A ideia é de que as empresas que diferem exactamente nestas dimensões podem sofrer de diferentes problemas e tem características diferentes.    
Em primeiro lugar, o tamanho da empresa é importante. Grandes empresas são mais poderosas nas negociações, são mais resistentes aos choques e tem maior musculatura financeira, permitindo facilmente a realização de investimentos. Por outro lado, as pequenas empresas são mais ágeis e podem ser mais flexíveis. As dimensões do tamanho estão divididas em três categorias usando a definição padrão do Banco Mundial; micro (1-9 trabalhadores); pequena (10-49 trabalhadores); e média (50-299 trabalhadores), contando apenas trabalhadores a tempo inteiro.  
Segundo, Moçambique é um país enorme e diversificado. O ambiente de negócios e acesso aos mercados, varia consideravelmente das cidades do interior como são os casos de Tete e Chimoio para as cidades mais urbanizadas e melhor ligadas à costa como são os casos da Beira e Maputo. A dimensão geográfica está dividida pela localização da sede das empresas (10 no total): Maputo, Matola, beira, Nampula, Nacala, Chimoio, Tete, Moatize, Xai-Xai e Chókwe. 
Terceiro, o sector informal tem estado no centro da atenção nos últimos dias, tanto do ponto de vista académico (veja por exemplo Byiers, 2009) como também politicamente[footnoteRef:2]. Ser informal pode tornar algumas coisas mais difíceis (como por exemplo o acesso ao crédito e realizar negócios com o sector público) mas também outras coisas mais fáceis (por exemplo baixos impostos e fica “sob radar” das autoridades do sector publico e dos regulamentos). A dimensão da formalidade é medida pela posse de NUIT (Numero Único de Identificação Tributária) pela empresa.  [2:  Veja por exemplo AIM, Março, 13 2012 ou O País, Março, 2012] 

Junto a estas dimensões, algumas tabelas neste relatório irão de vez em quando ser divididas em propriedade estrangeira (definido como sendo o caso em que o proprietário é de nacionalidade estrangeira e/ ou mais de 50% da empresa pertencer a estrangeiros) e o sector industrial (usando a revisão ISC 3 2-dígitos da classificação industrial). 
Além da estrutura paralela, este relatório é guiado por uma serie de estrutura temática da seguinte forma. Capítulo 1-3 dá contextualização, a par da introdução, a descrição dos dados, da operacionalização da amostra e da implementação (capítulo 2) e da análise do crescimento das empresas, dinâmica e o ranking dos principais constrangimentos (capítulo 3). Depois, os dados são analisados em relação duas áreas principais de desempenho das empresas- capítulo 4 descreve a situação do emprego e educação enquanto capítulo 5 é relativo à produtividade. 
Capítulos 6-8 ampliam três principais áreas de interesse: capítulo 6 descreve as características dos proprietários; capítulo 7 analisa o comércio, estrutura de vendas e competição; e capítulo 8 investiga questões relativas às redes sociais. Capítulos 9-10 apresentam a discussão sobre os dois maiores constrangimentos que confrontam a empresas manufactureiras moçambicanas. Capítulo 9 analisa acesso ao financiamento enquanto o capítulo 10 investiga a informalidade, burocracia e a corrupção.  
Este relatório termina com algumas conclusões e recomendações de políticas no capítulo 11
[bookmark: _Toc360720381]2. Descrição de dados, amostragem e Implementação
O objectivo deste capítulo é providenciar uma descrição detalhada dos dados e do processo de recolha de informação. Este capítulo inicia com a descrição da estratégia de amostragem e do questionário na secção 2.1. Na secção 2.2, é apresentada a implementação e a validação do inquérito. A secção 2.3 providencia a descrição dos dados sobretudo no que diz respeito a distribuição das empresas na amostra em termos de tamanho, localização e sectores.
[bookmark: _Toc360720382]2.1. Estratégia de amostragem e questionário
O IIM2012 tem duas dimensões: a dimensão cruzada (cobre 761 empresas entrevistadas em 2012) e a dimensão do painel (cobre 216 firmas entrevistadas tanto em 2006 bem como em 2012). Isto reflecte em parte os dois propósitos deste inquérito, designadamente de fazer seguimento das empresas previamente inquiridas nos inquéritos anteriores e obter uma amostra o mais representativo possível da actual população da indústria manufactureira de PMEs em Moçambique.    
A estratégia da amostragem foi originalmente desenhada com base no censo das empresas 2002 (CEMPRE, 2011), que foi sendo actualizada desde então. Contudo, durante o inquérito piloto em Maputo (Abril 2012), cerca de 75% das empresas contactadas indicaram que o censo não era actualizado e como tal não podia ser usado para a identificação de empresas específicas.
A estratégia alternativa foi de procurar saber se as autoridades tinham um sistema de registo das empresas em Moçambique e que poderia através desta ser possível localizar as empresas manufactureiras. O registo das empresas em Moçambique é governado pelo Decreto Nr. 39/2003 de 26 de Novembro (GdM). Este Decreto classifica empresas industriais em quatro classes (micro, pequena, media e grande). O registo de médias empresas (125-249 trabalhadores) e grandes (+250 trabalhadores) é da responsabilidade do Ministério da Industria e Comércio (MIC), o registo de pequenas empresas (25-124 trabalhadores) é da responsabilidade dos governadores provinciais (na realidade das DPICs, as Direcções Provinciais da Industria e Comércio) enquanto as microempresas (menos de 25 trabalhadores) são regra geral registadas pelos municípios[footnoteRef:3]      [3:  Para alguns sectores (em particular alimentação, sobretudo por estarem envolvidas questões de higiene e segurança alimentar), os registo da micro empresas é feito pela s DPIC. Note que a classificação com a categoria de tamanho difere do padrão estipulado pelo Banco Mundial, especialmente em relação as micro empresas ] 

As DPIC devem manter uma base de dados de estabelecimento industriais nas províncias e deve actualizar ao MIC em cada 3 meses. O MIC por seu turno é responsável pela manutenção duma base de dados de nível nacional. Contudo, para o nosso conhecimento não existe um mecanismo coerente de reporte entre as províncias e o MIC, portanto, não existe uma base de dados actualizada ao nível nacional. Mais ainda, as DPIC usam um conjunto de formatos diferentes, registando informações diferentes ao nível das províncias o que torna difícil a comparação dos dados agregados. Reconhecendo esforços para assegurar a existência duma base de dados em todas as províncias para se produzir uma base de dados de nível nacional, este esforço não resultou na produção duma base de dados fiável pelo menos até altura em que o relatório do inquérito foi produzido. Dado que a informação ao nível provincial existe, agregar os dados provinciais de forma continua numa base de dados nacional ao nível do MIC parece ser tarefa fácil e tal poderia melhorar a informação sobre o sector ao nível nacional. 
Finalmente ficou concluído que o CEMPRE poderia providenciar uma orientação útil sobre toda a estrutura da população de empresas na indústria manufactureira; por exemplo o número e tipo de empresas por localização. Devido a questões relativas aos custos, a amostra foi limitada às províncias com maior concentração de empresas manufactureiras, e dentro destas províncias, a amostra foi limitada aos distritos igualmente com maior concentração de industriais manufactureiras. Isto teve o seu lado negativo ao criar uma amostra de apenas empresas manufactureiras urbanizadas. A lista do CEMPRE tem 3,289 empresas manufactureiras em Moçambique[footnoteRef:4], distribuídas ao nível das províncias conforme a tabela 2.1 [4:  Isto é o mesmo que número indicado como 2,697 empresas manufactureiras mencionadas nas estatísticas de 2009 (Estatísticas das Empresas 2009; INE, 2012).] 

[bookmark: _Toc360720433]Tabela 2.1: População das Empresas Manufactureiras em Moçambique por Província
	
	Número 
de empresas
	%. do total da população
	Incluída no quadro da amostra

	Niassa
	142
	4.3
	Excluída

	Cabo Delgado
	117
	3.6
	Excluída

	Nampula
	237
	7.2
	Sim

	Zambézia
	105
	3.2
	Excluída

	Tete
	133
	4.0
	Sim

	Manica
	328
	10.0
	Sim

	Sofala
	628
	19.1
	Sim

	Inhambane
	147
	4.5
	Excluída

	Gaza
	222
	6.7
	Sim

	Maputo P
	313
	9.5
	Sim

	Maputo C
	917
	27.9
	Sim

	Total
	3,289
	100.0
	2,778 (84.5 %)

	Fonte: Calculo dos autores usando dados do CEMPRE



7 das 11 províncias foram seleccionadas, contendo 85% do total das empresas manufactureiras (os recentes desenvolvimentos em Tete foram a razão para manter esta província no quadro da amostra). A selecção dos distritos dentro destas províncias visou pelo menos 50% das empresas em cada província. No final, as cidades/distritos na tabela 2.2 foram incluídas na amostra. O total da amostra compreende mais de 60% das empresas manufactureiras em Moçambique[footnoteRef:5]. Isto confirma que as empresas manufactureiras em Moçambique estão concentradas dentro de pequenas localidades.     [5:  Daqui em diante, Gondola é tratado como parte de Chimoio e Dondo é tratador como parte da Beira] 

[bookmark: _Toc360720434]Tabela 2.2: Cidades a serem inclusas na amostra e número de empresas em cada cidade
	Província
	Cidade 1
	Cidade/Distrito 2
	Empresas seleccionadas nos distritos
	%. Do total pop.

	Nampula
	Nampula
	Nacala
	139
	4.2

	Tete
	Tete
	Moatize
	82
	2.5

	Manica
	Chimoio
	Gondola
	189
	5.7

	Sofala
	Beira
	Dondo
	365
	11.1

	Gaza
	Xai-Xai
	Chókwe
	132
	4.0

	Maputo P
	Matola
	
	227
	6.9

	Maputo C
	Maputo
	
	910
	27.7

	Total
	
	
	2,044
	62.1

	Nota: “total pop.” Na última coluna refere ao total da população de empresas manufactureiras em Moçambique de acordo com o CEMPRE (3,289 empresas).

	Fonte: Calculo dos autores usando dados do CEMPRE.



Tabela 2.3 ilustra como as firmas são distribuídas no CEMPRE em função do tamanho. Mais de ¾ das empresas manufactureiras em Moçambique são micro e menos de 1% são grandes. 
[bookmark: _Toc360720435]Tabela 2.3: População das empresas manufactureiras por tamanho
	
	Número
	%

	Micro
	2,512
	77.4

	Pequena
	537
	16.5

	Média
	167
	5.1

	Grande
	29
	0.9

	Total
	3,245
	100.0

	Nota: Categorias dos tamanhos das empresas usando a definição padrão do Banco Mundial, designando empresas com menos de 10 trabalhadores como micro, empresas como 10-49 pequenas e empresas com 50-299 como media. Algumas observações referem se onde não houve informações resultando assim em 44 como não tendo as tais informações.

	Fonte: Calculo dos autores usando dados do CEMPRE.



Com base em Cochran (1977) e Levy e Lemeshow (1999) a estratégia de amostragem foi gerada com base na estratificação por localização. A amostra suficiente para o menor grupo (Tete com uma população de empresas manufactureiras de 133)   é determinado pela combinação dos níveis de precisão, confiança e variabilidade de acordo com (2.1). 
(2.1) 

Onde  é o tamanho da população.  Pode ser expresso da seguinte forma:
(2.2) 

onde  é a proporção estimada dum atributo que está presente na população,  é o nível de precisão e  é o valor-t- correspondente ao intervalo de confiança seleccionado. Para criar uma amostra aleatória estratificada e por via disso estimar o tamanho da amostra, assumimos a variabilidade máxima (p=0.5), 90% de nível de confiança e ±11.8% de precisão. Isto resulta da necessária amostra de 36 empresas para Tete. Usando uma amostra proporcional fomos capazes de calcular o número de empresas necessárias em cada região. 
Dado que a razão para a inclusão de Tete no quadro da amostra foi devida a expectativa de que o número de empresas teria crescido mais do que a média nacional, foi decidido aumentar para outras 24 empresas ao tamanho da sua amostra inicial. O mesmo sucedeu com Nacala (foram adicionadas 16 empresas) por forma a obter mais empresas da Zona Económica Especial de Nacala e a volta do Porto de Nacala. O tamanho da amostra resultante deste exercício é apresentado na tabela 2.4.
Mais ainda, a amostra apenas inclui empresas detidas por privados e que iniciaram operações antes de 2009[footnoteRef:6]. As empresas manufactureiras são definidas como tendo não menos de 50% das suas vendas no sector manufactureiro dos padrões internacionais do sector industria (ISIC) ver. 3 (categoria ISIC 15-37).  [6:  Uma empresa privada é definida como empresas cuja presença do estado a sua participação não ultrapassa 50% ] 

[bookmark: _Toc360720436]Tabela 2.4: Estratégia de amostragem: Número de empresas a serem abrangidas por província
	 
	Empresas a abranger
	Participação em %

	Nampula (Nampula, Nacala)
	64+16
	8.5

	Tete (Tete, Moatize)
	36+24
	4.8

	Manica (Chimoio)
	89
	11.9

	Sofala (Beira)
	169
	22.5

	Gaza (Xai-Xai, Chókwe)
	60
	8.0

	Maputo P (Matola)
	85
	11.3

	Maputo C
	247
	32.9

	Total
	790
	100.0

	Fonte: Calculo dos autores com base nos dados do CEMPRE



Como foi mencionado, o propósito do inquérito não foi apenas para se ter uma fotografia da indústria manufactureira em 2012 mas também fazer seguimento do desenvolvimento das empresas entrevistadas nos inquéritos passados como forma de obter um painel de dados.
Em 2002 um inquérito às 193 empresas manufactureiras foi conduzido sob os auspícios do Fundo do Banco Mundial para Avaliação do Ambiente de Investimento (ICA, 2003). Para fazer seguimento das empresas no inquérito de 2002, um outro inquérito foi feito pela DNEAP, DERG e CTA em 2006 (DNEAP, 2006), resultando em entrevistas completas de 158 empresas, das quais 137 foram entrevistadas em 2008.   
A mais recente da avaliação do Ambiente de Investimento (ICA, 2009) também incluiu inquérito a 599 empresas de vários sectores (358 do sector manufactureiro), mas não houve esforço para ligar estas empresas ao primeiro ICA (2003).  
O recente inquérito tenta estabelecer a dimensão do painel tanto do inquérito do DNEAP 2006 (deste período em diante) e o inquérito ICA de 2009 (deste ano em diante); assim todas as empresas dos dois inquéritos (incluindo 27 que aparecem nos dois inquéritos) foram contactadas para entrevistas para este inquérito. DNEAP06 e ICA09 são ambos tomados para referir se a 2006[footnoteRef:7].  [7:  De facto, DNEAP06 foi conduzido em Fevereiro de 2006, e refere-se sobretudo a 2005 enquanto ICA09 foi conduzido em 2007-2008 e refere-se a 2006. Aqui queremos assumir os dados tanto do ICA09 e do DNEAP06 refere-se ao ano 2006, mesmo que DNEAP06 estritamente falado se refira a 2005. ] 

Algumas empresas nos inquéritos passados não eram manufactureiras (especialmente ao ICA 2009, onde 241 empresas não eram manufactureiras), algumas eram duplicadas, e algumas tinham um nível de respostas ao questionário muito pobre sobretudo nas questões importantes- todas foram excluídas.
Com base nisso, o ponto de partida foi contactar 446 empresas para este inquérito. Onde possíveis as empresas foram contactadas via telefone ou visitadas pelos inquiridores para confirmar o seu status (não localizável, fechada, não operacional durante o tempo de referência, mudança de sector, ou ainda em operações) para aquelas ainda em operação foram feitas tentativas de entrevista-las. Destas 98 foram confirmadas fechadas pelo menos durante parte do período coberto por este inquérito (2009-2011) e 52 não foram localizadas[footnoteRef:8]. Isto equivale a uma taxa de retirada de 21% (94 de 447) por um período de seis anos, o que significa uma taxa de sobrevivência de 96%. Este é um nível alto de sobrevivência comparado com o padrão internacional.     [8:  Maior parte das empresas não localizadas era do ICA (2009)] 

Isto trás para 296, o número total de abordadas como pode-se ver pela tabela 2.5. Destas 296 empresas, 52 (ou 18%) não foram entrevistadas (em grande parte por relutância dos respondentes em participar do inquérito) e 28 (ou 9%) mudaram de sector, na maioria para o sector da construção, comércio, reparação ou outras actividades[footnoteRef:9]  [9:  Dado que o registo de empresas foi mais complete em 2012 (veja secção 2.3 sobre validação), algumas das 28 empresas nunca tinham sido manufactureiras. Igualmente, 16 das empresas não-manufactureiras foram entrevistadas mas não incluída na base de dados] 

[bookmark: _Toc360720437]Tabela 2.5: Status e seguimento das empresas do DNEAP06 and ICA09
	 
	DNEAP06
	ICA09
	Sobreposição
	Total

	Original
	159
	599
	
	758

	
	
	
	
	

	Survey Fatigue
	6
	17
	
	22

	Não-manufactureira
	11
	241
	
	252

	Duplicados
	1
	9
	
	10

	Sobreposição
	27
	27
	27
	27

	Contactadas para o inquérito
	114
	305
	27
	446

	
	
	
	
	

	Confirmado fecho
	26
	66
	2
	94

	Não operacional
	0
	3
	1
	4

	Não-localizada
	4
	48
	0
	52

	Em operação
	84
	188
	24
	296

	
	
	
	
	

	Mudaram sector
	14
	14
	0
	28

	Não-entrevistada
	16
	33
	3
	52

	Entrevistada
	54
	141
	21
	216

	Fonte: Cálculos do autor usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



Para identificar novas empresas a serem entrevistadas, o método de bola de neve foi usado. Dado que informação sobre a presença e localização de empresas manufactureiras específicas não era disponível, baseamo-nos no conhecimento local das companhias entrevistadas. Após cada entrevista, cada respondente era perguntado se ele/ela conhecia alguma empresa manufactureira nas proximidades. Nas províncias onde existiam empresas sobreviventes, este método serviu como ponto de partida para abordagem de amostragem com base na bola de neve. Para complementar, os dados do CEMPRE foram usados para identificar duma maneira geral, “áreas de actividade industrial” e identificar aleatoriamente uma empresas para iniciar o método de bola de neve. Algumas empresas foram identificadas pelos Inquiridores com base nas informações obtidas localmente. Nas províncias onde não existiam empresas previamente entrevistadas, estas áreas foram usadas como pontos de partida. O método de bola de neve significa que as empresas na amostra não foram sorteadas de forma independente das outras.
A tabela 2.6 mostra a distribuição das empresas entrevistadas ao longo das 10 cidades (depois da remoção dum total de 70 empresas da amostra- veja a secção da validação).[footnoteRef:10] Comparando as tabelas 2.6 e 2.4, o número de empresas obtidas não difere tanto da estratégia de amostragem apresentada na tabela 2.4- a amostra está nivelada por baixo nas empresas localizadas na Matola, Beira e Nampula. [10:  Alocalização da empresa refere se a sede da empresa embora em número Muito reduzido das empresas as entrevistas tiveram lugar num outro local] 

[bookmark: _Toc360720438]Tabela 2.6: Distribuição das empresas por cidade e tipo
	Amostra por província
	Sobrevivente (est.)
	Nova empresa
	Total

	Maputo Cidade
	142
	126
	268

	Matola
	17
	52
	69

	Beira
	18
	125
	143

	Nampula (Província de Nampula)
	29
	19
	48

	Nacala (Provícia de Nampula)
	3
	20
	23

	Chimoio
	7
	78
	85

	Tete (Província de Tete)
	0
	36
	36

	Moatize (Província de Tete)
	0
	16
	16

	Xai-Xai (Província de Gaza)
	0
	44
	44

	Chókwe (Província de Gaza)
	0
	29
	29

	Total
	216
	545
	761

	Nota: Localização baseada na informação disponível sobre localizações da sede e não Localização do local da entrevista.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



O questionário utilizado é baseado num outro usado no inquérito do DNEAP 2006 para facilitar comparação. De qualquer modo, particularmente nas secções relativas à rede social e ambiente de negócio foi incluída uma nova secção sobre informalidade. O questionário contém um total de 156 perguntas divididas em 12 secções como mostra a tabela 2.7.
Dado que o inquérito de 2012 é baseado no questionário do DNEAP06, a comparação destes dois é fácil. Por outro lado, o ICA09 foi conduzido usando o questionário padrão do Banco Mundial para Avaliação do Clima de Investimentos, assim a comparação não pode ser tomada de ânimo leve. Comentários e observações serão feitos se a dimensão do painel tiver algumas inconsistências.
[bookmark: _Toc360720439]Tabela 2.7: Estrutura do Questionário
	A
	Informação geral sobre a empresa

	B
	Emprego

	C
	Características do proprietário e Director Geral

	D
	Investimento e R&D

	E
	Exportações e Importações

	F
	Impostos, Impostos e custo do sector informal

	G
	Competição

	H
	Acesso ao Financiamento

	I
	Networks, disputas e reputação

	J
	Associação de Negócios

	K
	Empresas Informais

	L
	Situação Económica e ambiente geral de negócio


[bookmark: _Toc360720383]

2.2. Implementação e validação
Duma maneira geral a implementação foi conduzida pela CTA e inquiridores recrutados pela CTA com a DNEAP e DERG a prestarem assessoria e retorno. A validação foi conduzida pela DERG com assistência da CTA. 
30 Inquiridores foram treinados (a maioria dos quais com previa experiencia na administração de inquéritos) e um inquérito piloto foi realizado a 42 empresas, lançada em Abril de 2012. As discussões havidas com os inquiridores apos a formação e inquérito piloto trouxeram elementos importantes para tornar o questionário e a estratégia de amostragem funcional no campo.
Os questionários foram preenchidos presencialmente, invariavelmente nas instalações da respectiva empresa. As entrevistas tiveram lugar no período entre Maio-Agosto de 2012. Nas províncias fora do Maputo, o processo foi conduzido por supervisores (inquiridores seleccionados) liderando equipes até 5 inquiridores, enquanto em Maputo e Matola, as entrevistas foram coordenadas pela CTA em Maputo.
Durante e nas entrevistas seguintes, o pessoal da DERG visitou uma selecção de empresas (total de 85) em 6 das 7 províncias. O propósito das visitas era para validar a qualidade dos dados recolhidos bem como compreender a situação das empresas do ponto de vista qualitativo. Estas 85 entrevistas semiestruturadas servem como informação qualitativa a ser usada para complementar dos dados do IIM 2012.
Devido aos problemas de registo das empresas e haver grande percentagem de empresas que não providenciou informação contabilística, entrevistas de seguimento por telefone com toda a amostra foram conduzidas em Agosto e Setembro de 2012 para clarificar o sector das empresas e a informação contabilística, como por exemplo lucros e os números relativos aos custos[footnoteRef:11]. Onde fosse possível, os números contabilísticos foram validados com base no relatório anual do KPMG sobre as “Melhores 100 Empresas em Moçambique ” (KPMG; 2010,2011) que contem informações financeiras das empresas.[footnoteRef:12] [11:  A taxa de respostas nestas chamadas não foi 100%; 653 empresas (79% das 831 empresas) responderam a pergunta sobre o sector e 436 (52%) responderam a pergunta sobre a contabilidade. As chamadas telefónicas foram realizadas pela equipe da CTA]  [12:  14 das empresas na amostra aparecem nos relatórios do KPMG ] 

A informação obtidas das chamadas telefónicas e as visitas de campo foram usadas para remover observações de empresas que não eram manufactureiras. Este exercício resultou na remoção de 44 observações na base de dados.[footnoteRef:13] Outras 10 observações foram removidas devido há discrepâncias entre informação preenchida nos questionários e a informação obtida durante o processo de validação. 11 observações foram removidas porque as operações das empresas iniciaram apás 2009. Finalmente, como o inquérito cobre apenas empresas micro, pequenas e medias, uma observação duma empresa com 1,500 trabalhadores foi excluída da análise e 4 observações foram removidas que reportaram não tendo trabalhadores a tempo inteiro. Ao todo, o processo da validação resultou na remoção de 70 observações, resultando numa base de dados de 761 observações (216 observações do painel). [13:  Inclui 8 empresas mecanicas, 8 empresas de construção, 4 empresas Salinas, 6 empresas de retalho e 3 agencias funerarias] 

As chamadas telefónicas também permitiram uma melhor classificação sectorial (as questões sectoriais) bem como o cálculo da produtividade da maioria das empresas adicionais. A informação contabilística foi revista para cada empresa e erros grosseiros registados foram classificados como missing ou em falta. Depois deste exercício, a base de dados continha número sobre lucros para 330 empresas e informação financeira detalhada para cerca de 180 empresas. Todos valores monetários foram convertidos em meticais (2011) usando o Índice do Preço do Consumido (IPC) do INE. 
[bookmark: _Toc360720384]2.3. Descrição de Dados
Um número de características das empresas está associado à sua dinâmica, em particular tamanho, localização, forma de propriedade, sector e formalidade. Como forma de ilustrar a estrutura básica da amostra, as tabelas 2.8 a 2.14 mostram diferentes tabulações das diferentes características das empresas.

A tabela 2.8 apresenta a média e mediana do número de trabalhadores, a média de idade e o número de observações para as várias categorias/grupos de empresa. Mais de 2/3 das empresas são micro, 23% são pequenas e 9% são médias. A mediana das microempresas é de 4 trabalhadores, enquanto para as pequenas é de 18 e para as médias é de 86. Facilmente se pode verificar que existe uma correlação positiva entre o tamanho das empresas com a formalidade e a nacionalidade do proprietário- a media empresa tem duas vezes mais trabalhadores que as empresas media informais enquanto as empresas medias detidas por estrangeiros empregam sete vezes mais trabalhadores dos que os trabalhadores empregues por uma empresa media moçambicana. Existe igualmente a tendência das grandes empresas, formais e detidas por estrangeiros serem antigas, mas a diferença na média das idades não é tão enorme. 

[bookmark: _Toc360720440]Tabela 2.8: Média do número de trabalhadores, media das idades das empresas e % da amostra por cada tipo de empresa
	
	Média do nr. de trabalhadores
	Mediana do nr. de trabalhadores
	Média de idade das empresas
	Nr. de obs.
	% da amostra

	Todas
	16.7
	6
	13.8
	761
	100.0

	Micro
	4.4
	4
	12.3
	517
	67.9

	Pequenas
	22.0
	18
	16.3
	178
	23.4

	Medias
	99.0
	86
	18.6
	66
	8.7

	Informal
	4.3
	3.5
	10.6
	166
	21.8

	Formal
	20.2
	7
	14.7
	593
	77.9

	Detidas por Nacionais
	11.9
	5
	13.7
	676
	88.8

	Detidas por estrangeiro
	55.0
	37
	14.3
	83
	10.9

	Fonte: calculo dos autores com base no IIM 2012.



A tabela 2.9 mostra que a informalidade em Moçambique é quase um fenómeno exclusivo das microempresas. Das 166 empresas informais, apenas sete (ou 4%) são pequenas, o resto são micro. As empresas informais constituem 1/3 de todas as microempresas.
[bookmark: _Toc360720441]Tabela 2.9: Número de empresas por informalidade e tamanho
	Estado de formalidade
	Micro
	Pequena
	Media
	Total

	Informal
	159
	7
	
	166

	Formal
	356
	171
	66
	593

	Total
	515
	178
	66
	759

	Nota: Espaços em branco indicam não empresas naquela categoria. Há duas observações em falta “missing”.

	Fonte: Calculo dos autores com base no IIM 2012.



A tabela 2.10 mostra como diferentes tamanhos de empresas são distribuídos por tipo de propriedade. A esmagadora maioria das empresas são de propriedade individual e cerca de metade das pequenas empresas são propriedade individual enquanto a outra metade são sociedades. Muitas das empresas de responsabilidade limitada são de média dimensão, e as empresas médias tem maior propensão de serem sociedades.  


[bookmark: _Toc360720442]Tabela 2.10: Número de empresas por tamanho e estado de legalidade 
	Estado de Legalidade
	Micro
	Pequena
	Medias
	Total

	Individual
	488
	99
	15
	602

	Parceria
	26
	74
	40
	140

	Empresa de responsabilidade limitada
	1
	2
	9
	12

	Subsidiaria duma companhia Moçambicana
	
	
	2
	2

	Outros
	2
	3
	
	5

	Total
	517
	178
	66
	761

	Note: Espaços em branco indicam que não existem empresas na categoria

	Fonte: Cálculos dos autores com base no IIM 2012.



Tabela 2.11 mostra como empresas de diferentes tamanhos são distribuídas pelas cidades. Uma parte desproporcional das médias empresas está situada em Maputo e Matola, enquanto Moatize não tem nenhuma de tamanho médio. Nampula e Nacala também têm uma proporção relativamente alta de empresas de tamanho médio. Há uma tendência geral para cidades menores terem relativamente mais empresas de micro.
[bookmark: _Toc360720443]Tabela 2.11: Número de empresas por localização e tamanho 
	
	Micro
	Pequena
	Medias
	Total

	Maputo
	161
	78
	29
	268

	Matola
	33
	25
	11
	69

	Beira
	108
	31
	4
	143

	Nampula
	33
	8
	7
	48

	Nacala
	17
	2
	4
	23

	Chimoio
	69
	10
	6
	85

	Tete
	24
	11
	1
	36

	Moatize
	13
	3
	
	16

	Xai-Xai
	36
	5
	3
	44

	Chókwe
	23
	5
	1
	29

	Total
	517
	178
	66
	761

	Note: Espaço em branco indica não há empresas não categoria

	Fonte: Cálculos dos autores usando o IIM 2012.



A tabela 2.12 mostra a tabulação a categoria da das empresas e o sector 2-digitos. Alimentação, produtos metálicos e de madeira são de longe os maiores sectores, constituindo 15-22% da amostra cada. Junto com o sector de vestuário, madeira e produtos de minerais não metálicos, estes sectores representam 90% do total das empresas entrevistadas, confirmando as indústrias manufactureiras em Moçambique estão concentradas apenas em alguns sectores (veja por exemplo Castelo-Branco, 2010).
[bookmark: _Toc360720444]Tabela 2.12: Número de empresas por sector e tamanho

	Sector
	Micro
	Pequena
	Média
	Total

	Alimentos e Bebidas
	50
	48
	29
	127

	Tabaco
	
	
	1
	1

	Têxteis
	3
	3
	3
	9

	Vestuário
	75
	8
	1
	84

	Couro e Calçado
	6
	2
	1
	9

	Madeira
	71
	21
	4
	96

	Papel
	
	1
	1
	2

	Publicação e impressão
	8
	7
	2
	17

	Químico
	
	3
	3
	6

	Borracha e Plástico
	
	3
	1
	4

	Produtos minerais não-metálicos
	45
	15
	4
	64

	Produtos Fabricados de Metal
	125
	33
	5
	163

	Maquinaria
	3
	1
	1
	5

	Equipamento Eléctrico
	2
	2
	1
	5

	Instrumentos
	1
	
	
	1

	Automóvel etc.
	1
	1
	
	2

	Outros equipamentos de transporte
	
	1
	
	1

	Mobília, Jóias e Manufacturas
	127
	29
	9
	165

	Total
	517
	178
	66
	761

	Nota: Espaço em branco indica não há empresas não categoria 

	Fonte: Cálculos dos autores com base no IIM 2012.



Cerca de 44% das média-empresas estão no sector de alimentação enquanto o sector como um todo constitui apenas 17% do total da amostra. Por outro lado, os sectores de vestuário, madeira, metal e mobiliário fazem a grande parte das microempresas e no seu conjunto perfazem 75% das microempresas na amostra total. 
A concentração nos poucos sectores também se faz sentir quando os dados são desagregados. Na figura 2.1 consideramos a distribuição sobre os sectores 4-digitos nos seis sectores mais populosos de 2-digitos. Notamos que o sector de alimentação é predominantemente constituído por padarias e moageiras, o sector da madeira por carpintarias e serralharias, o sector de minerais não-metálicos por produtores de produtos concretos, o sector de metais por metais estruturais e materiais metálicos fabricados e o sector de mobília e categoria residual constituída exclusivamente por mobílias.
[bookmark: _Toc360720508]Figura 2.1: Distribuição de empresas nos subsectores mais importantes pelos sectores de 2-digit ISIC sectores, em %
	Nota: Número de observações: 699 (127 no sector alimentar; 84 no sector de vestuário; 96 no sector da madeira; 64 no sector de minerais não-metálicos; 163 no sector de metais e 165 no sector de mobília).

	Fonte: Cálculos dos autores com base no IIM 2012.




Em suma, 92% das empresas na amostra estão concentradas nos sectores com 2-digitos (Alimentação, vestuário, madeira, produtos minerais não metálicos, produtos metálicos fabricados e mobílias, etc) e dentro destes sectores, 92% (84 da amostra como um todo) estão em 9 sectores com 4-digitos (produtos de moageiras, produtos das padarias, vestuário, carpintaria para construção, serralharia, artigos de betão, produtos de estrutura metálicas, produtos metálicos fabricados e mobília)[footnoteRef:14] [14:  No CEMPRE, estes sectores de seis 2-digitos constituem 91% das 3,289 empresas apresentadas, os menciondas dos sectores de nove 4-digitos constituem 86% do total das empresas ] 

Dado que alguns sectores possuem poucas empresas, alguns códigos dos sectores serão fundidos por forma a tornar as tabelas manuseáveis. Vamos incluir empresa no sector de tabaco ao sector de alimentação, o sector de calçado no sector vestuário e sector do papel no sector da madeira. Finalmente, fundimos os sectores químico, plástico, borracha num grupo mais abrangente, o sector “Químico” e de maquinarias, instrumentos eléctricos, instrumentos, veículos automóveis e outros equipamentos de transporte num grupo genérico designado por sector de “maquinaria”. A distribuição do tamanho das categorias no novo quadro é apresentado na tabela 2.13 para melhor analise.
[bookmark: _Toc360720445]Tabela 2.13: Número de empresas por sector simplificado e tamanho 
	
	Micro
	Pequena
	Media
	Total

	Alimentação, Bebidas, Tabaco
	50
	48
	30
	128

	Têxteis
	3
	3
	3
	9

	Vestuário e Calçados
	81
	10
	2
	93

	Madeira e Papel
	71
	22
	5
	98

	Publicação e Impressão
	8
	7
	2
	17

	Químico, Borracha, Plástico
	
	6
	4
	10

	Minerais não-metálicos
	45
	15
	4
	64

	Produtos metálicos fabricados
	125
	33
	5
	163

	Maquinaria etc.
	7
	5
	2
	14

	Mobília & manufactura
	127
	29
	9
	165

	Total
	517
	178
	66
	761

	Note: Espaço em branco indica não há empresas não categoria 

	Fonte: Cálculos dos autores com base no IIM 2012.



Tabela 2.14 faz a tabulação das empresas por províncias e sector. As empresas nos seis maiores sectores (alimentação, vestuário, madeira, produtos minerais não-metálicos, produtos metálicos fabricados e mobília) são presentes em todas as províncias. Por outro lado as industrias mais avançadas (têxteis; publicação; química, borracha plástico; e maquinaria) continuam concentradas nas grandes cidades particularmente Maputo e Beira.
[bookmark: _Toc360720446]Tabela 2.14: Número de empresas por sector e localização 
	Sector
	Maputo C
	Maputo P
	Beira
	Nampula
	Nacala
	Chimoio
	Tete*
	Gaza*
	Total

	Alimentação, Bebidas, Tabaco
	33
	14
	19
	14
	8
	26
	9
	5
	128

	Têxteis
	6
	
	1
	
	2
	
	
	
	9

	Vestuário e Calçados
	42
	4
	12
	6
	2
	4
	9
	14
	93

	Madeira e Papel
	26
	10
	26
	13
	4
	10
	2
	7
	98

	Publicação e Impressão
	5
	
	12
	
	
	
	
	
	17

	Químico, Borracha, Plástico
	6
	2
	2
	
	
	
	
	
	10

	Minerais não-metálicos
	24
	13
	10
	2
	3
	4
	1
	7
	64

	Produtos metálicos fabricados
	63
	17
	24
	6
	2
	20
	18
	13
	163

	Maquinaria etc.
	9
	3
	1
	1
	
	
	
	
	14

	Mobília & manufactura
	54
	6
	36
	6
	2
	21
	13
	27
	165

	Total
	268
	69
	143
	48
	23
	85
	52
	73
	761

	Nota: * A categoria Tete cobre a Província de Tete (Tete e Moatize) e a categoria Gaza cobre Província de Gaza (Xai-Xai e Chókwe). Espaço em branco indica não há empresas não categoria.

	Fonte: Cálculos dos autores com base no IIM 2012.



Finalmente é importante notar que as secções de dados do painel e os cruzados diferem substancialmente em termos da composição das empresas de diferentes tamanhos. Na tabela 2.15 comparamos a distribuição cruzada do tamanho das empresas, o painel e a população (O CEMPRE). Notamos que as pequenas e médias empresas estão de alguma forma demasiadamente representadas no painel e de alguma forma menos representadas na secção cruzada de 2012.  
[bookmark: _Toc360720447]Tabela 2.15: Composição das empresas em painel, secção cruzada e população, %
	
	Micro
	Pequena
	Media
	Grande
	Número de empresas

	Painel 2012
	48.6
	32.9
	19.5
	-
	216

	Secção cruzada 2012
	67.9
	23.4
	8.7
	-
	761

	População CEMPRE 
	77.4
	16.5
	5.1
	0.9
	3,245

	Nota: O total de empresas aqui no CEMPRE é baixo, dado que 44 observações não têm informações sobre o tamanho das empresas.

	Fontes: Calculo dos autores com base nos dados do IIM 2012, DNEAP (2006), ICA (2009) e CEMPRE.



As diferenças na composição do inquérito são investigadas ainda mais na tabela 2.16 que mostra a media e mediana do tamanho das empresas para diferentes categorias nos inquéritos DNEAP06, ICA09 e o presente IIM2012.  
[bookmark: _Toc360720448]Tabela 2.16: Média e mediana do número de trabalhadores por tamanho de empresas em três inquéritos.
	
	DNEAP06 (2005)
	ICA09 (2006)
	IIM2012 (2011)

	
	Media
	Media
	Obs.
	Media
	Mediana
	Obs.
	Media
	Mediana
	Obs.

	Todos
	49.7
	30
	141
	24.2
	10
	305
	16.7
	6
	761

	Micro
	5.5
	5
	33
	5.9
	5
	150
	4.4
	4
	517

	Pequena
	26.6
	26
	64
	22.2
	20
	121
	22.0
	18
	178

	Media
	97.4
	83
	42
	98.0
	80
	32
	99.0
	86
	66

	Grande
	516.5
	517
	2
	343.5
	344
	2
	
	
	

	Nota: Números em parêntesis indicam os anos a que os dados se referem. Espaços em Branco indicam a inexistência de empresas nesta categoria.

	Fonte: Cálculos dos autores com base no IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



A média e mediana do tamanho das empresas não é muito diferente entre os vários inquéritos; com a excepção das microempresas ser ligeiramente pequena no IIM2012 (os inquéritos anteriores contem poucas empresas com menos de 5 trabalhadores). Contudo, a distribuição do tamanho das empresas vária consideravelmente, concluindo que os primeiros dois inquéritos estavam focalizados nas grandes empresas. Isto significa que os inquéritos ICA09 e DNEAP06 têm elevadas medias e medianas no tamanho das empresas do que no inquérito IIM2012.
O ponto é que grandes empresas têm a amostra nivelada por cima nos casos dos inquéritos DNEAP06 e ICA09. Além disso, o foco geográfico era bastante confinado nas amostra anteriores com a distinção do facto de para a cidade Maputo ter havido maior representação da amostra. As empresas na cidade de Maputo constituem 66% das empresas sobreviventes dos inquéritos anteriores, mas segundo o CEMPRE, apenas 28% da população das empresas manufactureiras está localizada em Maputo. Enquanto o presente inquérito não reclama maior representatividade, é um facto que a questão da representação geográfica, que era um dos propósitos do IIM2012.
Dado que não temos acesso a dados fiáveis, não podemos concluir de forma decisiva sobre a representatividade da amostra, e não fizemos nenhuma tentativa de corrigir o preconceito da amostra. Pelas mesmas razões não recorremos ao peso neste inquérito. Com isto, a base de dados do IIM2012 é a grande melhoria relativamente aos inquéritos anteriores das empresas manufactureiras em Moçambique, e acredita-se que esta providencia uma imagem razoável das PME no sector da indústria manufactureira no sector urbano em Moçambique.


[bookmark: _Toc360720385]3. Dinâmica e restrições das Empresas
O desenvolvimento e evolução do sector privado são movidos pela dinâmica das empresas, que é o tema deste capítulo. No nível mais básico, a dinâmica das empresas tem dois componentes fundamentais: o de crescimento e declínio das empresas existentes e a entrada de novas empresas e saída de empresas antigas. Relacionado à questão da dinâmica das empresas são vários os constrangimentos, ao funcionamento e crescimento, enfrentados pelas empresas.
O capítulo começa por analisar o crescimento do emprego na empresa na Secção 3.1, usando o painel de dimensão dos dados. Na Secção 3.2, é analisada a questão da saída da empresa. A Secção 3.3 apresenta e discute rankings de restrições percebidas por diferentes características da empresa.
3.1. Crescimento das empresas
A Tabela 3.1 documenta a média e a mediana de trabalhadores permanentes em 2006 e 2011, usando um painel equilibrado, ou seja, seguindo as mesmas empresas ao longo do tempo. Tem havido uma tendência geral para o número médio de trabalhadores cair ligeiramente entre 2006-2011, o que vale para todas as categorias, excepto para as empresas de capital estrangeiro. Por outro lado, a média aumentou para as micro e pequenas empresas, mas diminuiu para as empresas médias. A média da amostra como um todo é quase inalterada em 28 trabalhadores. A mediana da empresa de propriedade estrangeira foi um pouco maior em 2011 do que em 2006.
Tabela 3.1: Média e mediana do número de trabalhadores por categoria e ano
	
	2006
	2011

	
	Média
	Mediana
	Nº de obs.
	Média
	Mediana
	Nº de obs.

	Todas
	28.4
	12
	216
	28.0
	10
	216

	Micro
	     5.7
	5
	90
	5.8
	4
	90

	Pequena
	    23.8
	21
	92
	25.2
	17
	92

	Média
	    100.7
	91
	34
	94.2
	86
	34



	Informal[footnoteRef:15] [15:  A dimensão formalidade é medida por ter um NUIT em DNEAP06 e IIM12 e por ser "registrado" em ICA09.] 

	11.8
	6
	29
	12.5
	5
	29

	Formal
	30.9
	15
	187
	30.3
	12
	187

	Nacional
	21.4
	9
	172
	19.0
	7
	172

	Estrangeira
	55.5
	43
	44
	63.1
	47
	44

	Nota: Seguindo as mesmas empresas durante o período de 2006-2011.

	Fonte: Cálculos dos autores com base IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



As mudanças modestas na média do número de trabalhadores com mais categorias de empresas não implicam que as empresas individuais não experimentaram mudanças mais dramáticas. A Tabela 3.2 acompanha a transição de empresas a partir de uma categoria de tamanho para outra. As microempresas muito provavelmente permanecem micro, mas cerca de 7% tornaram-se pequenas e mais 2 % tornaram-se médias. A maioria das pequenas empresas permaneceram pequenas, mas 25% tornaram-se micro e 12% tornaram-se médias. A maioria das empresas de médio porte mantiveram-se, mas 21% tornou-se de pequeno porte. A tabela mostra a transição da categoria “pequena” em ambas as direcções - mais 15 empresas do painel equilibrado eram micro em 2011 e mais 7 haviam-se tornado de tamanho médio.
Tabela 3.2: Matriz de transição da empresa, 2006-2011
	
	Categorias de tamanho em 2011
	

	Categoria de tamanho em 2006
	Micro
	Pequena
	Média
	Total

	Micro
	82
	6
	2
	90

	(%.)
	(91.1)
	(6.7)
	(2.2)
	(100)

	Pequena 
	23
	58
	11
	92

	(%.)
	(25.0)
	(63.0)
	(12.0)
	(100)

	Média
	0
	7
	27
	34

	(%.)
	(0.0)
	(20.6)
	(79.4)
	(100)

	Total
	105
	71
	40
	216

	(%.)
	(48.6)
	(32.9)
	(18.5)
	(100)

	Nota: Os números entre parênteses indicam percentagens.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



A Tabela 3.3 mostra várias medidas de crescimento do emprego por categoria de tamanho, tipo de propriedade, estado de formalidade e província. O crescimento médio do emprego (após a remoção de outliers) é menos 5%[footnoteRef:16] e, o crescimento médio do emprego é de menos 19% ao longo do período. O número total de funcionários nas empresas do painel equilibrado permaneceu praticamente constante ao longo do período - era 6.128 em 2006 e 6.038 em 2011, o que corresponde a uma queda de 1,5%. Isto sugere que algumas empresas têm vindo a crescer muito rapidamente (uma empresa cresceu 900%), enquanto a maioria das empresas tem demitido os trabalhadores durante o período considerado.  [16:  Há uma diferença na taxa de crescimento entre os inquéritos em 2006. As empresas da pesquisa do DNEAP (2006), em média, têm uma taxa de crescimento positivo, enquanto as empresas da pesquisa do ICA (2009), em média, têm uma taxa de crescimento negativo.] 

O Crescimento médio foi negativo para todos os tamanhos de empresas independentemente de ser formal em 2006 ou não. As empresas estrangeiras, em geral, experimentaram um crescimento do emprego maior do que as empresas moçambicanas, independentemente da medida escolhida.
Geograficamente, o desenvolvimento em Maputo e Matola têm sido particularmente desfavorável do ponto de vista do emprego, com a média e o crescimento médio negativo. Em Nacala e Chimoio, as empresas parecem ter vindo a crescer, mas o número de observações é muito pequeno para concluir decisivamente.
Tabela 3.3: Crescimento do emprego 2006-2011 por tamanho da empresa, a formalidade, a propriedade e localização, em %.
	
	Crescimento Médio
	Crescimento Médio, no outliers*
	Crescimento Mediano
	Crescimento, grupo como um todo
	Nº de obs.

	Todas
	1.3
	-5.1
	-18.6
	-1.5
	216

	Micro
	0.2
	-17.5
	-33.3
	0.6
	90

	Pequena
	3.9
	6.1
	-13.8
	5.8
	92

	Média
	-2.9
	-2.9
	-5.4
	-6.4
	34

	Informal
	-18.2
	-18.2
	-40.0
	6.5
	29

	Formal
	4.3
	-3.1
	-14.8
	-1.9
	187

	Nacional
	-4.0
	-12.7
	-21.1
	-11.6
	172

	Estrangeira
	21.9
	24.6
	3.2
	13.8
	44

	Maputo
	-4.5
	-14.8
	-20.0
	-3.1
	146

	Matola
	-7.8
	-7.8
	-23.6
	-22.8
	13

	Beira
	8.2
	14.5
	-7.7
	7.9
	18

	Nampula
	8.1
	8.1
	-14.3
	12.8
	28

	Nacala
	32.2
	32.2
	7.6
	-19.1
	4

	Chimoio
	75.1
	75.1
	6.6
	32.0
	7

	Nota: A coluna "Crescimento, o grupo como um todo", indica o crescimento do emprego de todas as empresas da categoria. * Na coluna sem valores discrepantes, os percentis 1 e 100 são excluídos.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



A Tabela 3.4 mostra o resumo das estatísticas de crescimento do emprego por sector. Os sectores diferem substancialmente em relação ao crescimento do emprego com o metal, máquinas, móveis (e outros de fabricação) e os sectores têxtil/vestuário tendo níveis baixos de taxas de crescimento. Por outro lado, o sector de madeira e papel; edição e impressão, e produtos químicos parecem ter feito melhor do que a média e, os sectores de alimentos e minerais não-metálicos têm experimentado um crescimento substancial.
A interpretação preliminar de isso poderia ser de que os sectores que não estão sujeitos à concorrência considerável das importações (como padarias e moinhos), enquanto os sectores com maior concorrência das importações (como vestuário, metais e máquinas) foram forçados a reduzir as suas operações e / ou a produzir com mais eficiência usando métodos menos trabalhosos.
Tabela 3.4: Crescimento do emprego 2006-2012 por sector, %.
	
	Crescimento Médio*
	Crescimento Mediano
	Crescimento, grupo como um todo
	Nº de obs.

	Todas
	-5.1
	-18.6
	-1.5
	216

	Alimentos, Bebidas, Tabaco
	23.6
	11.4
	1.2
	41

	Têxteis
	-9.9
	-9.9
	-9.9
	1

	Vestuário e Calçados
	-16.5
	-20.0
	-14.3
	34

	Madeira e Papel
	32.0
	-3.3
	6.7
	18

	Edição e Impressão
	-10.5
	1.3
	8.6
	3

	Produtos Químicos, Borracha, Plástico
	27.8
	-17.0
	4.5
	10

	Minerais não metálicos
	6.3
	12.0
	24.0
	9

	Produtos Metálicos
	-18.2
	-27.5
	4.4
	57

	Maquinaria etc.
	-26.1
	-34.3
	-7.4
	4

	Mobiliário e indústrias transformadoras
	-31.5
	-40.0
	-37.2
	39

	Nota: * No cálculo das taxas médias de crescimento, o 1º e 100º percentis são excluídos.

	Fonte: Cálculos próprios usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



Passando da análise de tabulação para a multivariável, a tabela 3.5 apresenta resultados duma regressão básica OLS sobre crescimento de emprego. Na primeira especificação da regressão é corrida com toda amostra e na segunda regressão ela é corrida com exclusão de outliers[footnoteRef:17]. [17:  O 1º e 100º percentis foram removidos.] 

De acordo com a tabela 3.5 apenas alguns dos determinantes padrão de crescimento do emprego são encontrados para ser estatisticamente significativos. No entanto, a estimativa do coeficiente implica que as empresas menores e mais antigas experimentaram taxas mais elevadas de crescimento do emprego (não significativo). Além disso, as empresas formais e empresas lideradas por gerentes com maior nível de escolaridade cresceram mais rápido (não significativo). Ao contrário do que os resultados baseados na pesquisa do DNEAP (2006), uma relação positiva e estatisticamente significativa é encontrada entre a propriedade estrangeira e crescimento do emprego: a propriedade estrangeira no crescimento médio do emprego aumentou entre 33-35%. Isto está de acordo com Ramachandran e Shah (1999) que também acham que a minoria (ou não-indígena) dos empresários cresce significativamente mais rápido do que as empresas africanas indígenas.
Ter uma outra configuração legal do que sociedade unipessoal está negativamente correlacionada com o crescimento, e ao mesmo tempo o efeito é mais insignificante; as sociedades de responsabilidade limitada têm uma taxa de crescimento significativamente menor na especificação sem desvios. Com relação às regiões, as empresas na Beira, Nampula e Nacala parecem ter taxas de crescimento mais elevadas do que as empresas de Maputo, mas novamente o efeito é raramente bem determinado. Como mencionado anteriormente, as empresas do sector de alimentos estão crescendo mais rápido, na especificação sem valores discrepantes, o sector de alimentos teve uma estimativa de taxa de crescimento significativamente maior do que os sectores de têxteis, vestuário, metais e mobiliário.
Tabela 3.5: Determinantes do crescimento do emprego 2006-2011, regressão OLS
	
	(1) Amostra Completa
	(2) No Outliers

	Log(Tamanho da empresa)
	-0.085
	-0.014

	
	(0.87)
	(0.18)

	Log(Idade da empresa)
	0.002
	0.068

	
	(0.02)
	(1.39)

	Formal
	0.137
	0.018

	
	(0.71)
	(0.12)

	Ensino Universitário
	0.278
	0.211

	
	(1.64)
	(1.34)

	Proprietário Estrangeiro
	0.327**
	0.349**

	
	(2.07)
	(2.44)

	Parceria
	-0.138
	-0.177

	
	(0.86)
	(1.17)

	Responsabilidade Limitada
	-0.256
	-0.255*

	
	(1.63)
	(1.79)

	Matola
	-0.060
	-0.017

	
	(0.34)
	(0.09)

	Beira
	0.178
	0.323

	
	(0.75)
	(1.57)

	Nampula
	0.106
	0.213*

	
	(0.56)
	(1.67)

	Nacala
	0.803
	0.843

	
	(1.45)
	(1.57)

	Chimoio
	-0.058
	-0.010

	
	(0.35)
	(0.08)

	R2
	0.08
	0.24

	Sector dummies
	Sim
	Sim

	Número de obs.
	202
	199

	Nota: Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) – variável dependente: crescimento do emprego 2006-2011. Heteroscedacidade consistente t-estatistica em parentesis. *, ** e  *** indica significância ao nível de 10 %., 5 %. e 1 %. respectivamente. Base: Informal, menos que educação universitária, detida por mocambicanos, propriedade individual, Maputo, Sectores de Alimentação e Tabaco (ISIC 15 e 16).

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



A conclusão desta Secção é que o crescimento médio da produção da empresa foi ligeiramente negativo no período 2006-2011, enquanto o crescimento médio do emprego foi fortemente negativo. O tamanho e a formalidade não tiveram um efeito significativo sobre o crescimento, mas as empresas estrangeiras, bem como empresas dos sectores minerais, dos alimentos e não-metálicos apresentaram taxas de crescimento mais elevadas do que a média.
3.2 . Saída de empresas
Como mencionado anteriormente, a entrada e saída de empresas desempenham um papel importante na dinâmica das mesmas, permitindo às empresas produtivas start-ups para entrar no mercado e as empresas ineficientes para sair do mercado.
Primeiro, precisamos definir o que queremos dizer com sair. Contamos empresas em operação como a sobreviver, mesmo que 1) mudou de sector, 2) não funcionou em todos os momentos durante 2009-2011, ou 3) não quis participar do inquérito. As 52 empresas que não estavam localizáveis são rotuladas como fechadas na definição da saída 1 e são excluídas da análise na definição da saída 2 (ver também a Tabela 2.5).
A Tabela 3.6 mostra as probabilidades de saída por tamanho da empresa, idade da empresa, a formalidade, a nacionalidade do proprietário e a localização. Cerca de 24% das empresas originais estão confirmadas como fechadas e, enquanto 33% fecharam mas não estão confirmadas ( não localizáveis ​​) saídas. Isso equivale a uma taxa de saída anual entre 4,4 a 6,4%. Este valor é um pouco menor do que a taxa encontrada para o painel de 2002-2006 , como relatada na DNEAP (2006 ), onde a taxa de saída foi de cerca de 8% por ano. Além disso, é substancialmente menor do que a taxa de saída média anual de 9-10% citada por Liedholm e Mead (1999 ) ao longo de uma série de países em desenvolvimento.
Tabela 3.6: Saídas e taxas de saída anuais 2006-2011, %.
	
	saidat def. 1
	
	saída def. 2
	
	

	
	Total
	Anual
	
	Total
	Anual
	
	Nº de obs.*

	Todas
	32.7
	6.4
	
	23.9
	4.4
	
	446

	Micro
	37.2
	7.5
	
	25.8
	4.9
	
	183

	Pequena
	30.8
	6.0
	
	23.8
	4.4
	
	185

	Média
	23.0
	4.3
	
	16.2
	2.9
	
	74

	Grande
	100.0
	100.0
	
	100.0
	100.0
	
	4

	2-4 anos
	44.8
	9.4
	
	28.9
	5.5
	
	58

	4-9 anos
	41.8
	8.6
	
	31.2
	6.0
	
	110

	10-15 anos
	30.1
	5.8
	
	18.8
	3.4
	
	93

	16-24 anos
	27.8
	5.3
	
	23.5
	4.4
	
	72

	+25 anos
	23.9
	4.5
	
	20.5
	3.7
	
	92

	Propriedade Moçambicana
	34.1
	6.7
	
	24.5
	4.6
	
	355

	Propriedade Estrangeira
	27.5
	5.2
	
	21.4
	3.9
	
	91

	Sociedade Unipessoal
	36.9
	7.4
	
	27.5
	5.2
	
	271

	Parceria
	27.2
	5.2
	
	18.8
	3.4
	
	125

	Responsabilidade Limitada
	22.4
	4.1
	
	15.6
	2.8
	
	49

	Maputo
	33.4
	6.6
	
	26.3
	5.0
	
	308

	Matola
	40.0
	8.2
	
	16.0
	2.9
	
	35

	Beira
	27.5
	5.2
	
	23.7
	4.4
	
	40

	Nampula
	33.3
	6.5
	
	17.9
	3.2
	
	48

	Nacala
	14.3
	2.5
	
	0.0
	0.0
	
	7

	Chimoio
	12.5
	2.2
	
	12.5
	2.2
	
	8

	Nota: As 54 empresas ”não localizadas” são rotuladas como fechadas na definição da saída 1 e excluídas da análise na definição da saída 2. A observação ”outro” para a propriedade legal foi removida. *Nº de observações, indica o número de observações para a definição da coluna 1.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



As micro e pequenas empresas têm uma taxa de sobrevivência anual inferior a das médias empresas - o resultado é o oposto do painel de 2002-2006, mas consistentes com a literatura sobre a dinâmica da empresa (ver, por exemplo Jovanovic, 1982). Poderia ser devido a grandes empresas a serem geridas de forma mais eficiente ou seja mais fácil para liquidar o capital (físico e humano) de uma empresa de pequeno porte, quando se torna inútil. As empresas formais têm uma taxa de sobrevivência maior do que as empresas informais, mas a diferença não é grande. As empresas estrangeiras têm uma taxa de sobrevivência mais baixa do que as empresas e as parcerias e as sociedades de responsabilidade limitada de propriedade Moçambicana têm uma taxa de sobrevivência maior do que empresas em nome individual. As empresas em Maputo têm uma taxa de sobrevivência de um pouco menor do que a amostra como um todo, enquanto as empresas em Nacala e Chimoio parecem ter uma taxa de sobrevivência muito elevada -, mas o número de observações é baixo aqui, por isso não podemos concluir decisivamente.
A Tabela 3.7 mostra as taxas totais e anuais de saída para diferentes sectores. As empresas de madeira e papel, produtos químicos, e os sectores de minerais não-metálicos têm taxas de sobrevivência muito altas, enquanto as empresas de alimentos e, especialmente têxteis e vestuário têm baixas taxas de sobrevivência. As empresas do sector de metais também têm altas taxas de sobrevivência, o que é interessante, uma vez que fora previamente mostrado que também diminuíram sua força de trabalho (Tabela 3.5).

Tabela 3.7: Taxas de saída e sobrevivência das empresas por sector, (%).
	
	Saída def. 1
	
	Saída def. 2
	
	

	
	Total
	Anual
	
	Total
	Anual
	
	Nº de obs.*

	Todos 
	32.7
	6.4
	
	23.9
	4.4
	
	446

	Alimentos, Bebidas e Tabaco
	39.1
	7.9
	
	26.4
	5.0
	
	110

	Têxteis
	50.0
	10.9
	
	33.3
	6.5
	
	4

	Vestuário e Calçados
	41.8
	8.6
	
	31.3
	6.1
	
	79

	Madeiras e Papel
	18.8
	3.4
	
	16.1
	2.9
	
	32

	Edição e impressão
	25.0
	4.7
	
	25.0
	4.7
	
	4

	Produtos Químicos, Borracha, Plásticos
	20.8
	3.8
	
	13.6
	2.4
	
	24

	Minerais não metálicos
	16.7
	3.0
	
	16.7
	3.0
	
	12

	Produtos Metálicos
	27.1
	5.1
	
	17.6
	3.2
	
	96

	Maquinaria, etc
	29.4
	5.6
	
	29.4
	5.6
	
	17

	Mobiliário e indústrias transformadoras
	33.8
	6.6
	
	27.4
	5.2
	
	68

	Nota: As 54 empresas ”não localizadas” são rotuladas como fechadas na definição da saída 1 e excluídas da análise na definição da saída 2. A observação ”outro” para a propriedade legal foi removida. *Nº de observações, indica o número de observações para a definição da coluna 1.

	Fonte: Cálculos autores usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



A Tabela 3.8 apresenta uma análise da probabilidade de saída condicionando a características da empresa (modelo probit). A dimensão da empresa, a formalidade e a propriedade estrangeira não têm nenhum efeito significativo sobre a probabilidade de saída. Empresas mais velhas são um pouco menos propensas a sair na segunda especificação, em linha com a literatura sobre a dinâmica das empresas (ver, por exemplo Bigsten e Söderbom, 2006). As empresas administradas por gestores com um diploma universitário têm uma taxa de saída mais elevada do que outras empresas. Ambas as parcerias e sociedades de responsabilidade limitada têm uma probabilidade significativamente menor do que sair em nome individual. Outras províncias parecem ter probabilidades de saída um pouco mais baixas do que Maputo (especialmente Nacala, que é excluída, porque não há saídas confirmadas), mas as diferenças são na sua maioria pequenas e insignificantes.

Tabela 3.8: Determinantes de saída, probit
	
	Saída def. 1
	Saída def. 2

	Log(tamanho da empresa)
	-0.043
	0.008

	
	(1.30)
	(0.25)

	Log(idade da empresa)
	-0.072**
	-0.041

	
	(2.48)
	(1.48)

	Formal
	-0.002
	-0.048

	
	(0.03)
	(0.64)

	Ensino Universitário
	0.179**
	0.087

	
	(2.45)
	(1.23)

	Propriedade Estrangeira
	-0.052
	-0.022

	
	(0.76)
	(0.35)

	Parceria 
	-0.057
	-0.080

	
	(0.94)
	(1.36)

	Responsabilidade limitada
	-0.111
	-0.117

	
	(1.36)
	(1.63)

	Matola
	0.060
	-0.083

	
	(0.60)
	(0.98)

	Beira
	-0.033
	-0.011

	
	(0.39)
	(0.14)

	Nampula
	0.003
	-0.054

	
	(0.04)
	(0.75)

	Chimoio
	-0.081
	-0.041

	
	(0.38)
	(0.21)

	Sector dummies
	Sim
	Sim

	Pseudo R^2
	0.07
	0.05

	Número de obs.
	413
	364

	Nota: Probit – variável dependente: exit. Efeitos Marginais. Heteroscedacidade, consistente t-estatisticas entre parenteses. *, ** e *** indica significância ao nível 10 %, 5%t. e 1%. respectivamente. Base: Informal, Menos do que educação universitária, Detida por moçambicanos, propriedade individual, Maputo, Sector da Alimentação e Tabaco (ISIC 15 and 16)

	Fonte: Cálculos próprios usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



Como os valores muito baixos ² - pseudo R, não são capazes de explicar a saída da empresa quando condicionado em características observáveis. Os únicos resultados significativos (usando a definição de saída 1 ) eram mais velhos que as empresas que tendem a ter taxas de saída mais baixas e as empresas com gestores com formação universitária parecem ter taxas de saída mais elevadas, mas em geral podemos concluir que os determinantes de saída tradicionais têm baixo poder explicativo, no caso de Moçambique.


3.3 . Restrições ao crescimento
As empresas da nossa amostra foram convidadas a listar as restrições que constituíram obstáculos para as empresas e, em caso afirmativo, para avaliar a gravidade da restrição , dando-lhe um valor de 0 a 4, onde 0 = nenhum obstáculo , 1 = ligeiro obstáculo , 2 = obstáculo moderado, 3 = grande obstáculo , e 4 = grave obstáculo.
Os resultados deste exercício subjectivo devem ser interpretados com cautela, no entanto, uma vez que reflectem a forma como o gestor percebe a situação da sua empresa. Deve-se também ter em mente que este indicador não pode necessariamente ser considerado como uma medida precisa do "o que é errado" com o ambiente de negócios em Moçambique. Imagine, por exemplo, que empresas de alta tecnologia ou indústrias avançadas não são localizadas em Moçambique por causa de uma força de trabalho pouco qualificada. Uma vez que estas empresas não fazem parte da população actual de empresas, não é possível entrevistá-las, mesmo que elas constituam uma parte importante da população potencial de empresas - fenómeno também conhecido como selecção da amostra. Com esta ressalva, a avaliação subjectiva das restrições ainda pode fornecer algumas orientações sobre a forma como a população actual de empresas vê o ambiente de negócios.
A Tabela 3.9 apresenta como percepções dos constrangimentos têm desenvolvido ao longo do tempo usando o IFC (2003), DNEAP (2006) e os dados IIM 2012[footnoteRef:18]. Um painel desequilibrado é usado, o que significa que as mesmas empresas não são seguidas ao longo do tempo. Várias observações estão em ordem[footnoteRef:19]. [18:  Infelizmente, os dados sobre restrições no ICA (2009) têm problemas metodológicos graves, pelo que eles não serão usados ​​aqui.]  [19:  Note-se que não existe uma diferença qualitativa, a partir da síntese com base nos dados prematuros fornecidos em Rand e Schou (2012).] 

Em primeiro lugar, parece haver uma tendência geral para abrandar as restrições para reduzirem entre 2003-2006 e novamente entre 2006-2012. Isso deve significar que as empresas geralmente se sentem menos constrangidas. Quatro constrangimentos sofreram uma grande queda no percentual de empresas que os viam como grandes ou graves constrangimentos; 1) Paradoxalmente, enquanto as empresas se sentem consideravelmente menos constrangidas pelas acesso ao financiamento do que em 2006, ele ainda está no topo da lista das restrições - Capítulo 9 trata das restrições de crédito com mais detalhes, 2) a instabilidade macroeconómica tornou-se menos restritiva, 3) as empresas sentiram muito menos limitações por regulamentações trabalhistas em 2012, que é provável que seja um efeito da nova Lei do Trabalho introduzida em 2007[footnoteRef:20] - no capítulo 4 , as questões do emprego são examinadas em detalhe, e 4) o número de empresas restritas por electricidade é substancialmente menor em relação a 2006 , de acordo com as reduções constantes na falta de energia, especialmente no sul do país (ver, por exemplo EDM, 2010). [20:  Veja GoM (2007a) e ICA (2009).] 

Tabela 3.9: Percentagem das percepções de empresas sobre factores restritivos 2003-2012, painel desequilibrado, % de empresas
	 
	2003
	2006
	2012

	Acesso ao crédito estrangeiro
	73.3
	38.7
	54.6

	Acesso ao crédito interno
	75.1
	60.5
	53.8

	Custo de financiamento (ex. Taxas de juro)
	83.6
	72.5
	52.6

	Acesso à terra
	26.7
	15.9
	51.9

	Corrupção geral
	64.4
	45.0
	47.2

	Crime, roubo e desordem
	54.4
	33.1
	45.8

	Administração aduaneira e regulação do comércio
	49.4
	37.8
	42.5

	Instabilidade Macroeconómica (infl., tax de camb)
	63.0
	62.5
	42.1

	Incerteza/Instabilidade política e económica
	57.8
	43.3
	41.3

	Práticas anti concorrenciais (ex. monopólio)
	60.4
	31.0
	40.0

	Taxas/ Impostos
	54.9
	51.1
	33.2

	Transporte
	27.3
	26.9
	31.8

	Administração Tributária
	47.3
	36.2
	31.6

	Licenciamento e registo de empresas
	28.3
	10.7
	31.1

	Habilidades e educação de trabalhadores
	33.9
	33.8
	29.2

	Regulamentações de trabalho
	37.9
	47.5
	29.0

	Electricidade
	64.7
	45.0
	22.2

	Telecomunicações
	20.9
	15.1
	9.6

	Nota: Factores problemáticos para funcionamento e crescimento das empresas (%. responderam “grande obbstáculo” ou “sério obstáculo”). Números em negrito indicam que a restrição está entre os cinco primeiros no ano indicado. Painel não balanceado, ou seja, não seguindo as mesmas empresas ao longo do tempo. 192 observacções em 2003, 141 observacções em 2006 e 761 observacções em 2012.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012, DNEAP (2006) e IFC (2003).



Por outro lado, a corrupção em geral tornou-se mais uma restrição, desde 2006, agora constituindo uma das restrições mais severas - vamos olhar mais para subornos e corrupção no capítulo 10[footnoteRef:21]. E o acesso à terra disparou como um constrangimento, com mais de metade das empresas em 2012 se sentindo muito constrangidas por isso. Este resultado é impulsionado por empresas em Maputo, Matola e Beira, enquanto a questão é muito menos urgente em cidades menores. Isto deve-se, provavelmente, a uma combinação da rápida urbanização, infra-estrutura inadequada e especulação da terra urbana.  [21:  Conforme descrito no capítulo 10, há algumas dificuldades inerentes à medição directa entre os níveis de corrupção e o suborno. Isso significa que o uso de medidas indirectas, tais como restrições percebidas pode ser a melhor estratégia disponível no caso de corrupção.] 

Finalmente, note que apenas muito poucas empresas percebem/reconhecem  habilidades e educação dos trabalhadores como uma restrição, o  que é um pouco surpreendente, dado o baixo nível de educação da força de trabalho moçambicana. Voltaremos a esta questão na Secção 4.3.
Na Tabela 3.10 os constrangimentos percebidos são tabulados somente para as empresas presentes em ambos DNEAP06 e IIM12 (painel equilibrado; 76 empresas) . Elas confirmam amplamente as tendências encontradas no painel desequilibrado. No entanto, elas também apontam para constrangimentos relacionados ao comércio internacional como sendo premente. O painel equilibrado de DNEAP06 está muito inclinado para Maputo e a preocupação com as importações ilegais poderiam reflectir a concorrência dos comerciantes de fronteira informais, os chamados mukheristas .
Tabela 3.10: Percentagem de percepções das empresas sobre restritivos 2006-2012, painel equilibrado, % de empresas
	
	2006
	2012

	Concorrência de importações ilegais/contrabando
	54.8
	56.8

	Custo de financiamento (ex. taxas de juro)
	66.2
	47.5

	Acesso à terra
	13.9
	46.2

	Corrupção geral
	44.4
	45.2

	Administração aduaneira e regulação do comércio
	36.8
	44.7

	Corrupção relativa as alfandegas
	30.5
	43.2

	Acesso ao crédito estrangeiro
	35.5
	42.9

	Acesso aos serviços de apoio às empresas
	30.4
	39.4

	Práticas anti concorrenciais (ex.monopólio)
	26.4
	39.0

	Acesso ao crédito interno
	58.0
	38.7

	Transporte
	25.0
	38.7

	Acesso a informações de mercado
	22.5
	36.6

	Abertura aos mercados internacionais
	17.9
	36.5

	Corrupção relacionada com inspecções
	34.7
	34.9

	Habilidades e educação de trabalhadores
	30.7
	34.8

	Instabilidade Macroeconómica (taxa infl.e câmbio)
	61.6
	33.8

	Crime, roubo e desordem
	30.7
	33.8

	Electricidade
	36.0
	33.3

	Instabilidade Política e económica
	40.3
	32.8

	Impostos
	51.4
	28.4

	Corrupção relativa a impostos
	26.4
	27.9

	Regulamentações trabalhistas
	44.0
	23.3

	Licenciamento e registo de empresas
	7.8
	23.0

	Administração tributária
	32.4
	20.0

	Telecomunicações
	9.5
	17.8

	Nº de obs.
	75
	75

	Nota: Factores problemáticos para funcionamento e crescimento das empresas (%. responderam “grande obstáculo”ou “sério obstáculo”). Números em negrito indicam que a restrição classificada entre os cinco primeiros no ano indicado. Painel equilibrado, ou seja, seguindo as mesmas empresas ao longo do tempo. 

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012 e DNEAP (2006).



A administração aduaneira e a corrupção relacionadas com as alfândegas são vistos como restrições graves, o que é claramente uma questão para os actuais e potenciais exportadores de Moçambique e, como Moçambique serve como uma plataforma/rota de transporte para mercadorias da África do Sul , Zimbabwe , Zâmbia e Malawi, tendo procedimentos aduaneiros difíceis e/ou propensos à corrupção não é o ideal . Nós investigamos questões relacionadas com o comércio no Capítulo 7.
Uma forma de analisar a importância das restrições mencionadas aqui é comparar as percepções e restrições, em 2006, das empresas que fecharam para baixo para as empresas que foram re- entrevistadas em 2012. Fazemos isso na Tabela 3.11. Enquanto as empresas que fecharam eram essencialmente limitadas pelas mesmas questões que as empresas sobreviventes, elas se sentiram mais constrangidas pelos mesmos factores, especialmente de crédito, do que as empresas que foram entrevistados em 2012.
Há duas interpretações possíveis desta constatação. Uma delas é que as empresas menos produtivas e menos bem geridas têm mais dificuldade para obter crédito porque não oferecem oportunidades de investimento rentáveis. Estas empresas serão mais propensas a fechar, como são improdutivos. Outra interpretação é que as empresas fecham porque elas têm muitas restrições de crédito, ou seja, elas precisavam de crédito para continuar seus negócios e ter saído, porque eles não conseguiram obtê-lo. Vamos olhar mais para a ligação entre as restrições de crédito percebidos e reais no Capítulo 9.
Tabela 3.11: Percentagem de empresas restritas em 2006 pelo estado de saída em 2012 
	
	Declarada Encerrada
	Entrevistada em 2012

	Custo de financiamento (ex. taxas de juro)
	89.3
	66.2

	Instabilidade macroeconómica (infl., tax de cambio)
	70.4
	61.6

	Acesso ao crédito interno
	84.6
	58.0

	Concorrência de importações ilegais/contrabando
	68.2
	54.8

	Impostos
	46.4
	51.4

	Corrupção geral
	47.8
	44.4

	Regulamentações trabalhistas
	42.9
	44.0

	Instabilidade económica e política
	59.3
	40.3

	Administração aduaneira e regulação do comércio
	36.0
	36.8

	Electricidade
	42.9
	36.0

	Acesso ao crédito estrangeira
	63.2
	35.5

	Nº de obs.
	28
	75

	Nota: Os factores problemáticos para a operação eo crescimento das empresas ( pct. terem respondido " grande obstáculo " ou " sério obstáculo " ) . Números em negrito indicam que a restrição classificado entre os cinco primeiros no ano indicado . Painel equilibrado. 

	Fonte: Cálculos dos autoress usando IIM 2012 e DNEAP (2006).



A Tabela 3.12 apresenta limitações que variam de acordo com o tamanho da empresa, usando os dados transversais IIM2012[footnoteRef:22]. As pequenas e micro empresas são especialmente muito constrangidas pelo crédito e acesso à terra. É um resultado comum as empresas menores que têm menos acesso aos mercados financeiros, algo que vamos olhar mais no Capítulo 9. Uma das razões por que as empresas menores têm menos acesso ao crédito é o facto de elas não terem muita garantia, tornando mais arriscado emprestar-lhes dinheiro. Pequenas e médias empresas sentem-se muito constrangidas pela corrupção, talvez porque eles podem precisar de mais utilitários públicos, forçando-os a lidar com as autoridades com mais frequência. Além disso, as empresas de médio porte sentem-se muito constrangidas por questões relacionadas ao comércio internacional (alfândegas e regulamentação do comércio, a instabilidade macroeconómica e corrupção relacionados com alfândegas) . Este é provável que seja um efeito de médias empresas que importam e exportam mais do que as micro e pequenas empresas, uma questão que será examinada mais em profundidade no Capítulo 7. [22:  Vendo que muitos constrangimentos possíveis não parecem ser grandes obstáculos para muitas empresas, reduzimos o número de restrições mostrados nas tabelas a partir de agora.] 

Tabela 3.12: Restrições pelo tamanho da empresa, %  de empresas restritas 
	
	Todas
	Micro
	Pequena 
	Média

	Acesso ao crédito estrangeiro
	54.6
	59.0
	49.5
	40.8

	Acesso ao crédito interno
	53.8
	58.9
	46.3
	35.1

	Custo de financiamento  (ex.taxas de juro)
	52.6
	52.5
	52.2
	54.4

	Acesso à terra
	51.9
	54.2
	47.5
	44.1

	Abertura aos mercados internacionais
	47.3
	49.8
	40.6
	47.1

	Corrupção geral
	47.2
	44.4
	52.3
	55.9

	Concorrência de importações ilegais/contrabando
	46.2
	45.2
	46.2
	52.4

	Acesso aos serviços de apoio às empresas
	46.2
	46.9
	46.8
	39.1

	Crime, roubo e desordem
	45.8
	45.7
	44.4
	50.8

	Administração aduaneira e regulação do comércio
	42.5
	38.5
	43.9
	56.0

	Instabilidade Macroeconomica (taxa de infl e de cambio)
	42.1
	39.2
	47.1
	48.3

	Corrupção relacionada com as alfândegas
	42.1
	37.3
	46.7
	57.7

	Número de observações
	761
	517
	178
	66

	Nota: Os factores problemáticos para a operação eo crescimento das empresas (pct. terem respondido "grande obstáculo" ou "sério obstáculo"). Números em negrito indicam que a restrição classificado entre os cinco primeiros anos dados. Painel equilibrado.  

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



As restrições percebidas por formalidade e nacionalidade do proprietário estão listadas na Tabela 3.13. Como outras micro empresas, as empresas informais são mais propensas a se sentir constrangidas por (falta de) acesso ao crédito do que as empresas formais (lembre-se que quase todas as empresas informais são micro empresas). As empresas informais também percebem abertura aos mercados internacionais como mais restritiva do que as empresas formais, talvez porque temem ser incapazes de competir com as baratas importações chinesas ou Sul-Africanas .
Empresas estrangeiras, em geral, sentem-se menos constrangidas do que as empresas moçambicanas, especialmente com relação ao crédito. Isso pode ser explicado pelo seu tamanho maior e sua maior rede de contactos no exterior - consulte o Capítulo 8, para uma discussão mais detalhada sobre a importância das redes sociais das empresas. A principal excepção é administração aduaneira e o comércio que são percebidas como mais restritiva por empresas estrangeiras. Isto é provavelmente porque as empresas estrangeiras negociam mais com o resto do mundo.
Tabela 3.13 : Restrições percebidas por formalidade e nacionalidade do proprietário, % de empresas restritas
	
	Todas 
	Informal
	Formal
	Propriedade Moçambicana
	Propriedade estrangeira

	Acesso ao crédito estrangeiro
	54.5
	54.3
	54.4
	56.2
	45.5

	Acesso ao crédito interno
	53.7
	63.7
	50.9
	55.5
	40.3

	Custo de financiamento (ex. taxas de juro)
	52.6
	60.2
	50.5
	51.8
	58.5

	Acesso à terra
	51.8
	60.1
	49.4
	52.2
	47.9

	Abertura aos mercados internacionais
	47.2
	54.4
	45.5
	47.3
	46.6

	Corrupção geral
	47.0
	40.3
	48.9
	46.8
	50.0

	Acesso a serviços de apoio às empresas
	46.1
	46.3
	46.0
	46.4
	45.3

	Concorrência de importações ilegais/contrabando
	46.1
	49.3
	45.5
	46.3
	43.9

	Crime, roubo e desordem
	45.7
	42.6
	46.6
	46.5
	39.8

	Administração aduaneira e regulação do comércio
	42.7
	27.3
	45.9
	40.5
	54.2

	Número de observações
	758
	166
	593
	676
	84

	Nota: Os factores problemáticos para a operação eo crescimento das empresas ( pct. terem respondido " grande obstáculo " ou " sério obstáculo " ) . Números em negrito indicam que a restrição classificado entre os cinco primeiros no ano indicado . Painel equilibrado. Três observacções em falta 

	Fonte: Cálculos próprios usando  IIM 2012.



Na Tabela 3.14, as restrições percebidas são listadas por região. O acesso ao crédito está no topo da lista de restrições mais graves percebidas para o país como um todo, mas, curiosamente, o acesso ao crédito é menos constrangedor na região da capital. Isto poderia ser devido a um mercado de crédito mais avançado, mais fornecedores de crédito e redes sociais mais densas. Por outro lado, uma grande percentagem de empresas nas regiões menos industrialmente desenvolvidas (especialmente Tete e Gaza) sentem-se constrangidas por (falta de) acesso ao crédito.
O acesso à terra parece ser muito mais um problema nas províncias densamente povoadas (por exemplo, de Maputo, Beira e Nampula ) e não de todo um problema nas províncias menos povoadas como Tete e Gaza. Isso faz sentido, pois a terra é um recurso finito, em maior demanda em cidades maiores.
Na cidade fronteiriça de Chimoio, questões relacionadas ao comércio internacional (administração aduaneira e corrupção relacionados com os costumes) são percebidas como os dois maiores problemas - empresas em Chimoio estão muito perto de Zimbabwe e, naturalmente, se envolvem em negócios com empresas do outro lado da fronteira. Isso reforça o resultado da Tabela 3.12 que, quanto mais as empresas têm interacção com as alfândegas, mais se sentem constrangidas por factores relacionados à alfândega.
No geral, telecomunicações e electricidade continuam a não ser percebidas como restrições, mas a electricidade na Beira poderia ser uma excepção. Essa electricidade não é percebida como muito constrangedora e não deve ser tomado como tal porque a maioria das empresas indica que o fornecimento de energia eléctrica não é problemático em Moçambique. Na verdade, uma fábrica de médio porte em Nacala envolvida na produção intensiva de electricidade informou que perdeu cerca de 10 % de vendas por causa de cortes de energia . Mais uma vez, se os cortes de energia são frequentes, as empresas intensivas em energia eléctrica podem optar por não operar em Moçambique, o que torna impossível para capturar suas percepções de restrição.




Tabela 3.14: Constrangimentos enfrentados por região, % de empresas restritas
	Constrangimentos
	Maputo C
	Maputo P
	Beira
	Nampula
	Nacala
	Chimoio
	Tete*
	Gaza*

	Acesso ao crédito estrangeira
	47.7
	22.9
	52.6
	23.5
	75.0
	75.5
	79.3
	88.9

	Acesso ao crédito interna
	47.8
	30.9
	53.3
	50.0
	72.7
	64.6
	68.2
	65.7

	Custo de financiamento (ex. taxas de juro)
	53.0
	41.2
	43.1
	25.6
	81.0
	76.7
	50.0
	63.4

	Acesso à terra
	58.3
	40.6
	48.2
	33.3
	71.4
	65.1
	46.9
	42.5

	Abertura aos mercados internacionais
	38.6
	37.5
	38.7
	4.2
	0.0
	75.0
	76.9
	85.7

	Corrupção
	50.5
	50.0
	34.5
	19.1
	57.1
	51.2
	68.8
	52.8

	Concorrência de importações ilegais/contrabando
	56.0
	28.1
	23.3
	15.4
	83.3
	68.9
	52.2
	69.0

	Acesso a serviços de apoio às empresas
	46.7
	36.4
	35.0
	23.3
	66.7
	62.2
	73.9
	47.1

	Crime, roubo e desordem
	45.8
	43.1
	49.6
	30.4
	75.0
	43.9
	57.1
	37.5

	Administração aduaneira e regulação do comércio
	39.7
	35.7
	26.6
	37.5
	60.0
	79.5
	63.6
	33.3

	Corrupção relacionada as alfandega
	48.0
	42.1
	12.8
	11.1
	62.5
	81.0
	50.0
	39.6

	Práticas anti concorrenciais (ex.  Monopólio)
	47.0
	30.8
	27.6
	28.1
	77.8
	40.0
	57.1
	32.9

	Corrupção relacionada com inspecções
	42.8
	43.9
	26.7
	12.8
	22.7
	33.7
	52.3
	52.2

	Electricidade
	29.6
	22.4
	43.4
	10.6
	9.1
	2.4
	5.8
	0.0

	Número de observações
	268
	69
	143
	48
	23
	85
	52
	73

	Nota: Os factores problemáticos para a operação eo crescimento das empresas ( pct. terem respondido " grande obstáculo " ou " sério obstáculo " ) . Números em negrito indicam que a restrição classificado entre os cinco primeiros no ano indicado . * A categoria de Tete abrange a província de Tete ( Tete e Moatize ) ea categoria Gaza cobre província de Gaza ( Xai- Xai e Chókwè ).

	Fonte: Cálculos próprios usando IIM 2012.



Finalmente, a Tabela 3.15 apresenta restrições por sector. As preocupações com o crédito andam no topo da lista - não tanto para produtos químicos, minerais não-metálicos e máquinas. A falta de informações sobre o mercado parece estar restringindo os produtos químicos e os sectores de máquinas muito severamente, possivelmente porque esses mercados não são muito bem desenvolvidos em Moçambique, o que torna difícil para as empresas entender a demanda por seus produtos. A abertura aos mercados internacionais parece estar restringindo especialmente os sectores de vestuário, máquinas e móveis, provavelmente porque esses sectores enfrentam a dura concorrência de importações sul- Africanas e da Ásia.
Tabela 3.15: Constrangimentos enfrentados pelo sector, % de empresas restritas
	
	Alimentos
	Têxteis
	Vestuário
	Madeira
	Impressão
	Químicos
	Minerais
	Metal
	Máquinas
	Mobiliário

	Acesso ao crédito estrangeiro
	53.2
	60.0
	68.3
	43.9
	45.5
	62.5
	38.7
	58.5
	37.5
	60.0

	Acesso ao crédito interno
	52.8
	37.5
	55.8
	55.0
	23.1
	55.6
	40.4
	59.0
	20.0
	58.9

	Custo de financiamento (ex. Taxas de juro)
	55.0
	75.0
	62.3
	57.7
	42.9
	66.7
	44.2
	55.5
	33.3
	42.7

	Acesso à terra
	49.1
	28.6
	56.3
	53.3
	57.1
	66.7
	50.8
	48.7
	54.5
	53.5

	Abertura aos mercados internacionais
	50.0
	16.7
	61.2
	39.6
	25.0
	44.4
	42.9
	43.0
	50.0
	52.3

	Corrupção geral
	57.0
	25.0
	48.1
	36.1
	18.8
	60.0
	45.5
	54.2
	40.0
	43.5

	Concorrência de importações ilegais/contrabando
	44.3
	50.0
	52.6
	41.5
	28.6
	80.0
	46.4
	47.1
	40.0
	47.1

	Acesso a serviços de apoio às empresas
	47.2
	75.0
	56.6
	34.5
	35.3
	33.3
	46.4
	49.0
	58.3
	43.0

	Crime, roubo e desordem
	47.5
	44.4
	46.0
	43.5
	56.3
	40.0
	41.8
	42.7
	45.5
	49.7

	Administração aduaneira e regulação do comércio
	55.8
	62.5
	47.2
	24.4
	25.0
	75.0
	17.9
	42.3
	27.3
	44.6

	Instabilidade Macroeconómica  (infl.,tax camb)
	46.3
	85.7
	40.3
	42.7
	25.0
	50.0
	37.7
	49.2
	10.0
	35.2

	Corrupção relacionada com alfândegas
	58.2
	57.1
	51.0
	26.0
	8.3
	60.0
	34.5
	41.9
	62.5
	33.0

	Instabilidade económica e política
	43.1
	37.5
	45.9
	29.2
	42.9
	57.1
	26.0
	48.1
	30.0
	43.3

	Acesso a informações de mercado
	41.6
	37.5
	40.0
	34.1
	11.8
	70.0
	43.1
	43.5
	53.8
	42.4

	Práticas anti concorrenciais (ex. monopólio)
	45.8
	22.2
	43.1
	41.7
	21.4
	77.8
	35.3
	40.7
	36.4
	34.6

	Transporte
	33.1
	25.0
	19.6
	33.7
	29.4
	70.0
	33.9
	36.6
	28.6
	29.6

	Número de observações
	128
	9
	93
	98
	17
	10
	64
	163
	14
	165

	Nota: Os factores problemáticos para a operação eo crescimento das empresas (pct. terem respondido "grande obstáculo" ou "sério obstáculo"). Números em negrito indicam que a restrição classificado entre os cinco primeiros no ano indicado.  

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.

















4. Emprego e educação
Com o recente foco no "bons empregos" do Banco Mundial - em especial o Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial 2013 - questões de emprego, mais uma vez torna-se central no debate sobre o desenvolvimento. Empregos no sector de fabricação são muitas vezes considerados "bons empregos"; a Secção 4.1 analisa questões relacionadas aos trabalhadores e às condições de trabalho[footnoteRef:23]. [23:  Para uma discussão mais aprofundada da noção de "bons empregos" ver o Banco Mundial (2013).] 

A criação de empregos no sector formal, o suficiente para manter-se com o número de novos operadores no mercado de trabalho é um dos desafios mais prementes para Moçambique (ver por exemplo, Jones e Tarp, 2012). É, portanto, de grande interesse para investigar os padrões de contratação e demissão de empresas industriais de Moçambique, a fim de compreender a criação de empregos no sector. Isso é feito na Secção 4.2.
Finalmente, a qualidade da força de trabalho é um factor determinante no desempenho das empresas. Educação e habilidades são os tópicos da Secção 4.3.
4.1 . Os trabalhadores e as condições de trabalho
Em primeiro lugar, é fornecida uma visão geral da estrutura de emprego das empresas da amostra. A Tabela 4.1 lista a percentagem média de diferentes tipos de trabalhadores por tipo de empresa. As empresas da amostra são geralmente caracterizadas por ter uma proporção muito grande de empregados permanentes em tempo integral. Eles não empregam muitas mulheres (a parcela feminina média é de pouco menos de 9% da força de trabalho total) e eles quase não têm empregados não pagos. A extremamente baixa fracção de trabalhadores não remunerados poderia sugerir que, mesmo quando a contratação de membros da família, os empresários moçambicanos não pensam nisso como trabalho " não remunerado". As acções quase idênticas de trabalhadores permanentes e em tempo integral sugerem que tanto a tempo parcial/ trabalho informal não é muito prevalente em Moçambique ou que a compreensão dos donos de empresas moçambicanas de " trabalhadores a tempo inteiro " é bastante abrangente.
As microempresas empregam trabalhadores relativamente mais temporários e não remunerados e menos mulheres do que as pequenas e médias empresas. Eles também têm uma menor proporção de trabalhadores a tempo inteiro. Isto sugere que, como as empresas crescem, eles são capazes (ou têm necessidade) de contratar trabalhadores numa base mais permanente. Empresas informais são mais prováveis ​​do que qualquer outro grupo para contratar trabalhadores temporários, e eles também têm a menor proporção de mulheres e expatriados. Por outro lado, as mulheres constituem 13% da força de trabalho das empresas e expatriados constituem quase 8%.
Tabela 4.1: Participação dos diferentes tipos de trabalhadores por tipo de empresa, %.
	 
	Todas 
	Micro
	Pequena
	Média
	Informal
	Formal
	Propriedade Moçambicana
	Propriedade estrangeira

	Trabalhadores Permanentes
	92.1
	89.8
	97.6
	95.0
	89.1
	92.9
	91.7
	95.2

	Trabalhadores a tempo inteiro
	91.7
	89.4
	97.2
	95.0
	88.9
	92.5
	91.3
	95.2

	Trabalhadores temporários
	8.3
	10.8
	2.5
	5.0
	11.6
	7.5
	8.7
	5.5

	Trabalhadores não remunerados
	1.0
	1.3
	0.6
	0.0
	1.5
	0.9
	1.0
	1.1

	Mulheres
	8.5
	6.7
	12.6
	12.0
	4.4
	9.7
	8.0
	12.5

	Expatriados*
	1.6
	1.2
	2.1
	2.4
	0.3
	1.9
	0.6
	7.6

	Número de observações
	736
	501
	174
	61
	160
	574
	655
	79

	Nota: 25 observações em falta para todas as variáveis ​​, excepto * Expatriados, onde existem 267 observações em falta.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.


	
A Figura 4.1 mostra a percentagem de trabalhadores temporários na força de trabalho das empresas ao longo do tempo. Há uma tendência para que as empresas utilizam trabalhadores menos temporários em todas as categorias de tamanho, com os trabalhadores temporários constituindo 6,0 % em média, em 2011, em oposição a 9,2% em 2006 (utilizando os dados do painel). A DNEAP (2006) argumenta que o uso mais frequente de contratos temporários em 2006, especialmente para as empresas de maior porte, deveram-se a regulamentação do trabalho pesado. Para atender a este problema, Moçambique aprovou uma nova lei de trabalho, em 2007, que de entre outras disposições pretende reduzir drasticamente o despedimento de trabalhadores permanentes (ver GdM , 2007a). A lei em vigor torna menos arriscado contratar novos funcionários permanentes, o que poderia explicar por que as empresas sentem menos necessidade de contratar trabalhadores temporários.




Figura 4.1 : Percentagem de trabalhadores temporários na força de trabalho por tamanho da empresa, 2006-2011.

	Nota: painel equilibrado, ou seja, seguindo as mesmas empresas ao longo do tempo. Número de observações: 211 (5 em falta).

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



O uso decrescente de trabalhadores temporários a partir de 2006, então, seria uma indicação de que o direito do trabalho revisto funciona como pretendido a esse respeito. Isto é consistente com o facto de que apenas cerca de metade do número de empresas consideram a regulamentação do trabalho um grande constrangimento (Tabelas 3.9 e 3.10).
Passamos agora para o tema dos salários, começando com uma discussão sobre o salário mínimo. O salário mínimo é um conceito poderoso em Moçambique e a DNEAP (2006) descobriu que as negociações tripartidas anuais sobre o salário mínimo têm implicações para a fixação dos salários em grandes partes do mercado (formal) de trabalho. No entanto, desde 2006, a proporção de trabalhadores que recebem o salário mínimo diminuiu substancialmente para as empresas de todos os tamanhos, como ilustrado na figura 4.2. Em 2006, em média 44% dos trabalhadores foram pagos o salário mínimo - em 2011 este número havia caído para 27 por cento.



Figura 4.2: Percentagem de trabalhadores que recebem o salário mínimo por tamanho da empresa, 2006-2011, %.

	Nota: painel equilibrado, ou seja, seguindo as mesmas empresas ao longo do tempo. Número de observações: 209 (7 em falta).

	Fonte: Cálculos próprios usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



A razão para essa queda pode ser que muitas empresas têm cada vez mais dificuldades para pagar o salário mínimo. O (nominal) salário mínimo aumentou em 115% em 2006-2011, enquanto o nível de preços só aumentaram 60% no mesmo período[footnoteRef:24]. Isso equivale a um aumento acentuado dos salários reais , o que pode ser difícil para as empresas enfrentarem, especialmente face à produtividade do trabalho estagnado, conforme descrito no Capítulo 5. [24:  Portal do Governo de Moçambique, 24 de Maio de 2007; Clube de Moçambique, 28 de Abril de 2011 e do índice de preços ao consumidor (IPC).] 

A Tabela 4.2 examina o processo de fixação dos salários mais detalhadamente. A primeira parte da tabela 4.2 apresenta o percentual de trabalhadores em cada grupo de empresas que recebe o salário mínimo. Cerca de um quarto da força de trabalho recebe o salário mínimo, um pouco menos no sector informal. A segunda parte da tabela 4.2 mostra que o critério mais importante para a fixação dos salários é ", baseado no salário mínimo", especialmente para empresas de pequeno e médio porte. Empresas informais são menos propensas a usar o salário mínimo como o principal critério para fixação de salários .
Para as micro empresas e as empresas informais "a negociação individual com cada trabalhador" e a "capacidade de pagamento da empresa" são critérios muito importantes. Isto poderia sugerir que algumas empresas micro e informais nem sempre se podem dar ao luxo de pagar aos seus trabalhadores o salário mínimo, mas que o salário é dependente das receitas da empresa. Por outro lado, para as médias empresas, a queda na proporção de trabalhadores que recebem o salário mínimo (ver figura 4.2) parece reflectir que muitas empresas estão usando alguma fracção do salário mínimo em vez do próprio salário mínimo (pagando assim mais do que o salário mínimo)[footnoteRef:25]. Além disso, observe que os salários na agricultura ou outras empresas não figuram como critérios muito importantes. Isto poderia sugerir que a competição do lado da procura no mercado de trabalho não é muito feroz. [25:  Evidências sugerem que, enquanto os empregadores estão pagando um pouco mais do que o salário mínimo, eles não (em 2012) diria que eles estão pagando salários mínimos - enquanto em ICA08, muitas empresas relatam que 100% dos trabalhadores recebem o salário mínimo legal.] 

Tabela 4.2: Percentagem de trabalhadores que recebem salário mínimo, e critérios mais importantes de fixação dos salários, %.
	
	Todas 
	Micro
	Pequena 
	Média
	Informal
	Formal

	Percentagem de trabalhadores a receber salário mínimo*
	24.2
	23.2
	26.5
	25.4
	18.1
	25.8

	
	
	
	
	
	
	

	Critérios de fixação de salários
	
	
	
	
	
	

	Salários em outras empresas não-estatais locais
	4.0
	3.3
	3.9
	9.1
	3.7
	4.0

	Salários em empresas estatais locais
	2.1
	1.9
	2.2
	3.0
	0.0
	2.7

	Com base no salário mínimo
	32.5
	23.5
	48.3
	60.6
	13.4
	37.8

	Renda média líquida na agricultura
	0.7
	0.8
	0.6
	0.0
	0.6
	0.7

	Taxa de emprego assalariado na agricultura na época alta
	0.3
	0.4
	0.0
	0.0
	0.6
	0.2

	Negociação individual com cada trabalhador
	18.8
	24.1
	9.0
	4.5
	22.0
	18.0

	Negociação colectiva
	3.7
	4.7
	2.2
	0.0
	5.5
	3.0

	Capacidade da empresa para pagar
	22.0
	24.9
	19.7
	6.1
	34.8
	18.5

	Qualificações e/ou experiência do trabalhador
	11.5
	10.7
	11.8
	16.7
	13.4
	11.0

	Outros
	4.5
	5.8
	2.2
	0.0
	6.1
	4.0

	Nº de obs.
	759
	515
	178
	66
	164
	593

	Nota: 2 observações em falta. * 31 observações em falta para a percentagem da força de trabalho que recebe o salário mínimo.

	Fonte: Cálculos próprios usando IIM 2012.



Uma coisa é a capacidade de pagamento das empresas, outra é o nível de salários necessário para atrair as pessoas para o trabalho. A Figura 4.3 ilustra esta questão, considerando-se a distribuição dos salários em relação ao salário mínimo. Isso é feito usando dados de uma pesquisa nacional domiciliar realizado em 2008/09 (o Inquérito ao Orçamento Familiar ou IOF de 2008/09[footnoteRef:26]). Para as 441 observações de trabalhadores no sector industrial com informações de salário mensal, o salário médio é de 1.978 meticais por mês - muito perto do salário mínimo de 1975 meticais por mê[footnoteRef:27]s. Isso mostra que, em 2008, quase 50% dos trabalhadores estavam dispostos a vender seu trabalho por menos do que o salário mínimo. [26:  Veja Jones e Tarp, 2012, para uma descrição dos dados. Os autores por trás deste relatório são gratos a Sam Jones e Finn Tarp para fazer seus dados disponíveis.]  [27:  Veja Hanlon (2011) para uma visão geral de salários mínimos em Moçambique.] 

Figura 4.3: Histograma dos salários mensais dos trabalhadores do sector de fabricação 2008/09, as frequências
	Nota: Contém apenas observações no sector privado, com informações sobre os salários mensais: 410 observações (31 observações acima de 8.000 meticais por mês não mostrado na figura). 2008-MT sobre o eixo X e frequências sobre o eixo-Y.

	Fonte: Cálculos próprios usando IOF 2008/09.






Isso significa que um monte de emprego está ocorrendo abaixo do salário mínimo. Isso tem duas implicações potencialmente graves : 1) Se as empresas formais têm maior probabilidade de ser punido por não pagar o salário mínimo , o salário mínimo alto cria uma barreira para a formalidade , e 2) empresas formais são, possivelmente, a criação de menos empregos do que podia, porque eles não podem oferecer emprego a menos que o salário mínimo, mesmo que muitos trabalhadores aceitariam isso.
A questão da formalidade , a produtividade e salário mínimo é investigado directamente na Figura 4.4 , que considera o salário mínimo em relação ao valor agregado por trabalhador para micro empresas formais e informais. O salário mínimo no sector manufactureiro ( 3.100 meticais por mês em 2011) é superior ao valor médio agregado por trabalhador no (micro ) do sector informal. Isto sugere que , para a maioria das empresas informais , a produtividade é tão baixa que o valor do que eles produzem é inferior ao salário mínimo. Além disso, enquanto o valor médio agregado para as micro empresas formais é maior do que o salário mínimo , não é muito maior , o que sugere que pelo menos algumas micro empresas formais têm um valor agregado por trabalhador abaixo do salário mínimo . Isto confirma a suspeita de que o salário mínimo está acima da produtividade do trabalho para uma grande parte da força de trabalho moçambicana.
Figura 4.4 : Valor agregado por trabalhador por formalidade, média e mediana , 2011- MT, apenas as empresas micro

	Nota: Apenas as empresas com menos de 10 trabalhadores. Número de observações: 145 (43 informal, 102 formal).

	Fonte: Cálculos próprios usando IIM 2012.



Mover-se de salários de benefícios, a Tabela 4.3 lista a proporção de trabalhadores que recebem benefícios seleccionados. Mais de 70%das empresas industriais moçambicanas proporcionar aos seus empregados licença médica com pagamento - para as médias empresas, esse número é quase 80%. Mais da metade também dão os seus empregados um férias anuais pagas, mas este é ainda mais distorcida, sendo o caso de quase 80% das médias empresas, mas apenas 39%. das microempresas e inferior a 30 por cento. das empresas informais. Empregadores em Moçambique não são muito propensos a fornecer licença de maternidade (remunerado ou não), mas isso deve ser visto no contexto onde as mulheres constituem apenas 9%. da fabricação de força de trabalho, cf. Tabela 4.1. Em geral, o quadro é que maiores, empresas formais são mais propensos a fornecer qualquer benefício para seus empregados.

Tabela 4.3: Percentagem de trabalhadores que recebem benefícios por tipo de empresa, %.
	 
	Todas
	Micro
	Pequena 
	Média
	Informal
	Formal
	Propriedade Moçambicana
	Propriedade Estrangeira

	Licença médica remunerada
	70.1
	67.3
	75.2
	78.4
	70.5
	70.3
	69.6
	73.8

	Licença de maternidade remunerada
	9.7
	5.0
	19.3
	20.8
	3.2
	11.6
	8.3
	20.8

	Licença de maternidade não remunerada
	1.1
	0.6
	0.9
	5.7
	0.6
	1.2
	1.1
	1.4

	Férias anuais remuneradas*
	50.1
	39.2
	72.2
	77.5
	26.3
	57.5
	47.8
	73.1

	Outros
	5.7
	2.9
	10.4
	14.9
	1.9
	6.7
	5.0
	9.4

	Nº de obs.
	734
	500
	171
	63
	161
	571
	651
	81

	Nota: 27 observações em falta. * 207 observações em falta em relação a férias anuais pagas.

	Fonte: Cálculos usando IIM 2012.



Entre outras coisas, isto pode reflectir a relação entre o tamanho da empresa e grau de sindicalização como ilustrado na figura 4.5. As empresas maiores, em média, são muito mais propensas a ter uma força de trabalho sindicalizada – 75% das pequenas e médias empresas da amostra têm uma força de trabalho sindicalizada, em oposição a apenas 6 % das microempresas.
Figura 4.5: Percentagem de empresas com força de trabalho sindicalizada, %.

	Nota: Número de observações: 758 (3 em falta).

	Fonte: Cálculos próprios usando IIM 2012.



Ao que parece, apesar de tudo, as maiores (e formais) empresas estão mais propensas a fornecer qualquer benefício, talvez como resultado de serem sindicalizadas. As grandes empresas também pagam salários mais altos (Tabela 4.2) e fornecem um emprego mais estável (menor proporção de trabalhadores temporários, a Tabela 4.1). Isso parece sugerir que as empresas maiores são mais susceptíveis de proporcionar "melhores empregos", uma noção também sugerida por Söderbom (2012).
4.2 . Contratação e demissão
Na Tabela 3.3 foi analisado o crescimento do emprego das empresas no painel 2006-2011 . A taxa média de crescimento mostrou ser menos 5% enquanto a taxa de crescimento média foi de menos 19% para o grupo como um todo. Nesta Secção, o crescimento para as empresas na Secção transversal é examinada, usando dados do anos de 2009 e 2011 .
A Tabela 4.4 mostra quatro medidas de crescimento do emprego 2009-2011 para vários tipos de empresas. A taxa média de crescimento foi de 26%. e 21% após o ajuste. Somando o número de trabalhadores de todas as empresas da Secção transversal, a força de trabalho total foi de 11.400 (permanentes a tempo inteiro[footnoteRef:28]) trabalhadores em 2009 e 12.615 em 2011, correspondendo a um aumento de 11% . O crescimento médio era igual a zero, no entanto, de modo que o aumento é realizada por relativamente poucas empresas . [28:  Usando o número total de trabalhadores, em vez de em tempo integral marcas permanentes nenhuma diferença substancial.] 

Não é fácil conciliar as taxas de crescimento muito baixas nos dados em painel (2006-2011) com as taxas de crescimento mais promissoras na Secção transversal (2009-2011) aqui apresentada. A Secção transversal abrange um maior número de empresas e é mais representativo , mas baseia-se em dados que têm alguns problemas inerentes[footnoteRef:29]. O método utilizado aqui é apresentar os resultados do painel, bem como a Secção transversal e olhar para os resultados que são robustos para ambos os períodos . [29:  Para uma discussão sobre o uso de dados de pesquisa, ver de Nicola e Giné (2012).] 

Há uma tendência clara para as empresas menores crescerem mais rapidamente do que as empresas maiores, com as microempresas , em média, somando 32% a sua força de trabalho durante os dois anos e as empresas médias , em média, apenas aumentando a sua força de trabalho por 3%.  Isto contrasta com o achado no Capítulo 3, que as micro empresas , em média, experimentaram uma queda maior na sua força de trabalho.
Surpreendentemente, as empresas informais têm vindo a crescer um pouco mais rápido do que as empresas formais, o que é o oposto do que foi encontrado usando o painel. As empresas estrangeiras foram adicionando 68% a sua força de trabalho , em média (este valor diminui para 26% após a correcção no entanto) , com mais de metade das empresas estrangeiras a contratação na rede (crescimento médio de 3,2 %. ) . As empresas estrangeiras também ampliaram sua força de trabalho desde 2006-2012 no painel.
Considerando o crescimento corrigido, empresas na Matola, Beira e Moatize especialmente têm crescido mais rapidamente do que a média nacional - o crescimento muito elevado para as empresas em Moatize é provável que seja um efeito do boom de carvão na área. Por outro lado, o crescimento da força de trabalho em Maputo e Nacala tem sido um pouco mais lento do que a média nacional. No painel (Tabela 3.3) , as empresas na Beira também tiveram taxas de crescimento mais elevadas do que a média nacional , mas assim como empresas em Nacala. As empresas em Maputo e Matola também experimentaram taxas de crescimento mais baixas do que a média no painel.
Tabela 4.4: Crescimento do emprego 2009-2011 por tipo de empresa, %.
	
	Crescimento médio
	Cresce. médio, s/ outliers*
	Crescimento mediano
	Crescimento, grupo como um todo
	Nº de obs.

	Todos
	26.0
	20.9
	0.0
	10.6
	753

	Micro
	31.6
	24.4
	0.0
	21.3
	524

	Pequena 
	16.5
	15.4
	0.0
	17.1
	173

	Média
	2.8
	4.6
	0.0
	2.3
	56

	Informal
	26.8
	27.4
	0.0
	18.3
	164

	Formal
	25.7
	18.9
	0.0
	10.2
	587

	Propriedade Moçambicana
	20.7
	20.2
	0.0
	8.0
	668

	Propriedade estrangeira
	68.2
	26.0
	3.2
	15.1
	83

	Maputo
	17.2
	18.5
	0.0
	8.3
	262

	Matola
	69.5
	24.3
	0.0
	22.1
	68

	Beira
	22.7
	24.9
	0.0
	10.6
	143

	Nampula
	9.7
	9.7
	0.0
	25.5
	47

	Nacala
	17.5
	17.5
	0.0
	-6.3
	23

	Chimoio
	32.2
	19.1
	0.0
	6.8
	85

	Tete
	22.5
	22.5
	0.0
	2.8
	36

	Moatize
	52.2
	59.9
	50.0
	32.3
	16

	Xai-Xai
	22.5
	22.5
	0.0
	4.1
	44

	Chókwe
	28.7
	15.5
	0.0
	11.5
	29

	Nota: A coluna "Crescimento, o grupo como um todo", indica o crescimento do emprego de todas as empresas da categoria. * Na coluna sem valores discrepantes, os percentis 1 e 100 são excluídos. Categorias de tamanho em 2009, usado. Oito observações em falta.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



Comparando-se as análises de crescimento 2006-2011 usando os dados do painel e crescimento 2009-2011 usando os dados de análise cruzada , é difícil concluir qualquer coisa decisiva sobre a correlação entre o tamanho da empresa e o crescimento inicial, a formalidade e o crescimento. As empresas de capital estrangeiro saem com taxas médias de crescimento mais altas em ambos os períodos. As empresas em Maputo geralmente têm taxas de crescimento mais baixas em ambos os períodos, enquanto as empresas na Beira experimentaram taxas de crescimento mais elevadas.
Na Tabela 4.5, o crescimento do emprego para os diferentes sectores é investigado. Assim como no capítulo anterior, os sectores de alimentos e minerais não-metálicos têm crescido mais rapidamente do que a média da amostra como um todo, e os sectores de vestuário, produtos químicos , metais , máquinas e móveis têm vindo a crescer de forma mais modesta. O sector de madeira (especialmente serração ) e do sector de impressão foram crescendo rápido demais e, enquanto a taxa média de crescimento na indústria têxtil é muito alta, o sector como um todo é a redução do emprego. Isso indica que as pequenas empresas têxteis foram crescendo rapidamente , enquanto as maiores diminuíram , levando a uma diminuição do emprego para o sector como um todo.
Tabela 4.5: Crescimento do emprego 2009-2011 por sector, %.
	
	Crescimento médio*
	Crescimento mediano
	Crescimento, grupo como um todo
	Nº de obs.

	Todos
	20.9
	0.0
	10.6
	753

	Alimentos, Bebidas, Tabaco
	15.9
	0.0
	14.8
	126

	Têxteis
	48.5
	0.0
	-8.9
	9

	Vestuário e Calçado
	13.6
	0.0
	8.3
	93

	Madeira e Papel
	29.0
	0.0
	20.6
	98

	Edição e impressão
	33.0
	20.0
	13.8
	17

	Químicos, Borracha e plástico
	9.6
	4.8
	5.8
	10

	Minerais não metálicos
	19.1
	0.0
	31.6
	61

	Produtos Metálicos
	20.0
	0.0
	4.6
	163

	Maquinaria etc.
	13.2
	0.0
	3.2
	14

	Mobiliário e indústrias transformadoras
	24.3
	0.0
	2.9
	162

	Nota: 8 observações em falta. *No cálculo das taxas médias de crescimento, os percentis 1 e 100 são excluídos. 

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.





 Tabela 4.6 : O uso de métodos de contratação por tipo de empresa, % de empresas que utilizam o método.
	
	Todos
	Micro
	Pequena
	Média
	Informal
	Formal
	Propriedade moçambicana
	Propriedade estrangeira

	Jornais, Anúncios
	4.3
	0.2
	8.5
	25.0
	0.6
	5.3
	2.7
	17.1

	Trabalho de câmbios 
	3.2
	1.6
	4.5
	12.5
	2.4
	3.4
	2.3
	9.8

	Recomendado por amigos, parentes e trabalhadores
	44.5
	43.1
	47.7
	46.9
	43.3
	44.7
	43.6
	52.4

	Recomendado por autoridades
	8.4
	8.3
	7.4
	12.5
	6.1
	9.1
	8.1
	9.8

	Contactos pessoais
	56.8
	57.7
	60.2
	40.6
	57.9
	56.4
	58.4
	45.1

	CVs não solicitados/candidatura espontânea
	19.8
	14.0
	31.3
	34.4
	7.3
	23.3
	18.1
	34.1

	Através de centros de emprego
	4.6
	1.8
	8.0
	17.2
	0.6
	5.7
	3.3
	14.6

	Outros                                                                                                                                                                 
	30.2
	31.2
	28.4
	26.6
	31.7
	29.8
	30.9
	24.4

	Nº de obs.
	746
	506
	176
	64
	164
	580
	663
	82

	Nota: 15 observações em falta.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.


 
Considerando-se os procedimentos utilizados para contratar novos trabalhadores na Tabela 4.6, torna-se claro que os caminhos informais de contratação de novos funcionários - recomendações por amigos, parentes, outros trabalhadores e contactos pessoais - são , de longe, o mais comumente usado. No entanto, para além disso, as empresas maiores ( e empresas estrangeiras ) também usar meios mais formais, com empresas médias também usando jornais, anúncios e centros de emprego a um grau muito maior do que as empresas menores . Eles também podem receber currículos mas não solicitadas, talvez porque eles são considerados para fornecer "bons empregos", como mencionado anteriormente.

4.3 . Educação e habilidades
Sob o domínio colonial Português, a maioria dos moçambicanos indígenas foram mantidos longe de frequentar a escola, resultando em níveis de escolaridade muito baixos e as taxas de alfabetização extremamente baixos. Desde a independência, a Frelimo colocou prioridade na educação do povo moçambicano, mas o ponto de partida baixo na altura da independência e da longa guerra fez com que o progresso tenha sido lento. Como Jones e Tarp (2012) mostra, os níveis de educação são hoje a melhorar lentamente, mas o nível continua muito baixo. Esta Secção investiga a questão das habilidades e educação para as empresas de fabricação de Moçambique .
A Tabela 4.7 mostra a percentagem de trabalhadores com diferentes níveis de escolaridade para diversos grupos de empresas. Curiosamente, as empresas são bastante semelhantes em todo o tamanho, formalidade e nacionalidade do proprietário quando se trata do nível educacional da força de trabalho. No entanto, os trabalhadores das empresas formais são mais propensos a ter o ensino médio ou ensino superior do que os trabalhadores em empresas informais e os empregados de empresas estrangeiras também são mais propensos a ter ensino superior, mas não é claro que o tamanho da empresa importa muito para o nível de educação de seus funcionários. As microempresas não são muito propensos a empregar pessoas com diplomas universitários embora.

Tabela 4.7: Nível de Educação dos trabalhadores por tipo de empresa, % dos trabalhadores
	
	Todos
	Micro
	Pequena 
	Média
	Informal
	Formal
	Propriedade Moçambicana
	Propriedade Estrangeira

	Grau Universitário
	1.5
	0.8
	3.2
	2.7
	0.2
	1.8
	1.2
	3.4

	Ensino médio, não profissional
	10.3
	9.6
	12.6
	10.2
	8.8
	10.7
	9.9
	13.5

	Ensino médio, profissional
	2.7
	2.5
	3.2
	3.1
	3.0
	2.6
	2.7
	2.6

	Secundário, não profissional
	17.7
	18.5
	14.8
	18.3
	17.8
	17.7
	17.8
	16.7

	Secundário, profissional
	4.5
	4.1
	5.6
	5.2
	3.3
	4.9
	4.5
	5.1

	Ensino Primário
	34.6
	36.6
	30.5
	28.1
	39.3
	33.2
	35.2
	29.9

	Ensino básico incompleto
	23.1
	22.7
	24.6
	22.2
	24.0
	22.8
	23.6
	18.9

	Sem educação
	5.5
	5.1
	5.5
	8.8
	3.7
	5.9
	4.9
	10.5

	Nº de obs.
	719
	505
	155
	59
	164
	553
	642
	75

	Nota: 42 observações em falta.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



Após a visão geral do nível de escolaridade dos trabalhadores, a Tabela 4.8 relata a medida em que o nível de habilidade dos trabalhadores apresenta problemas para as empresas. Isso é feito por perguntar se a empresa tem uma força de trabalho suficientemente qualificada, dado o tipo de produção em que a empresa está envolvida (percentagem dizer "não") . A Tabela 4.8 também apresenta o percentual de empresas que realizou algum tipo de formação dos trabalhadores em 2011.

Tabela 4.8 : Percentagem de empresas percebendo a qualificação dos trabalhadores como insuficiente fornecem treinamento, %.
	
	Trabalhadores não suficientemente qualificados*
	Empresa oferece treinamento
	Nº de obs.

	Todas
	23.4
	8.2
	758

	Micro
	27.8
	4.9
	515

	Pequena
	12.4
	13.0
	177

	Média
	18.2
	21.2
	66

	Informal
	33.3
	4.2
	165

	Formal
	20.6
	9.3
	591

	Propriedade Moçambicana
	24.5
	7.6
	673

	Propriedade Estrangeira
	14.5
	13.3
	83

	Maputo
	27.3
	10.9
	267

	Matola
	11.6
	5.8
	69

	Beira
	19.6
	10.5
	143

	Nampula
	18.8
	0.0
	48

	Nacala
	30.4
	0.0
	23

	Chimoio
	20.0
	8.2
	85

	Tete
	13.9
	5.6
	36

	Moatize
	26.7
	6.7
	15

	Xai-Xai
	32.6
	9.3
	43

	Chókwe
	41.4
	0.0
	29

	Nota: * Percentagem dos que responderam Não à questão: "Você tem uma força de trabalho suficientemente qualificada, dado o tipo de produção e a tecnologia envolvidas?”. Três observações em falta.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



Como a Tabela 4.8 mostra , cerca de 23% das empresas não pensam que a sua força de trabalho era suficientemente qualificada e cerca de 8% realizou actividades de formação em 2011. Enquanto 28% das microempresas não acham que eles tinham uma força de trabalho suficientemente qualificada, este foi apenas o caso de 18% das médias empresas e 12% das pequenas empresas . Empresas informais são muito mais propensas a não ter uma força de trabalho suficientemente qualificada o que é o oposto das empresas estrangeiras. Curiosamente, os problemas com uma força de trabalho insuficientemente qualificada parece ser mais grave em Maputo e Nacala e em algumas das cidades menos industrializadas (Moatize, Xai -Xai, Chókwe). Em Maputo isso reflecte provavelmente uma intensa competição por trabalhadores qualificados, ao mesmo tempo que reflecte presumivelmente mercados de trabalho nas outras cidades. Os problemas com uma força de trabalho insuficientemente qualificada experimentado por empresas informais e microempresas são susceptíveis de ser intimamente ligado à baixa produtividade e, portanto, a capacidade de pagar salários mais altos.
Sem surpresa, as grandes empresas são mais propensos a oferecer treinamento on- the-job, como são empresas formais e estrangeiras. Geograficamente, as empresas em Maputo são os mais propensos a fornecer treinamento (11% das empresas), enquanto em algumas cidades (Nampula , Nacala e Chókwe ), não empresas ofereceram treinamento em 2011.
A partir da Tabela 4.8 verifica-se que as grandes empresas são menos propensos a dizer que os seus trabalhadores não são suficientemente qualificados. Lembre-se também o resultado do Capítulo 3, que as habilidades e educação dos trabalhadores não são percebidas como um dos principais entraves para as empresas. Dado que as grandes empresas se envolvem numa produção mais avançada, como tal joga com os trabalhadores moçambicanos que geralmente são menos qualificados?
Uma interpretação possível é que o nível de competências dos trabalhadores é um factor fundamental que influencia profundamente a decisão de começar um negócio. Se os trabalhadores altamente qualificados não estão disponíveis, algumas indústrias simplesmente não vai estabelecer-se em Moçambique. Isto implica que uma actualização geral das habilidades e níveis de educação dos trabalhadores moçambicanos poderia induzir as empresas a começar a produção mais avançada. A pequena parcela de empresas percebendo trabalhadores como insuficientemente qualificada não deve , portanto, ser tratado como um argumento de que não há necessidade de actualizar a educação e habilidades da força de trabalho moçambicana.
Figura 4.6 : Proporção de empresas que prestam formação pelo tamanho da empresa, 2006-2011 , %.

	Nota: Painel equilibrado, ou seja, seguindo as mesmas empresas ao longo do tempo. Número de observações: 216.  

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).







O número de empresas que forneceram treinamento em 2011 parece baixo, e tendo um olhar para a dimensão do painel na Figura 4.6 confirma essa suspeita. Entre as categorias de tamanho, as empresas são apenas cerca de metade da probabilidade como eram em 2006 para ter fornecido treinamento no ano passado. Uma possível explicação para isso poderia ser que as empresas precisam usar menos treinamento à medida que amadurecem, e que, após as mesmas empresas ao longo do tempo iria dar uma imagem de cada vez menos tendo formação lugar. Mais pesquisas são necessárias para identificar se este é um problema para Moçambique e em caso afirmativo, quais são as causas e possíveis soluções são.


























5 . Produtividade e investimentos

Como mencionado na introdução , as preocupações têm muitas vezes sido levantadas sobre a produtividade do sector industrial de Moçambique . DNEAP (2006) mostrou que a produtividade aumentou de 2002 a 2006, mas sugeriu que o aumento foi principalmente devido ao aumento da utilização da capacidade. Na mesma linha , Warren -Rodriguez (2010 ) documentos crescente obsolescência tecnológica entre os fabricantes de Moçambique . Usando pesquisas domiciliares , Jones e Tarp (2012) mostram que a fabricação como um todo acrescenta mais valor por hora trabalhada de serviços ( por um factor de 1,65) e, especialmente, a agricultura ( por um factor de 11 ), mas que a produtividade tem sido mais ou menos estagnada desde 2005. Finalmente, ICA (2009) mostra que a fabricação de produtividade em Moçambique fica para trás rivais regionais como a Zâmbia e o Malawi.

A primeira Secção deste capítulo trata a evolução da produtividade do trabalho e diferenças de produtividade do trabalho entre as empresas. Uma das maneiras mais importantes de aumentar a produtividade é através de investimentos , que são o tema da Secção 5.2 . Desde que a pesquisa em geral sofre de uma série de observações em falta nas variáveis ​​de finanças , os resultados deste capítulo devem ser interpretados com cautela.

5.1 . A produtividade do trabalho
Para analisar a evolução da produtividade do trabalho das empresas industriais de Moçambique , a figura 5.1 ilustra a receita média por trabalhador por tamanho da empresa em 2006 e 2011.
Figura 5.1 : a receita média por trabalhador em 2006 e 2011 pelo tamanho da empresa, milhares de 2011- MT

	Nota:  painel não balanceado, ou seja, não seguindo as mesmas empresas ao longo do tempo. Usando um painel equilibrado vez não faz uma diferença qualitativa. Outliers (valores abaixo de 2 º percentil e acima do percentil 98) foram excluídos. Número de observações em 2006: 365 (77 em falta), em 2011: 319 (442 em falta). Quatro empresas com mais de 299 trabalhadores excluídos em 2006.

	Fonte: Cálculos próprios usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).






A receita média por empregado parece ter diminuído para todas as três categorias de tamanho e isso não muda se um painel equilibrado (onde as mesmas empresas são seguidos ao longo do tempo) é considerado em seu lugar. O pequeno número de observações torna difícil concluir decisivamente , mas os resultados indicam um declínio geral na produtividade do trabalho entre as empresas de fabricação de Moçambique .
No mínimo , os números não sugerem um aumento geral da produtividade do trabalho para as empresas de fabricação de Moçambique , de acordo com os achados em Bila e Rand (2011). Tendo em vista o 7-8%crescimento anual da economia de Moçambique como um todo , isto sugere que a fabricação das PME está ficando muito atrás do crescimento no resto da economia. Isto é consistente com o achado na da KPMG Top 100 Companies Report ( KPMG, 2011) que o PIB industrial de Moçambique tem vindo a crescer a taxas muito escassas desde Mozal atingiu os seus atuais níveis de produção por volta de 2004 , sendo superado por praticamente todos os outros sectores da economia moçambicana. Isso está em contraste com o resultado em DNEAP (2006) em que as empresas de fabricação de Moçambique , em média, foram encontrados para experimentar um aumento significativo na produtividade do trabalho. Uma análise do crescimento da produtividade também foi conduzido para 2010-2011 , utilizando dados da confirmação dos dados dos inquéritos do IIM 2012. Isso também indicado na melhor das hipóteses estagnação da produtividade (receita e do valor adicionado por trabalhador) e não é relatado aqui.
Dada esta conta bastante pessimista do crescimento da produtividade no sector manufactureiro , talvez seja de alguma preocupação de que o salário mínimo no sector manufactureiro continua a aumentar a uma taxa bruta acima da inflação . Ele cresceu 24% 2010-2011[footnoteRef:30] e 16 %. 2011-2012[footnoteRef:31] em que a inflação foi de 10% e cerca de 7% respectivamente (FMI , 2012). [30:  Clube de Moçambique, 28 de Abril de 2011.]  [31:  O País, de 18 de Abril de 2012] 


5.2 . Investimentos

A fim de entender a dinâmica e crescimento das empresas , é importante para descobrir os determinantes do investimento , uma vez que desempenham um papel fundamental na modernização e expansão do aparato de produção das empresas . Dado que as empresas muitas vezes pode precisar de fazer investimentos maiores do que pode ser feito com recursos próprios e resultados transitados , o acesso ao financiamento desempenha um papel importante nas estratégias de investimento das empresas , um tema abordado pelo capítulo 9.
O Quadro 5.1 apresenta a percentagem de empresas que fizeram investimentos em 2009-2011 , bem como a proporção de financiamento do investimento de várias fontes. Os resultados apoiam conclusões DNEAP (2006) e Rand ( 2008) , mostrando que as empresas maiores são mais propensos a fazer investimentos e para fazer este investimento a partir de fontes externas de crédito . Tabela 5.1 também mostra que os recursos próprios são a mais importante fonte de financiamento do investimento , de longe . Mesmo as empresas de médio porte utilizar recursos próprios para cerca de 70% da necessidade total de financiamento e micro empresas de contar com ele por mais de 90% de financiamento dos investimentos . O facto de que as micro e informais empresas só recebem cerca de 2% do seu financiamento de investimentos de "outras fontes" também contrária a visão de que os empréstimos informais e de crédito são uma importante fonte de financiamento para os investimentos informais e micro empresa.
Há também uma grande variação no uso de instrumentos financeiros entre as regiões. Maputo, Matola , Beira e Nacala parecem melhor ligados aos mercados financeiros , com maior utilização de empréstimos bancários , bem como outras fontes de financiamento. Em Moatize , Xai- Xai e Chókwe , praticamente todos os investimentos são financiados por recursos próprios .

Tabela 5.1 : Percentagem de empresas que realizaram investimentos nos últimos três anos, %.
	
	
	Financiamento de investimentos, % de empresas investidoras

	
	Investimentos realizados
	Recursos próprios
	Empréstimo bancário
	Outras fontes
	Obs.

	Todas
	48.0
	88.5
	8.2
	3.3
	758

	Micro
	44.1
	92.8
	5.1
	2.1
	515

	Pequena 
	50.6
	87.9
	6.3
	5.9
	178

	Média
	72.3
	69.3
	27.0
	3.7
	65

	Informal
	35.8
	94.3
	3.4
	2.2
	165

	Formal
	51.6
	87.4
	9.1
	3.5
	591

	Maputo
	53.2
	86.2
	9.0
	4.9
	267

	Matola
	57.4
	85.8
	10.9
	3.3
	68

	Beira
	36.6
	86.2
	8.3
	5.6
	142

	Nampula
	33.3
	93.8
	6.3
	0.0
	48

	Nacala
	56.5
	86.2
	13.8
	0.0
	23

	Chimoio
	57.6
	90.3
	8.7
	1.0
	85

	Tete
	58.3
	92.1
	7.9
	0.0
	36

	Moatize
	31.3
	100.0
	0.0
	0.0
	16

	Xai-Xai
	36.4
	98.1
	0.0
	1.9
	44

	Chókwe
	37.9
	100.0
	0.0
	0.0
	29

	Note: “Outras fontes” inclui: 1) o capital de amigos e parentes, 2) contribuições dos empregados, 3) empréstimo, 4) pagamento antecipado de vendas, 5) leasing e  6) outros. Número de observações refere-se à primeira coluna. Três observações em falta.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



Figura 5.2 apresenta a percentagem de empresas de ter feito investimentos em 2006 e 2011. Entre as categorias de tamanho, as empresas de manufactura moçambicanos são menos propensos a ter feito investimentos em 2011 do que em 2006[footnoteRef:32]. Para a amostra como um todo, 67%  tinha feito investimentos em 2006, enquanto apenas 565 tinha feito investimentos em 2011.  [32:  Infelizmente, nós não podemos fazer este exercício para todo o painel. A questão em DNEAP06 e IIM12 refere-se a investimentos durante os últimos três anos, enquanto que a questão em ICA08 refere-se a investimentos durante o ano passado. Por isso só podemos usar a dimensão do painel DNEAP06 aqui.] 

Por outro lado, a proporção de investimento financiado por outras fontes que não os recursos próprios subiram no mesmo período. Pequenas empresas usam "outras fontes" menos, mas ambas as micro e médias empresas têm aumentado o uso de financiamento externo. Isso pode reflectir menos investimentos que estão sendo feitos ou um melhor acesso ao financiamento externo. Para a amostra como um todo[footnoteRef:33], o financiamento externo foi responsável por 16,7% do financiamento total em 2006 e 21,35 em 2011.  [33:  Ainda usando apenas o painel de DNEAP06.] 

Figura 5.2: Percentagem de empresas com investimentos feitos nos últimos três anos, 2006-2011, %.

	Note: O painel não balanceado, ou seja, não seguindo as mesmas empresas ao longo do tempo. Usando um painel equilibrado vez não faz uma diferença qualitativa. Número de observações em 2006: 139, em 2011: 758 (3 em falta). Duas empresas com mais de 299 trabalhadores excluídos.

	Fonte: Cálculos próprios usando IIM 2012 e DNEAP (2006).





Dois terços dos investimentos em equipamentos foram relatados como sendo novo , 26% como sendo usado e 7% como sendo uma mistura de novos e usados ​, 19% foram importados directamente, 70% feitas no exterior, mas comprados localmente e 11% foi feito localmente , um aumento substancial do que foi encontrado na última pesquisa ( DNEAP , 2006). As empresas que compram máquinas e equipamentos construídos localmente estão concentrados nos sectores de minerais não-metálicos da madeira, mobiliário e, por isso, o moçambicano produzido equipamento é, em essência básica da madeira -trabalho e dispositivos de tomada de tijolo.
Figura 5.3 relaciona a percentagem de empresas que indicaram um determinado propósito para seus investimentos. Somando-se a capacidade é o objectivo mais comum de investimento declaradas , mencionada por quase 80% das empresas que se investir ; substituir equipamentos antigos é também um propósito comum , mencionada por 29%. Melhorar a qualidade e aumentar a produtividade são cada mencionada como a finalidade para cerca de 50% dos investimentos. Apenas 16% dos investimentos vão para a introdução de novos produtos e apenas 10% a introdução de novas tecnologias . A figura sugere que os investimentos das empresas industriais moçambicanas são voltadas para a melhoria e ampliação de produção existente , em vez de introduzir novos produtos e tecnologias.

Figura 5.3: Objectivo do investimento , %. de investir empresas

	Nota: Os percentuais não somam 100 como algumas empresas indicaram mais de uma finalidade. Número de observações: 365 (apenas as empresas que fizeram investimentos estão incluídos).

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.







Uma das descobertas em DNEAP (2006) era de que as empresas de fabricação de Moçambique , em geral, teve um pouco de máquinas antigas com mais da metade do estoque de máquinas sendo mais de 10 anos de idade. Além disso , a idade das máquinas parecia estar diminuindo de tamanho da empresa, a fim de que as empresas de médio e grande porte tinham equipamento um pouco mais jovem e micro empresas tinham equipamento muito antigo. Curiosamente , encontramos um padrão muito diferente dos dados dos IIM12 como pode ser visto a partir da Tabela 5.2 .
Apenas cerca de 25% do parque total de maquinaria tem mais de 10 anos, e as micro empresas em geral têm equipamentos mais recentes do que as empresas maiores. Ao considerar o painel, no entanto, nós descobrimos que as empresas têm uma média de idade muito maior de máquinas do que a amostra como um todo , o que sugere uma "renovação" mais modesta do parque de máquinas . Evidências sugerem que a "renovação" poderia ser devido a um aumento da presença de máquinas asiáticas (especialmente indiana e chinesa ) de custo competitivo para entrar em linhas de produção de Moçambique nestes anos.
Tabela 5.2 : Idade das máquinas principais por tipo de empresa , % de empresas
	
	Idade da maquinaria principal

	
	0-5 anos
	5-10 anos
	10-20 anos
	Mais de 20 anos
	Nº de obs.

	Todas 
	45.2
	28.1
	15.3
	11.5
	751

	Micro
	47.7
	28.5
	14.0
	9.9
	512

	Pequena 
	41.3
	28.5
	16.6
	13.7
	173

	Média 
	36.8
	23.7
	21.8
	17.7
	66

	Informal
	50.5
	30.4
	11.9
	7.6
	164

	Formal
	43.9
	27.2
	16.3
	12.6
	585

	Nota: Oito observações em falta.

	Fonte: Cálculos próprios usando IIM 2012.







6 . Características do proprietário / gerente
O género, etnia, educação e conexões políticas dos proprietários de empresas podem afectar profundamente não só o leque de opções para a empresa, mas também o seu desempenho. Neste capítulo vamos considerar algumas características dos proprietários e gerentes das empresas amostradas.
Tabela 6.1 lista a percentagem de empresas com proprietários e donos de várias etnias do sexo feminino. Cerca de 9% das empresas da amostra têm um proprietário feminino , consideravelmente mais do que os 3,4% encontrada em DNEAP (2006) . As pequenas empresas são mais propensas do que as empresas  micro e médias ter um proprietário feminino e apenas cerca de 5% das empresas estrangeiras têm um proprietário feminino.
Tabela 6.1 : Género e etnia do proprietário por tipo de empresa , % de empresas
	
	Todas
	Micro
	Pequena 
	Média
	Informal
	Formal
	Propriedade Moçambicana
	Propriedade Estrangeira

	Feminino
	9.0
	8.0
	12.0
	8.2
	7.4
	9.3
	9.5
	4.9

	Africana
	87.5
	97.3
	73.7
	45.9
	99.4
	84.2
	95.0
	26.8

	Europeia
	6.6
	1.4
	16.0
	23.0
	0.6
	8.2
	2.0
	43.9

	Indiana
	3.4
	1.0
	6.9
	13.1
	0.0
	4.3
	2.0
	14.6

	Asiática
	2.0
	0.2
	3.4
	13.1
	0.0
	2.6
	0.8
	12.2

	Outras
	0.5
	0.2
	0.0
	4.9
	0.0
	0.7
	0.3
	2.4

	Nº de obs.
	746
	510
	175
	61
	162
	582
	664
	82

	Nota: Quinze observações em falta.

	Fonte: Cálculos próprios usando IIM 2012.



Cerca de 7% das empresas da amostra têm um dono de etnia europeia , 3% afirma ter um dono de etnia indiana e 2% ter um dono de etnia "outro asiático ". As grandes empresas são mais propensos a ter um dono de etnia não- Africana, menos de metade dos proprietários de negócios de empresas de médio porte são de etnia Africana. As empresas informais são quase exclusivamente de propriedade de pessoas de etnia Africana. Sem surpresa, a grande maioria das empresas de capital estrangeiro tem um dono de etnia não- Africana. Empresários de outras etnias ( que podem ser estrangeiros e minorias) são mais propensos a ser gerentes de negócios maiores, provavelmente porque estes representam oportunidades de negócios mais rentáveis.
A tabela 6.2 considera o nível de educação dos gestores, que muitas vezes não considerado como elemento fundamental na habilidade de Gestão. As grandes empresas são muito mais propensas a ser geridas por uma pessoa com formação universitária - mais da metade das empresas de médio porte têm gestores com formação universitária. Na mesma linha , as empresas formais e estrangeiras são , em média, geridos por gestores muito melhor educadas do que as empresas informais e moçambicana de propriedade . Comparando os números com os resultados da última pesquisa DNEAP ( DNEAP06 ) , os níveis de educação são um pouco para os gestores de micro , pequenas e médias empresas.
Tabela 6.2: Nível de educação do gerente por tipo de empresa , %. de empresas
	
	Todas 
	Micro
	Pequena
	Média
	Informal
	Formal
	Propriedade Moçambicana
	Propriedade Estrangeira

	Ensino Universitário
	15.7
	5.7
	31.3
	54.1
	1.9
	19.2
	11.6
	48.7

	Ensino Médio
	27.7
	23.6
	36.7
	36.1
	19.7
	30.0
	26.7
	36.8

	Secundário 
	21.7
	27.1
	12.0
	4.9
	28.7
	19.9
	23.3
	7.9

	Primário
	18.1
	23.6
	7.8
	1.6
	27.4
	15.6
	19.9
	3.9

	Menos de primária
	16.8
	20.0
	12.0
	3.3
	22.3
	15.3
	18.5
	2.6

	Nº de obs.
	722
	495
	166
	61
	157
	563
	644
	76

	Nota: Em 96 casos onde a educação do gerente geral não estava disponível , educação proprietário é usado em seu lugar. Em 39 casos, não estava disponível , o que resultou em 39 observações em falta.

	Fonte: Cálculos próprios usando IIM 2012.



Outra variável para capacidade gerente é educação e experiência no exterior , que é tratada na Tabela 6.3. Cerca de 9% dos gestores da amostra têm educação do exterior e cerca de 11% têm experiência de gestão do exterior. Cerca de 40% dos gestores com a educação do exterior têm nível universitário e outros 40% têm nível de educação do ensino médio. Sem surpresa, é sobretudo entre os maiores e as empresas estrangeiras que uma maior proporção de gestores com experiência no exterior. Mais de um terço das empresas de médio porte têm gestores com experiência no exterior e quase metade tem gerentes com formação no exterior - o que significa que uma grande parte das pequenas e médias empresas têm algum tipo de ligação com outros países.
Tabela 6.3 : Percentagem de empresas com gestores com formação e experiência no exterior.
	
	Educação no exterior
	Experiência no exterior
	Onde obs.

	Todas 
	8.9
	10.3
	574

	Micro
	3.9
	7.4
	435

	Pequena
	18.5
	14.8
	108

	Média
	45.2
	35.5
	31

	Informal
	1.5
	5.9
	135

	Formal
	11.2
	11.6
	438

	Propriedade moçambicana
	2.8
	6.6
	529

	Propriedade Estrangeira
	81.8
	52.3
	44

	Nota: O número de observações é baixo (187 observações em falta), pois esta informação só está disponível quando o gerente foi a pessoa responder ao questionário.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



Após 20 anos de tempo de paz regra Frelimo em Moçambique , as elites políticas e económicas em Moçambique são , em grande medida interligados. Isto é ilustrado pelo facto de vários altos da Frelimo - membros têm participação substancial nas empresas em Moçambique[footnoteRef:34]. Um grande número de empresários são membros da Frelimo , como pode ser visto a partir da Tabela 6.4 . A política é muitas vezes uma questão delicada, que as empresas podem estar relutantes em afirmar uma filiação a um outro partido - nota-se que uma parte substancial dos inquiridos não respondeu as perguntas sobre filiação política . [34:  Ver, por exemplo, Hanlon (2009) e A Verdade, 4 de Outubro de 2012.] 

Curiosamente, a adesão é mais frequente para os proprietários de empresas de pequeno porte , com quase 40% dos proprietários de micro empresa serem membros da Frelimo contra apenas 15%  dos donos de empresas de médio porte. Uma interpretação deste pode ser que ser um membro da Frelimo dá à empresa acesso a uma rede poderosa, que pode ser útil em uma economia em que os mercados não estão sempre a funcionar bem e que as pequenas empresas precisam desta para uma extensão maior do que as empresas maiores, o que pode ter acesso a outras redes .
Tabela 6.4: filiação política do proprietário por tipo de empresa , % de empresas
	
	Frelimo
	Outros partidos políticos
	Não respondeu
	Nº de obs.

	Todas
	32.9
	0.9
	16.4
	761

	Micro
	38.7
	0.8
	13.0
	517

	Pequena 
	22.5
	1.7
	22.5
	178

	Média
	15.2
	0.0
	27.3
	66

	Informal
	36.1
	1.8
	12.0
	166

	Formal
	31.7
	0.7
	17.7
	593

	Propriedade Moçambicana
	36.4
	1.0
	15.8
	676

	Propriedade Estrangeira
	4.8
	0.0
	19.3
	83

	Nota: “Outros partidos políticos” refere-se à Renamo e outros. “Não respondeu” aplica-se a situações em que o entrevistado não responder a pergunta "é o membro accionista proprietário / maioria de um partido político " ou a pergunta " Se sim, qual o partido " .

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



Como mencionado , as características do gestor pode ter implicações para o desempenho da empresa . Este é investigado na Tabela 6.5 , que apresenta números de crescimento de emprego para empresas com diferentes características proprietário / gerente para o período 2009-2011 (usando a Secção transversal ), bem como 2006-2011 (usando os dados do painel ) . O facto de que o crescimento do emprego foi maior em 2009-2011 do que 2006-2011 foi discutido no capítulo 4 , por isso aqui o foco será sobre as diferenças entre os grupos.
Tabela 6.5 : Emprego 2.006-2.011 crescimento e 2009-2011 pelas características proprietário, %.
	
	2009-2011 (Secção cruzada)
	2006-2011 (Painel)

	
	Média
	Mediana
	Grupo
	Nº de obs.
	Média
	Mediana
	Grupo
	Nº de obs.

	Todos
	20.9
	0.0
	10.8
	741
	-5.1
	-18.6
	-2.1
	212

	Feminino
	22.1
	0.0
	5.3
	67
	-15.8
	-15.4
	-11.3
	29

	Masculino
	20.9
	0.0
	11.8
	672
	-3.6
	-20.0
	-0.8
	180

	Etnia Africana
	19.6
	0.0
	8.0
	638
	-15.8
	-33.3
	-21.2
	146

	Outras Etnias
	32.1
	4.2
	17.3
	90
	20.0
	3.3
	10.4
	62

	Universidade
	11.4
	0.0
	4.8
	109
	10.2
	-2.0
	3.0
	49

	Escola Secundária
	24.1
	0.0
	17.2
	197
	14.9
	-12.1
	3.7
	34

	Escola Primária
	24.1
	0.0
	10.4
	154
	-8.1
	-19.1
	-8.9
	70

	Escola Primária
	14.0
	0.0
	7.6
	128
	-24.4
	-33.3
	-29.5
	55

	Menos de escola primária
	24.4
	0.0
	11.8
	115
	-45.8
	-40.0
	-36.4
	4

	Sem educação no exterior
	22.0
	0.0
	12.2
	519
	
	
	
	

	Educação no exterior
	23.6
	0.0
	17.2
	57
	
	
	
	

	Sem experiência no exterior
	20.5
	0.0
	8.1
	521
	
	
	
	

	Experiência no exterior
	38.8
	20.0
	24.5
	59
	
	
	
	

	Não membro da Frelimo
	23.0
	0.0
	18.3
	377
	
	
	
	

	Membro da Frelimo
	19.1
	0.0
	5.1
	244
	
	
	
	

	Nota: Outliers excluidos: 1º and 100º percentis de distribuição da taxa de crescimento removido. Categorização no painel foi feito em base no estado em 2006. Não foi possível a construção de medidas de educação e experiência no exterior e participação Frelimo usando os dados do painel . Observações em falta em Secção transversal : 2 para sexo proprietário , 14 para a etnia proprietário , de 39 anos para o ensino técnico, 170 para educação gerente no exterior, 166 para a experiência de gerente no exterior, e 125 para a adesão da Frelimo . Observações em falta no painel : 3 para o sexo proprietário , 5 para a etnia proprietário.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



Enquanto não há muita diferença entre as taxas de crescimento das empresas com proprietários masculinos e femininos na Secção transversal , as empresas com proprietários masculino apresentaram taxas de crescimento mais elevadas no painel. As empresas com proprietários de etnia não-indígena cresceram e apresentaram taxas muito mais elevadas em ambos os períodos , de acordo com, por exemplo Ramachandran e Shah (1999) ou Bigsten e Söderbom (2006) . A razão para isso poderia ser que os proprietários de etnia não-indígenas são mais propensos a ter educação e experiência de gestão do exterior e têm mais contactos em outros países (ver Capítulo 8 ) - vemos que a educação e a experiência do exterior também estão associados com maior taxas de crescimento do emprego na Secção transversal .
A formação dos gestores não parece ter qualquer efeito sistemático sobre o crescimento do emprego no corte transversal , mas no painel , há uma clara indicação de que as empresas com gestores mais bem-educados crescer a taxas mais elevadas. Finalmente, empresas dirigidas por membros da Frelimo parecem crescer a taxas ligeiramente mais baixas do que as empresas chefiadas por não-membros. Isto indica que, embora pertença a Frelimo pode ser útil - especialmente para as pequenas empresas - não é uma Panaceia para os problemas das empresas.
A constatação de que a etnia não-indígena , a educação (no painel) e educação e experiência do exterior estão associados a maiores taxas de crescimento sugere que as características do gerenciador de ter um efeito sobre o crescimento do emprego . E se melhores gestores podem fazer as empresas crescem mais rápido e melhor desempenho , devem ser tomadas medidas para melhorar a qualidade dos gestores. Melhorar a educação gerente em Moçambique pode ser um caminho frutífero para tomar, a política também recomendado por Söderbom e Página ( 2012).



[bookmark: _Toc360720397]7. Comércio, Insumos, Estrutura de Vendas
As exportações de Moçambique são dominadas por megaprojectos- alumínio, gás e electricidade constituem 2/3 das exportações, e as exportações dos megaprojectos irão aumentar quando iniciarem as exportações do carvão de Tete e o Gás de Cabo Delgado[footnoteRef:35]. Isto não quer dizer que as outras exportações são irrelevantes. Pelo contrário- as exportações pode dar as empresas melhor acesso as tecnologias e influenciarem a produtividade (aprender exportando). Mais importante, dada a pequenez e limitado mercado doméstico, as exportações também permitem explorar economias de escala e vantagens comparativas.  [35:  O Instituto de Promoção de Exportações (IPEX), citido pelo AllAfrica.com em 12 de Agosto, 2012] 

Na secção 7.1, algumas características dos exportadores manufactureiras são apresentadas. A secção 7.2 analisa as estruturas das vendas das empresas em relação as regiões, grupos de clientes e estratégia de fixação de preços. Na secção 7.3 é examinado o papel dos insumos e das exportações.
[bookmark: _Toc360720398]7.1. Exportação e Exportadores
Das 761 empresas da amostra, apenas 22 (3%) são exportadores. Como pode se ver da figura 7.1, grandes empresas são potencialmente exportadores- quase um quinto das médias empresas manufactureiras exportam enquanto menos de 1% das microempresas também exportam. Não há registo de empresas exportadoras no sector informal
[bookmark: _Toc360720518]Figura 7.1: Contribuição dos exportadores por tamanho das empresas, %.
	Nota: Número de observações: 761. 3 micro empresas, 6 pequenas empresas e 13 empresas médias são exportadores.

	Fonte:: Cálculos com base no IIM 2012.







A tabela 7.1 mostra a matriz de transição das exportações em 2006 e 2012. Existe uma flutuação das exportações das empresas: 9 das 13 empresas que exportaram em 2006 não o fizeram em 2012 (69%). Quando questionadas porque não exportaram em 2012, 5 das 9 empresas afirmaram que não era parte da estratégia de exportação das empresas. Por outro lado, 6 empresas estão presentemente a exportar, e que não o terão feito em 2006. Isto sugere que os exportadores manufactureiros moçambicanos- pelo menos na nossa amostra- não são necessariamente “nascidos globais” (empresas estabelecidas com propósito para exportarem, veja Rennie, 1993), mas elas pode dum momento para outro tornar-se ou não exportadores. Isto contraria os resultados dos resultados anteriores, onde as empresas manufactureiras tendem a nascer globais. Existe uma ligeira tendência de as empresas que pararam de exportar ser dominadas por poucos trabalhadores presentemente do que em 2006 e para as empresas que iniciaram as exportações terem mais trabalhadores, mas o número de observações é tão pequena que nada decisivo pode ser concluído.
[bookmark: _Toc360720479]Tabela 7.1: Matriz de transição das exportações, 2006-2011
	
	Não exportaram em 2012
	Exportaram em 2012
	

	Não exportaram em 2006
	197
	6
	203

	(%)
	(97.0)
	(3.0)
	(100)

	Exportaram in 2006
	9
	4
	13

	(%)
	(69.2)
	(30.8)
	(100)

	Total
	206
	10
	216

	(%)
	(95.4)
	(4.6)
	(100)

	Nota: Número em parêntesis indica percentagens

	Fonte: Cálculo dos autores com base no IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



Algumas características dos exportadores são apresentadas na tabela 7.2. Em média, os exportadores exportam 43% de todas as vendas directamente e 8% indirectamente. 
[bookmark: _Toc360720480]Tabela 7.2: Características do Exportador
	
	% das vendas

	Exportações directas
	43.4

	Exportações Indirectas
	7.5

	
	

	
	% das empresas exportadoras

	Ordem de Exportação Recebida
	63.6

	Empresas que experimentaram transf técnica do comprador
	27.3

	Empresas com certificado de origem
	68.2

	Nr.de observações
	22

	Nota: a primeira parte da tabela alista a média das contribuições das vendas exportadas pelos exportadores. Número de observações: 22.

	Fonte:: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



7 Empresas (ou seja 32% dos exportadores) exportaram 90% ou mais das suas produções. Quase 2/3 receberam especificações, desenho ou material for produção de exportações, 27% receberam transferências de tecnologias dum comprador, e 68% dos exportadores tiveram certificado de origem. 1/3 das empresas disseram a china é o importante destino das exportações enquanto ¼ indicaram a Africa do Sul. O resto das empresas indicaram que exportam para outros países africanos, uma indicou a India e apenas uma indicou um país europeu (Reino Unido). Mais ainda, os países destas manufacturas compram diferentes tipos de produtos. Como sugere a tabela 7.3, existe uma característica comum no sentido de que no sector do processamento da madeira para Asia enquanto os alimentos e os produtos fabricados de metal são exportados para os países vizinhos do continente africano.
É um resultado comum na literatura que sugere que as empresas exportadoras são mais produtiva que as não exportadoras (veja por exemplo Bigsten et al,. 2004). Esta constatação é muitas vezes decomposta em dois diferentes efeitos: i) Empresas mais eficientes se auto-escolhem para a exportação e ii) as empresas se tornam mais eficientes com as exportações (o efeito “aprender exportando”). As empresas exportadoras nesta amostra tem maiores lucros por cada trabalhador do que as empresas não exportadoras e mas também experimentaram um alto nível de lucro por trabalhador, mas o resultando é baseado em poucas observações o que torna-se difícil tirar uma conclusão decisiva.
[bookmark: _Toc360720481]Tabela 7.3: Os sectores de exportação por destino das exportações e número das empresas
	
	
	Destino das Exportações 

	Sector
	SA
	Africa
	Asia
	Europa
	Exportações Indirectas
	Total

	Alimentação e Bebidas
	2
	1
	1
	0
	1
	5

	Têxteis
	0
	0
	0
	1
	2
	3

	Madeira
	0
	0
	4
	0
	1
	5

	Produtos fabricados de metal
	2
	2
	0
	0
	1
	5

	Outro
	0
	1
	1
	0
	2
	4

	Total
	4
	4
	6
	1
	7
	22

	Nota: 7 empresas exportaram indirectamente, e como tal não poderão indicar o principal destino das exportações.

	Fonte: Cálculos com base no IIM 2012.




Relativamente ao crescimento do emprego, na nossa amostra as empresas exportadoras não diferem tanto das empresas não exportadoras; no período 2009-2011, as medias empresas não exportadoras tiveram uma média de crescimento de 6% enquanto as medias empresas exportadoras tiveram uma média de crescimento de exportações de 0%. Esta imagem não altera qualitativamente se se considerar o período de 2006-2011.
Como se explica que poucas empresas manufactureiras exportem dado o efeito positivo que nos exportadores? Em primeiro lugar, as exportações podem não ser parte da estratégia das empresas. Se as empresas estão orientadas para o mercado local, especialmente se os seus produtos apropriados para ser transportados (pão perecido, tijolos pesados), as exportações podem a partida estar fora da mesa. Para 67% das empresas na amostra, não exportar é uma estratégia deliberada. Esta percentagem não difere tanto para as empresas de diferentes tamanhos. Contudo, existe uma variação significativa ao longo das cidades, como pode se notar na figura 7.2. Em Nacala, Xai-Xai e Chókwe, praticamente todas empresas não exportadoras não consideram a exportação como parte da sua estratégia, notando que o actual potencial de exportação não explorado tem a ver com os procedimentos actuais. Em outras cidades incluindo as quatro grandes cidades (Maputo, Matola, Beira e Nampula), existe um enorme potencial inexplorado (as empresas não exploradoras indicam que a razão para não exportarem é o facto de tal não ser parte da estratégia da empresa) 
[bookmark: _Toc360720519]Figura 7.2: Participação das empresas que referem a exportação não é parte da sua estratégia, % das não-exportadoras

	Nota: Apenas mostra empresas que não exportam. Número de observações: 734 (5 em falta).

	Fonte:: Cálculos dos autores com base no IIM 2012.




Para conhecer as empresas que gostariam de exportar estão constrangidas em assim proceder, a tabela 7.4 considera as empresas que referem a exportação como n	ão sendo parte da sua estratégia, alistando as razões dadas pela não exportação. A falta de informação sobre potenciais mercados posiciona-se como principal e serio constrangimento para a maioria dos grupos, sugerindo a existência de deficit de informação para os potenciais exportadores moçambicanos. Julgando pelo número de empresas que indicaram esta como a razão para não exportar, este problema parece ter sido agravado desde 2006 (DNEAP, 2006). Este poderia ser o papel do Instituto para a promoção de exportações (IPEX). Com alguma surpresa, as microempresas e empresas informais posicionaram o elevado padrão de produtos como principal constrangimento, sugerindo que estas empresas são improváveis exportadores num futuro próximo. As media-empresas e as empresas detidas por estrangeiros estão constrangidas sobretudo com elevado custo de estabelecer canais de distribuição, que se reflectem nos elevados custos de transacção. Altas tarifas e as barreiras não-tarifarias constituem o principal constrangimento das medias-empresas o que poderia significar preocupação a volta da competitividade.
[bookmark: _Toc360720482]Tabela 7.4: Razões para não exportar por tipo de empresa, %.
	
	Todas
	Micro
	Pequena
	Media
	Informal
	Formal

	Falta de conhecimento sobre potenciais mercados
	40.0
	41.2
	39.6
	30.0
	22.7
	43.8

	Custo de obtenção de licença de exportação
	15.5
	16.9
	12.5
	10.0
	22.7
	13.9

	Custo para abertura de canais/pontos de distribuição
	11.0
	10.7
	8.3
	20.0
	13.6
	10.4

	Altos padrões dos produtos exigidos
	20.0
	23.7
	10.4
	10.0
	38.6
	15.9

	Necessidade de aprender os procedimentos burocráticos
	6.9
	6.8
	10.4
	0.0
	13.6
	5.5

	Elevados riscos
	6.5
	5.6
	12.5
	0.0
	11.4
	5.5

	Barreiras tarifárias nos países de destino
	3.3
	1.7
	4.2
	15.0
	0.0
	4.0

	Regaras de origem restrictivas
	2.9
	0.6
	12.5
	0.0
	2.3
	3.0

	Outras barreiras não-tarifárias nos países de destino
	2.4
	1.1
	4.2
	10.0
	2.3
	2.5

	Falta de capacidade
	14.7
	14.1
	14.6
	20.0
	20.5
	13.4

	Falta de demanda / outros 
	8.2
	7.9
	8.3
	10.0
	2.3
	9.5

	Números de observações
	245
	177
	48
	20
	44
	201

	Note: O somatório da percentagem não perfaz 100 porque alguns dos respondentes deram mais do que uma resposta para uma pergunta. Somente os não-exportadores que não disseram explicitamente que “exportação não faz parte da estratégia da empresa” estão incluindos.

	Fonte:: Cálculos dos autores com base no IIM 2012.



[bookmark: _Toc360720399]
7.2. Estrutura de vendas
Por forma a se obter uma ideia do mercado para produtos das empresas manufactureira de Moçambique, esta secção examina a estrutura de vendas das empresas abrangidas na amostra.  
A tabela 7.5 mostra a distribuição regional de vendas de diferentes tamanhos de empresas. Duma maneira geral, as empresas manufactureiras moçambicanas tem um enfoque forte ao mercado local com 79% das vendas a irem para a mesma localidade e 89% ao mesmo distrito onde está localizada a empresa. Esta tendência é ainda mais marcante ao nível das microempresas que cobre na sua esmagadora maioria ao mercado loca, com 95% das vendas localmente. O enfoque local das vendas é menos pronunciado nas medias-empresas com 35% das vendas fora do seu distrito. De qualquer modo, as medias-empresas têm mais de 50% das vendas na sua proporia localidade; portanto existe uma enfase ao mercado local em quase na maioria das empresas a despeito do seu tamanho.
Dado que exportar está associado com alta produtividade, foi testado se mais vendas a própria localidade estava ligada a produtividade, mas tal não foi concluído como sendo o caso. Foi igualmente testado se a razão dada para não exportar era diferente das empresas com vendas em províncias não circunvizinhas e este não constatado como sendo o caso.
[bookmark: _Toc360720483]Tabela 7.5: Distribuição regional das vendas pelo tamanho das empresas, % das vendas totais.
	% das vendas
	Todas
	Micro
	Pequenas 
	Medias

	Mesma localidade/Posto administrativo
	79.3
	85.5
	72.0
	50.5

	Outra localidade, mesmo distrito
	10.2
	9.2
	11.8
	13.5

	Outro distrito dentro da província
	4.9
	3.4
	7.5
	10.0

	Província vizinha
	2.7
	1.2
	4.6
	9.8

	Província não-vizinha
	1.7
	0.4
	3.3
	7.7

	Exportação
	1.2
	0.4
	0.9
	8.5

	Número de observações
	753
	513
	175
	65

	Note: 8 observações em falta

	Fonte:: Cálculos com base no IIM 2012.



A figura 7.3 apresenta a contribuição das vendas por grupo de clientes and tamanho da empresa. Por exemplo, como um todo existe um foco em indivíduos privados com 77% das vendas a irem para este grupo. 
[bookmark: _Toc360720520]
Figura 7.3: vendas grupo de clientes, tamanho da empresa, % do total das vendas
	Nota: “Empresas” inclui domésticas, empresa não-estatal, empresas públicas/estatais e empresas estrangeiras. “Outras” inclui turistas e outras. Número de observações: 752 (9 em falta).

	Fonte:: Calculo dos autores usando IIM 2012.





Microempresas estão na generalidade focalizadas nas pessoas individuais enquanto grandes empresas tem uma base mais diversificada de clientes. Microempresas fazem 87% das suas vendas a indivíduos, enquanto o número é 38% das media-empresas. Para as empresas informais, é acima de 92%. Para pequenas empresas, as vendas a outras empresas constitui uma parte substancial do total das vendas, e para as media-empresas, e mais importante grupo de clientes  
Finalmente, virando para a fixação dos preços na tabela 7.6, a maioria das empresas têm “Metas fixas de produção” como seu importante critério de fixação dos preços- grandes empresas para um nível ainda bastante maior. Usando este critério de fixação de preços pode indicar que as empresas tem algum poder de mercado. Microempresas especialmente microempresas informais tem a propensão de usar “negociação individual com o cliente” como o mais importante critério de fixação de preço, o que sugere que maior parte da produção é feita na base em encomendas.
[bookmark: _Toc360720484]Tabela 7.6: Fixação do preço (critérios mais importantes) por tipo de empresa, % das empresas
	
	Todas
	Micro, informal
	Micro, formal
	Pequena
	Medias

	Custo de fixação de limites de produção
	58.6
	51.6
	58.4
	60.1
	72.7

	Cobrança do mesmo preço como os concorrentes
	9.5
	8.8
	11.7
	7.3
	4.5

	Cobrança de preços abaixo dos concorrentes
	4.1
	3.1
	5.3
	2.2
	4.5

	Negociação individual com o cliente
	19.6
	28.9
	19.3
	16.3
	7.6

	Preços regulados pelo governo
	2.1
	0.0
	0.3
	6.7
	4.5

	Como função da flutuação da taxa de câmbio
	2.9
	2.5
	1.7
	5.1
	4.5

	Outras
	3.3
	5.0
	3.4
	2.2
	1.5

	Nr. de obs.
	761
	159
	358
	178
	66

	Fonte: Calculo dos autores usando IIM 2012.


[bookmark: _Toc360720400]7.3. Importações, matéria-prima, e fixação de preços
Em média, as empresas na amostra importam 10% dos seus insumos intermédios. Grandes empresas importam mais do que as pequenas empresas. Empresas médias importam mais de 25% dos seus insumos intermédios enquanto as microempresas importam menos de 4% da sua matéria-prima. As empresas do sector informal importam quase nada. Talvez não com surpresa, existe forte variação entre os sectores. Enquanto nos sectores de mobiliário e madeira não tem importação alguma (elas usam a madeira moçambicana) as empresas no sector da publicação e impressão, maquinaria e especialmente químico, borracha e plástico são bastante dependentes das importações.
[bookmark: _Toc360720485]Tabela 7.7: Importações como contribuição da matéria-prima (bens intermédios), % do total de matéria-prima por valor
	
	Importações
	Nr. de obs.

	Todas
	9.6
	715

	Micro
	3.1
	490

	Pequena
	22.2
	168

	Medias
	28.6
	57

	Informal
	1.1
	157

	Formal
	12.1
	556

	Alimentos, Bebidas, Tabaco
	11.3
	115

	Têxteis
	35.9
	8

	Vestuário e Calcado
	9.8
	88

	Madeira e Papel
	4.4
	94

	Publicação e Impressão
	33.8
	17

	Químicos, Borracha, Plástico
	77.5
	8

	Minerais Non-metálicos
	3.1
	58

	Produtos fabricados de minerais
	11.1
	157

	Maquinaria etc.
	11.7
	12

	Mobília & produtos manufacturados
	4.9
	158

	Nota: Considerando apenas bens insumos de intermédios. Dado que nem todas as empresas usam insumos intermédios, há 46 observações

	Fonte: cálculos dos autores usando o IIM2012.



No DNEAP (2006) foi concluído que as empresas são bastante dependentes de matéria-prima importada- figura 7.4 faz seguimento do desenvolvimento na contribuição das importações de matéria-prima intermédia desde 2006. Para o painel equilibrado como um todo, as importações decresceram de 28% da matéria-prima para 19% de matéria-prima intermédia[footnoteRef:36]. A baixa nas importações é igual para todas as categorias das empresas. Microempresas importaram 18% da sua material prima intermédia em 2006 e apenas 8% em 2012, reduzindo a sua contribuição nas importações em mais de 50%. [36:  Os dados do ICA09 não desagrga as materias primas em bens primários e intermédios, assim o valor de todas matérias-prima é usado. O resultado não altera qualitativamente, mesmo que os bens primários sejam usados para o ano de 2011. ] 

Isto sugere que a dependência nas importações foi reduzida substancialmente desde 2006. De qualquer modo, uma evidência anedótica sugere que quando as empresas compram matéria-prima indirectamente, elas não estarão necessariamente atentas ao pais de origem o que significa que o resultado reflectiria o aumento de importação indirecta. Mas mesmo que estas matérias-primas tenham sido substituídas por importações indirectas ou produtos moçambicanos, pode sugerir que as ligações entre empresas (comercio de manufacturas) terá melhorado desde 2006.
Se o sector manufactureiro moçambicano é menos dependente das importações do que foi em 2006 isto pode explicar por que a estabilidade macroeconómica é constrangimento menos serio (veja capitulo 3), dado que o comércio internacional reduz a vulnerabilidade devido à flutuação da taxa de câmbio, por exemplo.
[bookmark: _Toc360720521]Figura 7.4: Contribuição das importações por tamanho de empresas, 2006-2011, % de matéria-prima intermédia

	Nota: Painel equilibrado, ex. Seguir a mesma empresa por período. Número de observações: 194 (22 em falta).

	Fonte: cálculos dos autores usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



Mudando a questão da origem das matérias-primas para a questão de disponibilidade, a tabela 7.8 alista as contribuições das empresas que referem “matérias-primas não disponíveis nas quantidade e qualidade desejáveis”. Para as empresas na amostra, as matérias-primas estão sempre disponíveis em quantidades e qualidade desejáveis em 85-89%. O tamanho da empresa não diferença alguma para a disponibilidade de matéria-prima em qualidade. No entanto, quando se trata de quantidades, as média-empresas experimentam poucas dificuldades- talvez porque eles compram em atacado ou têm relações estáveis com os seus fornecedores. 
Existe uma variação sectorial no que diz respeito a disponibilidade de matéria-prima. Os sectores de impressão e publicação, produtos minerais não metálicos e maquinarias parecem ter menos problemas, enquanto os sectores de mobiliário, madeira e papel e especialmente o sector químico tem muitos problemas tanto com a quantidade de matéria-prima e a qualidade do que a média. É de alguma forma surpreendente que o sector de mobiliário e madeira- indústrias dependentes de madeira, que é matéria-prima abundante em Moçambique – experimente problemas com matéria-prima. Isto pode sugerir alguns problemas a montante, por exemplo o facto de a indústria em causa não estar a funcionar eficientemente ou poderia ser a existência de algumas barreiras administrativas que causam ineficiências na cadeia de valor. Evidência anedótica sugere que um regime de licenciamento florestal, forte presença dos chineses e com maior demanda de madeira e a existência de muitos operadores ilegais poderia ser parte da explicação deste fenómeno, mais pesquisa é necessária para afirmar se é necessária politica para responder a estas questões.
[bookmark: _Toc360720486]Tabela 7.8: Contribuição das empresas afirmando que duma maneira geral matéria-prima não disponível, por tipo de empresas, %.
	
	Matéria-prima geralmente não disponíveis

	
	Qtd desejaveis
	Qld desejáveis
	Obs.

	Todos
	12.7
	13.1
	756

	Micro
	12.9
	13.7
	512

	Pequena
	15.2
	11.2
	178

	Media
	4.5
	13.6
	66

	Informal
	12.9
	12.3
	163

	Formal
	12.7
	13.4
	591

	Alimentação, Bebidas, Tabaco
	11.0
	12.6
	127

	Têxteis
	11.1
	22.2
	9

	Vestuário e Calçado
	9.9
	9.9
	91

	Madeira e Papel 
	16.3
	17.3
	98

	Publicação e Impressão
	5.9
	0.0
	17

	Químicos, Borracha, Plástico
	20.0
	20.0
	10

	Minerais não-metálicos
	6.3
	7.8
	64

	Materias metálicos fabricados
	15.4
	13.0
	162

	Maquinariaetc.
	7.1
	7.1
	14

	Mobília & Manufacturas
	14.0
	15.9
	164

	Nota: 5 observações em falta

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



A figura 7.5 faz o seguimento do desenvolvimento da disponibilidade de matéria-prima durante um certo período de tempo- a proporção das empresas que responde que as matérias-primas não estão disponíveis em qualidade desejada foi mais de metade desde 2006 (a imagem não muda qualitativamente se verificar as quantidades). Em diapasão com as constatações na figura 7.4, isto sugere que a situação da oferta melhorou substancialmente em Moçambique, o que mais uma vez reflecte melhoria nas ligações domesticas entre empresas no período desde 2006.
[bookmark: _Toc360720522]Figura 7.5: Contribuição das empresas referindo geralmente material prima não disponível, 2006-2011, %.
	Nota:  Painel equilibrado, i.e. seguir a mesma empresa por um período de tempo. Este indicador pode ser construído nos dados ICA09 , assim este número apenas incorpora empresas nos dados do DNEAP (2006). Número de observações: 74 (1 em falta).

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012 e DNEAP (2006).







[bookmark: _Toc350758918]

[bookmark: _Toc360720401]8. Redes Sociais
Este capítulo cobre vários aspectos sobre as redes sociais das empresas incluindo o tamanho da rede de negócios da empresa, a composição e diversidade das relações e os seus efeitos no crescimento da empresa e inovação. A análise é baseada na informação dada na secção relativa à rede social do IIM2012 ao mesmo tempo que incorpora questões relativas inovação e membros nas associações económicas formais. A subsecção sobre membros nas associações económicas está relacionada como um estudo sobre as associações económicas em Moçambique. Este estudo foi levado a cabo em Agosto de 2012 sobre a validação do IIM 2012 que é a base deste relatório. O principal objectivo do estudo foi de obter melhor compreensão dos aspectos qualitativos da dinâmica das empresas relativamente a associação e ao mesmo tempo as percepções sobre os benefícios de pertencer a rede social[footnoteRef:37].   [37:  Veja Bjerge (2013) para mais detalhes no Trabalho de campo etnografico.] 

In contraposição ao outro capítulo deste relatório, a parte relativa a rede social não mostra o desenvolvimento entre 2006 e 2012, devido à incompatibilidade entre os questionários sobre este mesmo tópico. 
Neste capítulo, redes sociais é entendida como um bem individual que beneficia uma única empresa, onde as empresas beneficiam do facto de conhecerem outras com as quais formam as redes de ligação entre empresas (veja Granovetter, 1995). Possuir rede social extensa é um valioso bem que pode ajudar os empresários a obterem informação e novas tecnologias que podem conduzir para oportunidades lucrativas bem como ao acesso dos recursos (por exemplo crédito). A literatura aponta para a importância das redes sociais em ultrapassar obstáculos relacionados com os custos de transacção (Kranton, 1996; MacMillan and Woodruff, 1999), cumprimento de contratos (Fafchamps, 1998), e regulamentos (Putma, 1993). Mais ainda, a confiança mutua, gerada por via da longa relação com clientes e fornecedores, podem tornar fácil os agentes renegociarem os termos contratuais e por via disso gerar maior flexibilidade em lidar com choques externos (Bigsten et al, 2000)
[bookmark: _Toc323907227][bookmark: _Toc350758919][bookmark: _Toc360720402]8.1 Composição da rede de negócios da empresa
Foi colectada informação variada sobre várias dimensões sobre redes sociais. A tabela 8.1 mostra o nível de capital de redes sociais, medido como números de que são importantes para a empresa. Em 2011, um empresário tinha em média 15 contactos de negócios que eram potencialmente importantes para a empresa. O número de contactos aumenta com o tamanho da empresa, e em média microempresas informais tem menos contactos que aquelas no sector formal.  Barr (2000) encontrou também evidências que a conecção/rede social das empresas aumenta com o tamanho destas, enquanto Fafchamps e Minten (2002) observaram pouco ou nenhuma correlação directa entre o capital social da rede da empresa e o tamanho.
As empresas foram solicitadas a categorizar os seus contactos em 8 categorias e a segunda parte da tabela 8.1 decompõe os contactos da empresas nestes 8 grupos. Independentemente do tamanho, as empresas tendem a ter contactos com homens de negócios num sector diferente daquele que elas operam. Comparando os empresários moçambicanos e não- moçambicanos, os primeiros tendem a ter pequenas redes, o que ira certamente influenciar ou reflectir-se no seu tamanho menor (veja tabela 2.8). De modo particular, os empresários moçambicanos tende a ter poucas ligações com homens de negócios em outros países, como se pode esperar. Nem todas as microempresas têm contactos com oficiais dos bancos, políticos e agências governamentais, enquanto as pequenas e medias-empresas em média têm entre 1-5 contactos em cada uma das categorias. Geralmente, microempresas informais tem o mais baixo número de contactos, independentemente do tipo de contactos.
[bookmark: _Toc323907302][bookmark: _Toc360720487]Tabela 8.1: Número de pessoas com as quais as empresas têm contacto

	 
	Micro
	Pequena
	Media
	Formal
	Informal
	Detida por estrangeiro
	Detida por moçambicano
	Total

	Número total de contactos
	8.9
	21.0
	45.6
	16.8
	8.2
	34.2
	12.6
	14.9

	 
	505
	168
	65
	575
	161
	77
	660
	738

	Média do número de contactos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Contactos de negócio no mesmo sector
	3.8
	5.5
	7.5
	4.6
	4.2
	6.6
	4.3
	4.6

	Contactos de negócio sector diferente
	3.3
	6.6
	15.7
	5.9
	2.6
	11.8
	4.4
	5.2

	Contactos em empresas no estrangeiro
	0.3
	1.4
	6.3
	1.3
	0.2
	5.7
	0.5
	1.0

	Bancários 
	0.4
	1.7
	4.3
	1.3
	0.2
	2.9
	0.8
	1.1

	Agencias Governamentais
	0.5
	2.4
	5.5
	1.7
	0.3
	2.7
	1.2
	1.4

	Contactos com políticos
	0.2
	1.2
	2.8
	0.8
	0.1
	1.8
	0.5
	0.6

	Contactos nas ONGs
	0.2
	0.9
	1.4
	0.6
	0.3
	1.1
	0.4
	0.5

	Contactos com associações comerciais
	0.2
	1.2
	2.2
	0.7
	0.2
	1.6
	0.5
	0.6

	Diversidade de contactos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Media dos contactos diferentes
	2.2
	3.5
	4.6
	2.9
	2.1
	4.0
	2.6
	2.7

	Nota: Informação em falta num total de 23 observações. Mais ainda, 1 observação em falta sobre o status legal e propriedade da empresa.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.
	 
	 
	 
	 
	 
	 



A literatura sugere que amizades (ligações fracas) são mais importantes do que empresas amigas (ligações fortes) como forte de novas informações e oportunidades (veja Granovetter, 1995) e que um grupo diverso de amizades é mais valioso dado que providencia informação diferenciada e acesso (Burt, 1992). Assim, a diversidade da rede social do empresário poderia ser um bom indicador da importância do actual capital social das redes de amizades. Assim, construímos uma medida “diversidade de contacto” que é definido pelo número de categorias, apresentadas na tabela 8.1 dentro das quais a empresa tem pelo menos um contacto- por exemplo se o empresário reportar ter 4 de 8 contactos ele tem uma nota de 4. A medida da diversidade do contacto mostra que grandes empresas, empresas formais e as detidas por estrangeiros tende a ter uma diversidade de contactos, sugerindo que os empresários com estas características têm vantagem sobre os pequenos e empresários locais.
[bookmark: _Toc360720488]Tabela 8.2: Número médio de contactos por localização 
	 
	 
	Contactos em oficiais das
	 

	 
	No. de obs.
	Mesmo
Sector
	Diferente sector
	Empresa estrangeira
	Bancos
	Agências governamentais
	Políticos
	Ass. empresariais
	Total
	Diversidade de contactos

	Maputo
	253
	6.6
	8.2
	2.0
	1.8
	2.6
	1.1
	1.1
	24.1
	3.1

	Matola
	67
	3.9
	5.4
	1.3
	1.0
	1.6
	0.5
	1.0
	15.2
	3.1

	Beira
	142
	3.6
	2.9
	0.4
	0.6
	0.5
	0.1
	0.3
	8.6
	2.2

	Nampula
	43
	4.1
	4.0
	1.5
	0.7
	1.1
	0.8
	0.8
	13.1
	2.9

	Nacala
	23
	3.6
	4.9
	0.3
	0.8
	0.5
	0.2
	0.0
	10.3
	2.2

	Chimoio
	85
	2.6
	2.0
	0.4
	0.3
	0.2
	0.7
	0.3
	6.5
	1.8

	Tete
	36
	4.1
	5.9
	0.3
	0.9
	0.9
	0.7
	0.1
	12.9
	3.1

	Moatize
	16
	3.9
	6.6
	0.0
	0.2
	0.6
	0.1
	0.0
	11.4
	2.4

	Xai-Xai
	44
	3.5
	3.7
	0.0
	1.1
	0.9
	0.1
	0.9
	10.6
	2.9

	Chókwe
	29
	2.9
	1.6
	0.0
	0.8
	0.9
	0.1
	1.1
	7.4
	2.9

	Média
	738
	4.6
	5.2
	1.0
	1.1
	1.4
	0.6
	0.5
	14.9
	2.7

	Nota: Informação em falta para um total de 23 observações.
	 
	 

	Fonte: Cálculos dos autores com base no IIM 2012.
	 
	 
	 
	 
	 
	 



A tabela 8.2 mostra a média do número de contactos de negócios das empresas por localização. Empresários localizados em Maputo e Matola ambos têm grandes e mais diversificados contactos, enquanto empresários no Chimoio têm a menos diferenciado conjunto de contactos. Dado que Maputo está ligado à Africa do Sul e por possuir a maior comunidade internacional, não é surpreendente que os empresários de Maputo tenham mais contactos no estrangeiro. Enquanto beira é a segunda maior cidade, os empresários localizados aqui tende a ter pequenos e diversificada rede de contactos. As empresas localizadas em Nacala, Tete e Moatize tende a não ter contactos formais com Associações Comerciais; Este facto está em alinhamento com a constatação de que apenas duas empresas apenas 2 empresas foram identificadas como membros duma associação comercial nestas cidades (não reportado).
Relativamente às diferentes categorias de redes sociais, as empresas foram questionadas por quê estes contactos são de algum valor para elas. A figura 8.1 destrinça a importância dos contactos de negócios por cada tipo. Duma maneira geral, a diferencial importância das ligações/redes empresariais e de negócios sustentam o argumento acima de que os empresários com rede de contactos diversificados têm vantagens sobre as empresas com menos contactos. O mais importante benefício associado com as redes de contacto entre empresários no mesmo sector, nos diferentes sectores e fora do país é a partilha de informação acerca de novas tecnologias e produtos. As relações de negócio no mesmo e sectores diferentes também ajudam na obtenção de informação especializada sobre as perspectivas comerciais em termos de parceiros. A menos valorizada lista de contactos é relativa às ONGs e as Associações Comerciais. Cerca de 20% das empresas com contactos destas instituições indicaram que as ONGs e as Associações comerciais não trazem nenhum valor à sua empresa; contudo; 27% dos membros das associações indicaram que era importante ter contactos deste por beneficiarem de assessoria e orientação. Não surpreendente, os oficiais bancários providenciam apoio financeiro em termos de empréstimo, enquanto os oficiais públicos e políticos são tidos como valiosos quando as empresas lidam com burocracia.
[bookmark: _Toc360720523]Figura 8.1: As razões para o valor dos contactos para empresas, por tipo,%.

	Nota: A questão central na figura: “Porque os contactos (i.e. contactos de negócios) são valiosos para a empresa?” Numero de observações: 564.

	Fonte: Cálculos dos autores usando o IIM 2012.



A figura 8.2 documenta a percepção das empresas o grupo mais importante de contactos por tamanho, status legal e Propriedade. Ao nível do tipo de empresas, a maioria das empresas acredita que os mais importantes são os contactos de negócio dentro do mesmo sector, enquanto o segundo maior contacto importante são os contactos em sectores diferentes (para media-empresas os contactos no estrangeiro são da mesma importância). As empresas micro informais têm os contactos no mesmo sector como importantes com a sua contraparte no sector formal. As grandes empresas têm maiores possibilidades de aceder o crédito e envolver se na importação e exportação e como tal, a importância dos contactos nas empresas estrangeiras e bancos aumentam com o tamanho da empresa. De forma interessante, poucas empresas consideram os contactos com políticos e oficiais do governo como contactos importantes. Isto pode sugerir que as ligações com as autoridades têm menos propensão vantagens sobre os seus competidores. 
[bookmark: _Toc360720524]Figura 8.2: Contactos mais importantes por tipo de empresa, %

	Nota: Número de observações: 711.

	Fonte:: Cálculos dos autores usando o IIM 2012.


[bookmark: _Toc323907228][bookmark: _Toc350758920][bookmark: _Toc360720403]
8.2 Filiação nas Associações Económicas
[bookmark: _Toc323907305]Enquanto o principal enfoque as associações económicas é providenciar serviços não financeiros e representação aos interesses dos seus membros através do lobby ao governo para providenciar bens públicos, pode-se por outro lado, argumentar-se que as associações ajudam a dar a forma as redes pessoais e profissionais dado que as associações ajudam na exposição a novas redes de compactos e oportunidades de negócios. As estatísticas gerais sobre filiação das empresas na associações económicas por tamanho das empresas e status da nacionalidade do proprietário estão apresentados na tabela 8.4. todos os números apresentados nesta secção são sobre as principais associações económicas
A tabela 8.3 mostra que quase 13% das empresas no IIM2012 estão filiadas a uma associação económica. O nível de empresas que pertencem a uma associação económica aumenta com o tamanho desta empresa, e 56% das media-empresas indicaram ser membros. Por outro lado, as empresas detidas por moçambicanos têm maior propensão de pertencer a uma associação económica do que as empresas detidas por estrangeiros. Em dia as empresas pertencem à uma associação económica há mais de sete anos e meio e 81% indicaram pagar as quotas. É notável que as microempresas e domésticas têm menor propensão a não pagar as quotas. Em média, 78% das empresas indicam que as associações representam os interesses das empresas; as grandes e empresas detidas por estrangeiros tendem a estar satisfeitos com a representação das associações económicas do que quando compara com as micro empresas e as empresas detidas por moçambicanos. A melhor explicação é de que as associações comerciais representam melhor os interesses das grandes empresas, dado que estas empresas têm maior capacidade de formular e comunicar os problemas e também tem maior poder de afectar o processo de selecção dos membros das associações económicas.  
[bookmark: _Toc360720489]Tabela 8.3: Filiação nas Associações Económicas Formais,%.
	 
	Todas 
	Micro
	Pequena
	Media
	Detida por Moç.
	Detida por estrang
	Em falta

	Membros das associações económicas 2012 (% das empresas)
	12.5
	4.4
	19.7
	56.1
	27.4
	10.7
	 

	
	95
	23
	35
	37
	23
	72
	0

	
	
	
	
	
	
	
	

	Média de idade de filiação *
	7.6
	10.1
	5.3
	8.3
	8.0
	5.7
	14

	Pagamento de quotas **
	80.9
	70.0
	84.8
	83.3
	76.1
	95.5
	6

	Representação dos interesses das empresas pelas associações económicas **
	78.7
	70.0
	78.8
	83.3
	76.1
	86.4
	6

	Observações
	761
	517
	178
	66
	676
	84
	 

	Nota: %. Numero de empresas que membros das associações económicas por categoria em negrito. Em falta é o nr de observações em falta comparado com o número de empresas. * em anos, ** %. De membros que dizem SIM. Uma observação em falta sobre propriedade.

	Fonte: Cálculos próprios usando IIM 2012.



Mudando para a pergunta sobre que tipo de empresas se filiam a uma associação económica, a tabela 8.4 apresenta os resultados do modelo probit de determinantes de filiação nas associações económicas. Os resultados devem ser interpretados com cautela e somente em termos de correlação. Os determinantes normais bem como a medida de rede estão incluídas. A coluna (1) é usada como linha de base para estimativas e exclui medida da actividade da rede. Em termos de medida de rede, a coluna (2) inclui o total de contactos (logaritimo) e diversidade de contacto, onde diversidade de contacto é definida como o número de grupos sobre os quais a empresa tem pelo menos um contacto. Coluna (3) subdivide o número total de contactos em 6 grupos similares aos apresentados na tabela 8.1. Todas as submedidas estão incluídas como continuação das medidas no logarítimo. 
[bookmark: _Toc360720490]Tabela 8.4: Determinantes de Filiação nas Associações Económicas, probit
	
	(1)
	(2)
	(3)

	Número total de contactos (log)
	
	-0.015
	

	
	
	(1.11)
	

	Contactos no mesmo sector (log)
	
	0.020**
	0.030***

	
	
	(2.43)
	(3.38)

	Contactos em sector diferente (log)
	
	
	-0.021*

	
	
	
	(1.87)

	Contactos com empresas estrangeiras (log)
	
	
	0.006

	
	
	
	(0.57)

	Oficiais do Banco (log)
	
	
	-0.028*

	
	
	
	(1.81)

	Oficiais Publico (log)
	
	
	-0.009

	
	
	
	(0.70)

	Politicos (log)
	
	
	-0.003

	
	
	
	(0.21)

	Diversidade de Contacto
	
	0.019**
	0.040***

	
	
	(2.07)
	(3.44)

	Log (tamanho da empresa)
	0.056***
	0.048***
	0.047***

	
	(5.04)
	(4.52)
	(4.53)

	Log (idade da empresa
	0.024**
	0.025***
	0.025***

	
	(2.53)
	(2.81)
	(2.95)

	Formal
	0.000
	-0.002
	0.005

	
	(0.00)
	(0.07)
	(0.21)

	Educação universitária
	0.016
	0.003
	-0.004

	
	(0.59)
	(0.11)
	(0.19)

	Propriedade estrangeira (Sim=1)
	-0.047***
	-0.045***
	-0.039***

	
	(3.50)
	(3.57)
	(3.02)

	Parceria
	0.056
	0.039
	0.029

	
	(1.64)
	(1.29)
	(1.06)

	Responsabilidade limitada
	0.152
	0.106
	0.079

	
	(1.04)
	(0.83)
	(0.67)

	Dummies do Sector
	Sim
	Sim
	Sim

	Localização do dummies
	Sim
	Sim
	Sim

	Pseudo R^2
	0.32
	0.34
	0.36

	Número de obs.
	683
	683
	683

	Nota: Probit – variável dependente: Filiação nas associações económicas. Efeito Marginal. Heteroscedacidade consistente t-estatisticas in parenteses. *, ** e*** indica significância ao nível 10%., 5 %. e 1 %., respectivamente. Base: Informal, Propriedade moçambicana, menos do que educação universitária, Propriedade individual, Maputo, sectores de Alimentação e Tabaco (ISIC 15 e 16)

	Fonte:: Cálculos usando IIM 2012.



Resumindo os resultados com respeito ao capital de rede social de empresas nós constatamos que o número de contactos no mesmo sector é positivamente associado à filiação. Este resultado é influenciado pelo facto da grande parte das associações empresariais de Moçambicanas pertencem a um sector específico. Também, empresas com uma rede mais diversificada têm maior probabilidade de pertencer a uma associação empresarial. Baseando se nestes resultados não é possível desembaraçar se empresas escolhem se tornar membros das associações empresariais para expandir e diversificar as redes profissionais e a carteira de negócios. Estimativas de coeficiente também sugerem que o número de contactos com sectores diferentes e contactos com oficiais dos bancos seja negativamente correlacionado com a filiação a uma associação comercial. Isto pode sugestionar algum nível de substituição entre filiação e ligação aos oficiais dos bancos como forma de ter acesso ao crédito. Os resultados da estimativa suportam as constatações acima de que grandes empresas e as empresas domésticas têm maiores probabilidades de pertencer a uma associação comercial. Além disso, as empresas mais estabelecidas (velhas) têm maior probabilidade de pertencer a uma associação empresarial do que a sua contraparte nova. Finalmente a localização dummies sugere que as empresas localizadas na Beira, Nampula e Chimoio têm maiores probabilidades de pertencer a uma associação empresarial comparativamente as empresas localizadas em Maputo (não reportado) 
Uma das razoes de todo separada para aderirem a uma associação empresarial foi revelada durante as entrevistas qualitativas: algumas empresas optam por pertencer a uma associação empresarial como forma de aceder aos subsídios governamentais. Por exemplo, em resposta às manifestações sobre alta de preço dos alimentos, o governo introduziu subsídios sobre o trigo para compensar as padarias em Setembro de 2010. O subsidio era pago através da associação AMOPAO apenas aos para os membros filiados. Isto significa que a estrutura do subsídio tornou-se um incentivo para as empresas panificadoras se filiasse a AMOPAO, desencadeando uma alta taxa de filiação das panificadoras (43% no IIM2012) do que em outras empresas (10%) embora a filiação a AMOPAO não seja gratuita (custa cerca de 100 meticais por mês).
A principal função das associações empresariais é providenciar serviços não-financeiros e representar os interesses comuns dos seus membros (Doner e Schneider, 2000). A tabela 8.5 mostra a percepção se as associações empresariais são uma mais-valia e de que tipo. 81% dos membros acreditam a filiação às organizações empresariais e este número tende a aumentar com o tamanho da empresa. Sem surpresas, a satisfação com a filiação aumenta com o tamanho da empresa, talvez porque as associações empresariais tendem mais a prestar serviços não financeiros as grandes empresas devido ao seu elevado nível de capacidades internas e poder de negociação relativamente a associação empresarial (veja também a explicação na tabela 8.3). Segundo a tabela 8.5 o mais importante benefício de filiação à uma associação empresarial é o facto de esta ser um fórum de interacção. Em particular, as entrevistas qualitativas sugerem que as associações empresariais facilitam partilha de informação acerca de futuro clientes e fornecedores bem como as informações sobre novas tecnologias e práticas de gestão. Recuando para a tabela 8.5, o segundo e terceiro benefício mais importante é lobby e o cumprimento dos padrões de qualidade.
   
[bookmark: _Toc360720491]Tabela 8.5: Tipo de benefícios da filiação a associação empresarial pelo tamanho da empresas, %
	 
	Todos
	Micro
	Pequena
	Media

	A filiação trás benefícios para a empresa?
	80.5
	70.0
	75.0
	91.4

	Observações
	70
	14
	24
	32

	Tipo de benefícios da filiação:
	 
	 
	 
	 

	Lobbying ao governo
	48.3
	30.0
	46.9
	60.0

	Organização de feiras técnicas e comerciais
	33.3
	25.0
	28.1
	42.9

	Lobbying aos bancos para facilitar acesso ao crédito
	20.7
	20.0
	18.8
	22.9

	Acesso aos insumos
	31.0
	20.0
	31.3
	37.1

	Provisão de informação comercial e técnica
	41.4
	30.0
	40.6
	48.6

	Cumprimento das normas e padrões de qualidade
	48.3
	40.0
	50.0
	51.4

	Resolução de disputas comerciais
	36.8
	35.0
	40.6
	34.3

	Provisão de ‘garantia moral’ aos parceiros estrangeiros
	21.8
	10.0
	18.8
	31.4

	Fórum para interagir com outras firmas
	54.0
	30.0
	56.3
	65.7

	Locais para a identificação de parceiros comerciais
	32.2
	15.0
	28.1
	45.7

	Outro
	4.6
	5.0
	3.1
	5.7

	Nota: Apenas informação de 57 empresas das 80 observações
	 
	 

	Fonte:: Cálculos dos autores com base no IIM 2012
	 
	 
	 
	 



A tabela 8.6 apresenta dimensão diferente de interacção dos membros. Primeiro, 42% das empresas fazer negócios com outros membros da associação. Segundo, quase 57% indicam confiar mais membros da associação, e em terceiro lugar, 76% acreditam que é mais fácil resolver disputa com membros iguais que com empresários não filiados. Para estas todas as questões, os números aumentam com o tamanho da empresa. Contudo, existem uma tendência geral que as empresas membros da associação são relutantes em envolver-se com outras empresas que não são membros da associação.
[bookmark: _Toc360720492]Tabela 8.6: Negócios com outros membros da associação, % 
	 
	Todas
	Micro
	Pequenas
	Media
	Em falta

	Prefere negócios com outros membros da associação?
	42.4
	33.3
	38.7
	50.0
	11

	Confia os membros da associação?
	56.5
	47.4
	54.8
	62.9
	11

	É fácil resolver disputas com os membros da mesma associação?
	76.2
	68.4
	71.0
	85.3
	12

	Fala com outros membros sobre novas tecnologias e práticas de negócios?
	64.0
	55.0
	57.6
	75.0
	 

	
	89
	20
	33
	36
	6

	Se sim, de que falam?
	 
	 
	 
	 
	 

	Novas inovações
	52.6
	27.3
	47.4
	66.7
	 

	Sobre os fornecedores
	61.4
	36.4
	52.6
	77.8
	 

	Sobre os clientes
	63.2
	54.5
	47.4
	77.8
	 

	Acesso ao crédito bancário
	36.8
	27.3
	21.1
	51.9
	 

	Oportunidade de crédito informal
	14.0
	9.1
	5.3
	22.2
	 

	Nova legislação governamental
	59.6
	18.2
	57.9
	77.8
	 

	Acesso aos recursos (insumo)
	61.4
	45.5
	52.6
	74.1
	 

	Nota: Número de observações em negrito. Em falta é o número de observações comparadas com o número das empresas filiadas.

	Fonte: Cálculos dos autores com base no IIM 2012
	 
	
	 
	 
	 



A tabela 8.6 especifica os tópicos normalmente discutidos entre as empresas membros da associação. Estas tendem a discutir questões de fornecedores, clientes e nova legislação, sendo que a ultima é prevalecente ao nível das pequenas e medias empresas. Para as microempresas, o segundo tópico mais discutido entre os membros é como aceder aos recursos em forma de insumos.
A tabela 8.7 alista as razões para não filiação por tamanho de empresas e a nacionalidade do proprietário. Independente do tamanho e da nacionalidade do proprietário, mais de 50% das empresas não estão filiadas em nenhuma associação empresarial porque segunda estas não existe associação empresarial relevante. Uma outra razão importante para não-filiação é percepção de que as associações existentes não trazem resultados tangíveis. Interessantemente, entre 8 a 25% das empresas não são membros devido a falta de ligações com outros membros das associações empresariais e as autoridades das associações, respectivamente. Esta é uma situação infeliz se as associações empresariais devem jogar papel importante no futuro desenvolvimento do ambiente de negócios em Moçambique.
[bookmark: _Toc360720493]Tabela 8.7: Razões para não filiação
	 
	Micro
	Pequena
	Media
	Detidas por Mocambicanos
	Detidas por estrangeiros
	Todos

	Associação não relevante
	63.1
	63.6
	54.2
	63.6
	55.4
	62.9

	Não resultados tangíveis nas actuais ass
	14.2
	15.2
	16.7
	14.5
	14.3
	14.5

	Quotas elevadas
	4.2
	3.0
	4.2
	4.1
	1.8
	3.9

	Filiação limitada a certas empresas
	2.3
	2.3
	0.0
	2.2
	1.8
	2.2

	Falta de ligações pessoais aos outros membros
	11.5
	14.4
	8.3
	11.2
	14.3
	11.5

	Falta de ligações pessoais as autoridades das associações
	11.7
	14.4
	29.2
	11.7
	25.0
	12.9

	Nota: Número de observações: 637 (24 em falta).
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Fonte: Cálculos com base no IIM 2012.
	 
	 
	 
	 
	 
	 


[bookmark: _Toc323907229][bookmark: _Toc350758921][bookmark: _Toc360720404]8.3 O papel das relações/ligações no crescimento da empresa e inovação
Nesta secção consideramos como os contactos e as redes sociais podem afectar as empresas. Mais especificamente, investigamos se uma PME manufactureira bem conectada em Moçambique tem melhor desempenho que as menos conectadas.[footnoteRef:38] [38:  É importante notar que os resulatados sobre redes sociais podem no desempenho das empresas podem ser tendenciosos se a rede de empresários não for meramente um insumo mas subproduto do processo de produção. Se este for o caso, a variável da rede é endógena e usando-a como variável exploratória na função de produção pode gerar preconceito. ] 

A tabela 8.9 apresenta a estimativa OLS da capital social no crescimento da empresa, corrigindo as características e propriedade da empresa, localização, estrutura legal de propriedade e sector. Crescimento da empresa é medido com base no número de trabalhadores a tempo inteiro e os lucros reais de 2010 a 2011. Na coluna (1) e (2), o capital das redes sociais é medido como o número total dos contactos, diversidade dos contactos e filiação as organizações empresariais. A filiação às organizações empresariais está incluída porque pode ser um espaço efectivo para estabelecimento de novas relações com novos fornecedores e clientes, dada a relutância dos proprietários em estabelecer tais relações quando se encontram estabelecidos. Na coluna (3) e (4), o numero total de contactos está divido em seis grupos similares aos da tabela 8.5. De acordo com a teoria, esperamos uma correlação positiva e significativa entre o numero total de contactos e o crescimento da empresa. De igual modo, as empresas com uma rede de contactos diversificados são esperados s ser melhor informados do que a sua contraparte e assim experimentar altos níveis de crescimento.
Sumarizando os resultados o seguinte pode ser referido. Primeiro, o coeficiente de estimativa sobre o número total de contactos é negativa mas não estatisticamente significativa. Este resultado está claro contraste com os resultados obtidos por Fafchamps e Minten (2002). Eles encontraram uma significativa relação entre o número de operadores conhecidos em Madagáscar e o total de vendas.[footnoteRef:39] [39:  Esta tambem em contraste com resultados impiricos encontrados por Barr (2000). Ela examina o capital social em termos de rede de empresariado para determinar a performance da indústria manufactureira do Gana.] 

Segundo, o tamanho da empresa definido como o número de trabalhadores a tempo inteiro é estatisticamente significativo e negativamente relacionado com crescimento do emprego. Terceiro, empresas antigas tende a ter uma taxa de crescimento de emprego baixa comparada com as novas empresas. Estes resultados estão de acordo com os resultados da estimativa do coeficiente na tabela 3.5 (mas não estatisticamente significativa). Quarto, o crescimento real dos lucros por trabalhador esta positivamente associado ao tamanho da empresa. Finalmente, as empresas de responsabilidade limitada experimentam baixa taxa de lucro por trabalhador comparado com aquelas empresas de propriedade individual.    
Uma das principais constatações na figura 8.1 é de que os contactos de negócios providenciam as empresas de informações valiosas sobre novas tecnologias e produtos. Esta constatação está em alinhamento com a actual assunção na literatura sobre difusão interna no país, designadamente de que os actores aprendem uns dos outros sobre novas tecnologias e inovações (Fafchamps e Söderbom, 2011). Com base nas constatações anteriores, a ideia subjacente na análise a seguir é de que os proprietários de negócios recebem assessoria e conselhos sobre actualização das tecnologias e inovação institucional a partir dos seus pares da rede, e assim o tamanho e a diversidade da rede de contactos está associada à inovação.
[bookmark: _Toc360720494]Tabela 8.8: Determinantes do crescimento do emprego 2009-2011 (variáveis da rede), regressão OLS
	
	(1)
	(2)
	(3)
	(4)

	
	Crescimento do emprego
	Crescimento das receitas por trabalhador
	Crescimento do emprego
	Crescimento das receitas por trabalhador

	Numero total de contactos (log)
	0.000
	-0.042
	
	

	
	(0.00)
	(0.96)
	
	

	Diversidade de contactos
	0.014
	0.006
	0.001
	0.027

	
	(1.12)
	(0.22)
	(0.07)
	(1.01)

	Filiação nas associações
	0.038
	0.037
	0.038
	0.027

	
	(0.82)
	(0.43)
	(0.83)
	(0.31)

	Contactos no mesmo sector (log)
	
	
	0.001
	-0.010

	
	
	
	(0.03)
	(0.28)

	Contactos sect dif (log)
	
	
	0.002
	-0.018

	
	
	
	(0.12)
	(0.47)

	Contactos empresas estrang(log)
	
	
	0.025
	-0.021

	
	
	
	(1.14)
	(0.57)

	Oficiais bancários (log)
	
	
	-0.013
	-0.027

	
	
	
	(0.56)
	(0.62)

	Oficiais públicos (log)
	
	
	0.030
	-0.041

	
	
	
	(1.20)
	(0.91)

	Politicos (log)
	
	
	0.023
	-0.074*

	
	
	
	(0.84)
	(1.66)

	Log (tamanho empresa)
	-0.053***
	0.100*
	-0.054***
	0.104*

	
	(2.86)
	(1.94)
	(2.86)
	(1.94)

	Log (idade empresa)
	-0.054***
	-0.005
	-0.054***
	-0.004

	
	(3.49)
	(0.17)
	(3.50)
	(0.15)

	Formal
	0.005
	0.045
	0.003
	0.051

	
	(0.14)
	(0.59)
	(0.10)
	(0.66)

	Educação Universitária
	-0.039
	-0.069
	-0.043
	-0.054

	
	(1.05)
	(0.90)
	(1.13)
	(0.67)

	Empresa detida por estrangeiro
	0.075
	-0.108
	0.072
	-0.120

	
	(1.53)
	(0.84)
	(1.38)
	(0.87)

	Parceria
	0.013
	-0.004
	0.001
	0.015

	
	(0.36)
	(0.03)
	(0.03)
	(0.13)

	Responsabilidade limitada
	0.110
	-0.400***
	0.100
	-0.401***

	
	(1.04)
	(3.03)
	(0.92)
	(2.96)

	Dummies do Sector
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim

	Localização do dummies
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim

	R-squared
	0.07
	0.09
	0.07
	0.10

	Observações 
	674
	288
	674
	288

	Nota: OLS. Crescimento de 2010 a 2011. Heteroscedasticidade consistente t-estatisticas em parenteses *, ** e *** indica significância ao nível de 10%, 5%.e 1%, respectivamente. Base: Informal, Detida por moçambicano, menos do que educação universitária, Propriedade individual, Maputo, Sector de Alimentação e Tabaco (ISIC 15 and 16)

	Fonte:: Cálculos dos autores com base no IIM 2012.



[bookmark: _Toc360720495]Tabela 8.9: Determinantes da inovação das empresas, probit
	
	(1)
	(2)

	Total número de contactos (log)
	0.009
	

	
	(0.26)
	

	Diversidade contactos
	0.065***
	0.115***

	
	(3.05)
	(4.48)

	Membros de associações empresariais
	0.088
	0.075

	
	(1.15)
	(0.97)

	Contactos no mesmo sector (log)
	
	-0.041

	
	
	(1.27)

	Contactos no sector diferente (log)
	
	0.006

	
	
	(0.19)

	Contactos com empresas no estrangeiro (log)
	
	-0.006

	
	
	(0.14)

	Oficiais bancários (log)
	
	-0.084*

	
	
	(1.73)

	Oficiais públicos (log)
	
	0.009

	
	
	(0.21)

	Politicos (log)
	
	-0.117**

	
	
	(2.42)

	Log (tamanho da empresa)
	0.092***
	0.096***

	
	(3.04)
	(3.15)

	Log (idade da empresa)
	0.028
	0.033

	
	(1.18)
	(1.37)

	Formal
	0.020
	0.023

	
	(0.38)
	(0.42)

	Educação universitária
	0.053
	0.059

	
	(0.76)
	(0.84)

	Propriedade estrangeira
	-0.111
	-0.096

	
	(1.39)
	(1.13)

	Parceria
	-0.205***
	-0.211***

	
	(3.00)
	(3.11)

	Responsabilidade limitada
	-0.298***
	-0.292**

	
	(2.73)
	(2.37)

	Sector do dummies
	Sim
	Sim

	Localização do dummies
	Sim
	Sim

	Pseudo R^2
	0.13
	0.14

	Número de observações
	683
	683

	Note: Probit – Variável dependente igual a 1 se a empresa introduziu novo produto ou melhorou o produtos existente, o contrario zero. Heteroscedasticdade consistente t-estatisticas em parentese. *, ** e *** indica significância ao nível 10%., 5%. e 1%, respectivamente. Base: Informal, detida por moçambicano, menos do que educação universitária, propriedade individual, Maputo, Sectores da Alimentação e Tabaco (ISIC 15 e 16).

	Fonte:: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



A tabela 8.9 apresenta resultados da regressão probit do capital social sobre a inovação corrigida a empresa normal e as características do proprietário, incluindo localização, estrutura legal e o sector. A variável dependente para o nível de inovação tem o valor de 1 se a empresa tiver introduzido novo produto/ ou melhorados os actuais produtos, e 0 se for diferente. Coluna 1 inclui o número total de contactos, o valor (proxy) para a diversidade de contactos, e filiação dummy , enquanto a coluna (2) faz a decomposição o número total de contactos nos grupos mencionados. 
Sumarizando os resultados temos o seguinte. Primeiro, como esperado, a diversidade de contactos tem efeito positivo e significativo na probabilidade de inovação das empresas. Olhando para a coluna (2) as empresas com mais contactos com oficiais da banca e políticos tem menos propensão a introduzir novos produtos ou melhorar os produtos existentes. Segundo, o tamanho da empresas esta positivamente associada à inovação, sugerindo que grandes empresas tem maior propensão a inovar do que a pequenas empresas. Terceiro, as parcerias e a empresas de responsabilidade limitada são significativamente menos propensas a inovar do que as empresas individuais.
[bookmark: _Toc360720405]9. Crédito e acesso ao financiamento
Em seguimento da secção 5.2 sobre investimentos, este capítulo procura descrever e analisar a Situação do crédito para as empresas manufactureira moçambicanas. Dado que as empresas pretendem fazer investimentos mais do que com os seus próprios recursos e ganhos retidos, o acesso ao financiamento joga um papel importante na estratégia de investimento das empresas.
Uma outra razão para Estudo do acesso ao financiamento é o facto de este ser um dos primeiros constrangimentos que confrontam as empresas manufactureiras moçambicanas (DNEAP, 2006; ICA, 2009), o que foi igualmente constatado no ranking dos constrangimentos no capítulo 3 deste relatório.
A secção 9.1 apresenta algumas estatisticas descritivas sobre o acesso ao financiamento e ao crédito e a secção 9.2 verifica o dito constrangimento no acesso ao crédito e do capítulo 3 uma analise mais formal da demanda do crédito e os constrangimento, seguindo Byiers et al (2010).
[bookmark: _Toc360720406]9.1. Acesso ao financiamento
Para se obter uma ideia sobre o acesso ao financiamento entre as empresas manufactureiras moçambicanas, considere a tabela 9.1, que mostra os instrumentos financeiros para diferentes grupos de empresas. Três destes instrumentos ao acesso ao crédito (ter acesso ao descoberto, obter credito bancário e ter credito não-bancário), dois são relativos a contabilidade (ter contabilidade organizada e auditada externamente) e dois são relativos ao comércio do crédito (venda ou compra a credito).
Apenas 14% das empresas na amostra tem crédito bancário, enquanto 4% tem credito não-bancário e 9% tem facilidade para obter um descoberto. Isto é comparável a 13% com credito em 2009 (ICA, 2009). Ao contrário de Brigsten et al (2003) mas em alinhamento com Byiers et al (2010) os dados não sugerem que a facilidade de descoberto seja usada em grande medida.
Todas as medidas sobre o acesso ao Mercado financeiro mostram uma marcada tendência de variação com o tamanho da empresa e a formalidade, com as grandes e empresas formais a estarem melhor conectadas aos mercados financeiros. A única excepção é sobre os créditos não bancários que tendem a ser utilizados mais por micro empresas, mas mesmo entre as microempresas não mais de 4% têm créditos não bancários. 1/3 das empresas na amostra compram a créditos e 18% vende a crédito- para as medias empresas , ambos os números estão acima de 50%-  o que sugere o comércio de crédito joga uma parte importante no financiamento das empresas manufactureiras moçambicanas.

As empresas em Maputo especialmente na Matola usam mais os instrumentos financeiros do que a média nacional. Por outro lado, as empresas nas províncias distantes têm menor acesso aos mercados financeiros. Especialmente a província de Gaza (Xai-Xai e Chókwe) está desligada- menos de 10% das empresas tem serviços de descoberto, nenhuma tem um crédito bancário formal e menos de 10% tem contas auditadas. Interessantemente, as empresas em Gaza parecem estar a recompor se ao utilizar o crédito comercial em grande medida do que a media nacional 
[bookmark: _Toc360720496]Tabela 9.1: Uso de instrumentos financeiros por tipo de empresa, %.
	
	Descoberto
	Empréstimo bancário
	Empréstimo não-bancário
	Conta bancaria
	Auditoria
	Vendas a crédito
	Compras a crédito
	Número de observações

	Todas
	9.3
	14.3
	3.6
	35.5
	17.1
	34.2
	18.2
	729

	Micro
	4.4
	11.2
	4.0
	16.0
	5.4
	27.8
	10.8
	500

	Pequena
	11.4
	15.0
	2.4
	71.3
	38.9
	41.9
	28.1
	167

	Média
	43.5
	37.1
	3.2
	96.8
	53.2
	64.5
	51.6
	62

	Informal
	4.3
	6.1
	3.7
	6.1
	0.6
	31.9
	8.6
	163

	Formal
	10.8
	16.7
	3.5
	44.1
	22.0
	34.6
	21.1
	564

	Maputo
	13.8
	14.6
	5.4
	43.5
	18.5
	40.4
	26.2
	260

	Matola
	16.9
	23.1
	3.1
	55.4
	29.2
	44.6
	27.7
	65

	Beira
	5.9
	14.1
	3.7
	31.1
	16.3
	29.6
	8.9
	135

	Nampula
	9.3
	18.6
	0.0
	44.2
	20.9
	20.9
	11.6
	43

	Nacala
	9.5
	4.8
	0.0
	28.6
	9.5
	28.6
	9.5
	21

	Chimoio
	1.2
	11.0
	3.7
	24.4
	17.1
	20.7
	4.9
	82

	Tete
	2.9
	14.3
	2.9
	22.9
	14.3
	28.6
	11.4
	35

	Moatize
	0.0
	0.0
	6.3
	6.3
	6.3
	25.0
	0.0
	16

	Xai-Xai
	4.7
	11.6
	0.0
	23.3
	9.3
	48.8
	30.2
	43

	Chókwe
	10.3
	13.8
	0.0
	13.8
	3.4
	27.6
	24.1
	29

	Nota: 32 observações em falta

	Fonte: cálculos dos autores com base no IIM 2012.



Constatando que apenas 14% das empresas na amostra tem empréstimo bancário e apenas 9% tem facilidade de descoberto, torna-se aparente que as empresas manufactureiras ainda têm acesso limitado ao Mercado formal de crédito. Dado que o mercado formal de crédito não está difundido (apenas 4% das empresas têm credito bancário), torna-se ainda importante analisar os constrangimentos das empresas manufactureiras moçambicanas no acesso ao crédito, que será o tópico da próxima secção. 
Considerando os desenvolvimentos no acesso ao Mercado financeiro de 2006 a 2011 na tabela 9.4, parece haver um aumento modesto no uso no uso dos instrumentos financeiros. Todas as categorias das empresas, excepto as pequenas empresas aumentaram o uso do descoberto e todas as categorias das empresas excepto no sector informal aumentaram o uso de empréstimos bancários.  Por outro lado, todas as categorias de empresas exceptuando as médias empresas usaram menos as auditorias externas em 2012. O aumento no uso dos instrumentos financeiros não esta confinada a capital- empresas na Beira e Nampula estão também a utilizar, igualmente, os serviços de descoberto e empréstimos bancários mais em 2012 do que em 2006. Esta constatação é consistente com a expansão geográfica da cobertura dos Bancos em Moçambique durante os últimos cinco anos.[footnoteRef:40] Duma maneira geral, o acesso aos mercados financeiros parece estar a melhorar duma base reduzida [40:  Veja por exemplo sapo.mz, 26 Maio, 2012] 

[bookmark: _Toc360720497]Tabela 9.2: Uso de instrumentos financeiros 2006-2011 por tipo de empresa,%.
	
	2006
	2012
	

	
	Descoberto
	Credito bancário
	Auditoria
	Descoberto
	Credito bancário
	Auditoria
	No. de obs.

	Todos
	15.0
	12.8
	32.2
	17.8
	17.8
	28.3
	180

	Micro
	2.7
	9.6
	19.2
	4.1
	11.0
	9.6
	73

	Pequena
	17.3
	9.3
	38.7
	21.3
	20.0
	38.7
	75

	Media
	37.5
	28.1
	46.9
	40.6
	28.1
	46.9
	32

	Informal
	7.7
	7.7
	30.8
	7.7
	19.2
	7.7
	26

	Formal
	16.2
	13.6
	32.5
	19.5
	17.5
	31.8
	154

	Detida Moçambicano
	12.6
	9.8
	31.5
	12.6
	14.7
	22.4
	143

	Detida por estrangeiro
	24.3
	24.3
	35.1
	37.8
	29.7
	51.4
	37

	Note: Painel equilibrado , ex. Seguir mesma empresa durante um certo período de tempo. Usada categoria de tamanho de 2006. Nr. De observações em falta: 36.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



Preocupações têm sido levantadas sobre a concentração de serviços de créditos em apenas alguns bancos. No painel A da figura 9.1 são indicadas as fontes do crédito bancário, enquanto as fontes do crédito não bancário são reportados no painel B.



[bookmark: _Toc360720525]Figura 9.1: Fonte do credito por tipo de credito, %.

	Nota: Nr de observações: Bancário: 107; Não-bancário: 39.

	Fonte: Cálculos dos autores usando o IIM 2012.





Três grandes bancos (BIM, Socremo e Procredito) cada um deles tem 20% dos créditos bancários na amostra. BCI e Banco Tchuma têm os 16% e os restantes 27% são detidos por outros Bancos. Superficialmente parece existir variadas fontes de créditos para as empresas manufactureiras em Moçambique para a PMEs. Os créditos não-bancários vêm predominantemente dos credores do sector privado (44% dos créditos) e amigos e famílias (28% dos créditos).
O número de bancos terá aumentado desde que feita a primera avaliação sobre o clima de investimento (RPED, 1999) o que poderá sugerir haver uma competição do lado da oferta, o que poderá ser bom para as empresas.[footnoteRef:41] Por outro lado, enquanto o Banco Central reduziu as taxas de juro de 15 para 10.5% durante o ano de 2012, não houve baixa das taxas de juros nos bancos comerciais (Agencia de Informação de Informação, Novembro 7, 2012). Isto significa que a competição entre os Bancos irá melhorar. [41:  KPMG (2011) indica que o sector financeiro terá crescido mais de duas vezes rapido que a economia como um todo de 2002 ate 2011.] 

A tabela 9.3 compara empréstimos bancários e não bancários. A média e mediana dos montantes do crédito são três vezes maiores que os credito não-bancários. Mas os créditos bancários parecem sujeitos há elevadas taxas de juros, sendo a mediana de 10% acima por ano, talvez porque os bancos podem fazer uso do conhecimento menos tácito do devedor. 
[bookmark: _Toc360720498]Tabela 9.3: Características do empréstimo por tipo de empréstimo
	
	Credito bancário
	Credito não-bancário

	Média do montante do crédito 
	2,862,183
	942,767

	Mediana do montante do crédito
	100,000
	30,000

	Média da taxa de juro/ano
	18.3
	13.4

	Mediana da taxa de juro/ano
	15.0
	5.0

	No. de obs.
	92
	24

	Note: Montantes dos empréstimos em meticais, taxas de cambio em %. Valores do empréstimo acima de 50 vezes acima das receitas anuais não incluído nos cálculos da média da taxa de juro

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.





[bookmark: _Toc360720407]9.2. Demanda ao financiamento externo e constrangimento do crédito
Esta secção analisa com profundidade a demanda pelo crédito e os constrangimentos. Primeiro uma medição da demanda do crédito e duas medidas de constrangimento do crédito são desenvolvidos. Depois são investigadas as características de empresas com demanda e constrangimentos no acesso ao crédito. Finalmente as medidas construídas são comparadas com a avaliação subjectiva do constrangimento ao crédito descrita no capítulo 3.
A empresa é definida como tendo demanda ao crédito em todos os casos em que ela não indica “não necessitar de crédito”. O constrangimento ao crédito é menos directo na sua definição. Primeiro, o mais simples indicador possível é usado: na definição 1, uma empresa é constrangida pelo crédito se tiver feito uma aplicação ao empréstimo e aplicação não é aprovada[footnoteRef:42] e não tem credito não bancário [42:  Não incluimos observações aplicações não aporvada por incompleto preenchimento e a falta de viabilidade do projecto apresentado como constrangidas pelo credito, dado que estas empresas pode não projectos viáveis e como tal não são constrangidas pelo credito mas algo para alem do credito. ] 

Na definição 2, a empresa é constrangida pelo crédito se 1) tiver feito Aplicação e recusada e não tem credito não-bancário (o mesmo que definição 1) ou 2) não aplicou para crédito devido a razão “os procedimentos de candidaturas complexos”, “exigência de garantias muito restritivas”, e “corrupção na alocação do crédito”. Neste caso a empresa poderia necessitar do crédito mas não encontra a razão para fazer aplicação.
A tabela 9.4 apresenta a contribuição das empresas com necessidade de crédito, que aplicaram para um crédito e que estão constrangidos sob definição 1 e 2. Mostra que 62% das empresas na amostra tem necessidade de crédito[footnoteRef:43] e 22% aplicaram para um crédito.  [43:  Sugundo Hansen e Rand (2012), este é um número baixo comparado com a média das empresas manufactureiras da Africa do Sul mas esta de acordo com os seus resultados para Moçambique. ] 

[bookmark: _Toc360720499]Tabela 9.4: Empresas constrangidas e com demanda de credito, %
	
	Toda amostra
	Micro apenas
	Pequenas e Medias

	
	Todas
	Necessidade de Crd
	Todas
	Necessidade de Crdt
	Todas
	Necessidade de Crdt

	Aplicou para crédito
	21.9
	34.7
	21.1
	32.0
	23.6
	41.5

	Constrangido def. 1
	5.4
	8.7
	7.4
	11.3
	1.3
	2.3

	Constrangido def. 2
	23.4
	37.6
	28.1
	42.9
	13.7
	24.6

	Com necess de credt
	62.3
	100.0
	65.4
	100.0
	55.8
	100.0

	Nr de obs
	721
	449
	488
	319
	233
	130

	Nota: 40 observações em falta (37 observações tem codificação errada sobre a razão de não ter credito).

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



5% das empresas na amostra estão constrangidas com o crédito Segundo a definição 1 (9% das empresas com demanda do credito). Este número depende em grande medida do tamanho da empresa- grandes empresas tem menor propensão a serem constrangidas pelo crédito; na definição 1 um total de 3 empresas não-micro são constrangidas pelo crédito. A estimativa de 5% da amostra como sendo constrangidas pelo crédito (definição 1) é similar aos 5% encontrados por Byiers et al (2010) usando uma definição comprável.
Usando a segunda definição, a proporção das empresas que são constrangidas pelo crédito salta de 5 a 23% do total da amostra, indicando que muitas das empresas não recorrem ao crédito porque pensam que não vão poder obtê-lo. 43% das microempresas com necessidades de crédito 24% empresas não micro com necessidade de crédito são constrangidas segundo a definição 2.
A lista complete das razoes as empresas optam por não recorrer ao credito pode ser encontrada na figura 9.5.[footnoteRef:44] quanto maior for a empresa, menor é a propensão de necessidade de credito: enquanto as media empresas não aplicam para acesso ao crédito porque não necessitam, as pequenas empresas evitam porque pensam não irão conseguir obter, muitas vezes porque não capazes de estar a altura das exigências dos procedimentos e garantias. No DNEAP (2006) apenas 22% das empresas sem crédito indicaram não necessitar- este número é 42% do total da amostra em 2012. [44:  Para efeitos desta análise, os 6 respondentes que responderam as razoes para não recorrer ao credito “contra minha religião”, será tratado como não necessitar o credito.] 

[bookmark: _Toc360720526]Figura 9.2: razoes para não aplicar ao credito por tipo, %

	Note: Número de observações: 560. 

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.




Altas taxas de juros sempre figuram como a razão comum para não aplicarem ao crédito em estudos similares (veja ICA, 2009 onde quase 50% das empresas assim disseram). Vendo as taxas de juros como sendo a questão central em Moçambique (veja Noticiais de Moçambique, 7 de Novembros de 2012), é provável que as pessoas/empresas que respondem “outro” ou “não necessitar de empréstimo” tenham assim o feito, porque eles entendem que as taxas de juros são elevadas. Note que “custo de financiamento” posicionou-se como a percepção dos maiores constrangimentos no capítulo 3.
Algumas empresas não aplicam ao empréstimo porque as suas aplicações foram chumbadas- tabela 9.5 alista as razões. Falta de garantias é a questão dominante para as aplicações serem chumbadas com mais de 50% a indicarem esta como a principal razão. Cerca de 10% dos casos, a razão de não completar a papel da candidatura ou pela facto dos projectos serem tidos como não viáveis. Pobre histórico nos reembolsos de créditos configura a principal razão sobre para as empresas no sector informal (38.5%), mas este e apenas 6% dos casos das empresas no sector formal. 
[bookmark: _Toc360720500]Tabela 9.5: Razoes de rejeição do crédito

	
	Todas
	Informal
	Formal

	Falta de garantia
	63.3
	53.8
	66.7

	Candidatura incompleta
	8.2
	7.7
	8.3

	Falta de viabilidade
	12.2
	7.7
	13.9

	Pobre histórico de crédito
	14.3
	38.5
	5.6

	Outros
	18.4
	15.4
	19.4

	Nr. de obs.
	49
	13
	36

	Nota: Apenas 3 empresas não micro tiveram chumbado os seus pedidos de crédito. Algumas empresas citaram mais de uma razão do chumbo dos seus pedidos, assim a soma das diferentes possibilidades não perfaz

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



Uma breve análise da Pontuação das empresas relativamente a demanda do crédito e definição constrangimento ao crédito pode ser encontrados na tabela 9.6. Grandes empresas tem menos propensão de necessitar de crédito, e mais propensão a candidatar-se ao crédito e menos constrangidas a luz das duas definições. Empresas informais tem mais necessidade de crédito e mais de 1/3 das empresas informais são constrangidas sob definição 2. Empresas estrangeiras parecem necessitar menos credito mas apenas 10% são constrangidas sob definição 2 
As empresas nas áreas da capital de Gaza tem menos constrangimento ao crédito, enquanto empresas em Nampula e tete parecem mais constrangidas
[bookmark: _Toc360720501]Tabela 9.6: Composição das empresas com necessidade de credito e constrangidas pelo credito, %

	 
	Demanda de crédito
	Candidatou ao crédito
	Constrangido def. 1
	Constrangido def. 2
	Nr. de obs.

	Todas
	62.3
	21.9
	5.4
	23.4
	721

	Micro
	65.4
	21.1
	7.4
	28.1
	488

	Pequena
	55.6
	18.3
	1.8
	14.2
	169

	Media
	56.3
	37.5
	0.0
	12.5
	64

	Informal
	74.4
	14.4
	6.3
	36.3
	160

	Formal
	58.8
	24.1
	5.2
	19.8
	561

	Detida por Moz
	63.5
	21.1
	5.9
	25.0
	641

	Detida estrang
	51.9
	27.8
	1.3
	11.4
	79

	Maputo
	58.1
	20.8
	5.0
	21.9
	260

	Matola
	60.9
	27.5
	2.9
	11.6
	69

	Beira
	72.3
	19.9
	2.8
	27.0
	141

	Nampula
	67.4
	39.1
	13.0
	28.3
	46

	Nacala
	78.6
	14.3
	7.1
	71.4
	14

	Chimoio
	55.3
	18.8
	8.2
	27.1
	85

	Tete
	61.5
	34.6
	11.5
	26.9
	26

	Moatize
	28.6
	0.0
	0.0
	28.6
	7

	Xai-Xai
	59.1
	18.2
	6.8
	18.2
	44

	Chókwe
	72.4
	13.8
	0.0
	10.3
	29

	Nota: 40observações em falta.

	Fonte:: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



Tendo em conta a perspectiva histórica na tabela 9.7, parece que a proporção da empresas constrangidas pelo crédito na definição 2 decresceu desde 2006. Enquanto as micro empresa tendem a ser menos constrangidas presentemente, o oposto aplica-se as media-empresas. Duma maneira geral, empresas me Maputo tornam se menos constrangidas pelo credito enquanto empresas nas outras províncias tornaram mais constrangidas pelo credito. 
[bookmark: _Toc360720502]Tabela 9.7: Composição da empresas constrangidas pelo credito, 2006-2011, %
	
	2006
	2012
	

	
	Constrangido def. 1
	Constrangido def. 2
	Constrangido def. 1
	Constrangido def. 2
	Nr. d obs.

	Todas
	3.9
	22.2
	3.4
	19.3
	207

	Micro
	8.2
	35.3
	5.9
	30.6
	85

	Pequenas
	1.1
	15.7
	2.2
	11.2
	89

	Medias
	0.0
	6.1
	0.0
	12.1
	33

	Maputo e Matola
	7.1
	28.6
	7.1
	21.4
	28

	Outras províncias
	3.4
	21.2
	2.8
	19.0
	179

	Nota: Painel equilibrado, ex. seguir a mesma empresas por período de tempo. Tamanho de empresa usada em 2006. Nr de observações em: 9.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



Os resultados acima suportam grandemente a crença de algumas empresas manufactureiras são constrangidas pelo crédito, especialmente as microempresas com necessidade de crédito são constrangidas pelo crédito, sobretudo porque não satisfaz as garantias e os requisitos.
Dado que as razoes para investigar o acesso ao crédito é devido o facto deste se posicionar como um dos principais constrangimento ao Negócios em Moçambique, agora comparamos o nosso modelo de medição de ser constrangidos pelo crédito com a Avaliação subjective tratada no capítulo 3. Se houver uma sobreposição dos dois, a avaliação dos constrangimentos subjectivos providencia valiosa orientação aos constrangimentos que enfrentam as empresas. Se não, não iremos reavaliar o nosso entendimento do que constitui o mais importante constrangimento.   
Uma simples tabulação das duas medidas é trazida na tabela 9.8[footnoteRef:45]. Primeiro, o número de empresas que referem que entendem acesso ao crédito domestico como pelo menos um maior obstáculo (311) excede grandemente o número de empresas que são constrangidas pelo crédito na definição 2 (144). Mais, enquanto as empresas que entendem acesso ao crédito doméstico como “obstáculo serio” (31%) tem maior propensão de ser constrangido ao crédito do que aquelas que entendem como “obstáculo moderado” (19%), a diferença não é tão grande. [45:  Condicionado ao tamanho não faz diferenca substancia, nem usar “acesso ao credito estrangeiro”] 

[bookmark: _Toc360720503]Tabela 9.8: Percepção do constrangimento ao credito, %.
	
	Constrangido, def. 2
	

	Acesso ao crédito domestico visto como constrangimento
	Não
	Sim
	Nr. de obs.

	Não obstáculo
	85.0
	15.0
	107

	Obstáculo menor
	81.8
	18.2
	66

	Obstáculo moderado
	81.1
	18.9
	111

	Obstáculo maior 
	72.7
	27.3
	139

	Obstáculo serio
	66.9
	33.1
	172

	Total
	75.8
	24.2
	595

	Nota: Respondentes foram questionados se acesso ao crédito doméstico era “problematico para as operações e crescimento do seu negócio”. Nr. de observações em falta: 166.

	Fonte : Cálculos dos autores usando IIM 2012.



Existe uma correlação entre a percepção do credito como constrangimento e ser na verdade constrangido pelo credito; uma constatação em linha com Byiers et al. (2010).
Parece que a avaliação subjective dos constrangimento- pelo menos quando se trata de crédito- é prematura avançar conclusões e que a recomendação de políticas devia ser baseada em uma análise profunda.  
Na perspectiva de política, o que nos interessa é se existe investimentos produtivos que estão a ser realizados não por causa das imperfeições do mercado de créditos. Durante o trabalho de campo, quando perguntamos os proprietários das pequenas empresas quais os problemas que enfrentam, muitas vezes diriam “falta de fundos” ou “falta de dinheiro”. Esta resposta honesta pode reflectir duas questões: ou a empresa não é produtiva e não gera renda suficiente ou a empresa necessita de dinheiro para investir em novas maquinarias, etc para melhorar a produtividade. Estas questões estão associadas, mas ambas podem ser resolvidas com dinheiro (credito). O ponto é que uma pergunta se “acesso ao crédito” é um constrangimento poderá resultar numa resposta positiva para a maioria das empresas e consequentemente o sinal desta pergunta é de alguma forma ruidosa.
Assim, acesso ao crédito bancário e facilidades de descoberto continua limitado mesmo comparado com os padrões africanos, e para maioria das empresas manufactureiras moçambicanas investigadas neste inquérito, obter credito externo não é fácil.


[bookmark: _Toc360720408]10. Informalidade e suborno
Este capítulo pretende descrever a natureza e os efeitos da informalidade e suborno para a presente amostra das empresas da indústria manufactureira em Moçambique.
A informalidade interessa seja ou não a uma empresa registada (que paga impostos) e faz parte da economia formal. O estar registado implica tanto vantagens como desvantagens. Assegurar negócios com grandes empresas, atrair mão-de-obra qualificada e cooperar com as autoridade pode ser mais difícil para os negócios informais. Por outro lado, ser informal pode reduzir os custos de operação para a empresa. Esta primeira secção deste capitulo descreve as questões relacionadas com a informalidade.
Quando os negócios são regulados pelas autoridades, da aos oficiais do governo a oportunidade de compra de favores- como por exemplo subornos, especialmente quando existe uma limitada responsabilização. A segunda secção deste capitulo descreve a natureza dos subornos pagos pelas empresas moçambicanas.
[bookmark: _Toc360720409]10.1. Informalidade
Como medir a informalidade é uma tópico que tem provocado inúmeros debates, dado que informalidade pode se referir a aspectos diferentes, mas um fenómeno interligado. Ostrom et al (2006) a melhor forma e abordagem é reservar a designação “informal” para actividades que não estão registadas pelo governo, que a abordagem também seguida neste relatório. 
O sector informal tem recebido atenção renovada nos últimos dias em Moçambique. Por um lado é mencionado como um “lacuna na criação de emprego” (veja por exemplo Jones e Tarp, 2012) em reconhecimento do facto de a esmagadora maioria da força de trabalho não tem emprego formal. Por outro lado, as autoridades moçambicanas são ambíguas relativamente ao sector informal, algumas vezes embaraçando, outras vezes despendi-o[footnoteRef:46]. De qualquer forma é importante perceber as dinâmicas do sector informal. Normalmente, o sector informal é associado ao comércio de coisas mesquinhas, mas também esta presente nele a indústria manufactureira, que é o tópico desta secção. [46:  David Simango, o president do Municipio de Maputo, lancou uma campanh contra os vendedores informais em Fevereiro de 2012, dando-os 48 horas para deixar as ruas da cidade- depois de protestos, foi forçado a retirar a decisão, dizendo que apenas pretendia que os vendedores informais não obstruissem as ruas (O País, 8 de Março, 2012).] 

Dado que todas as observações do ICA09 e quase todas as observações no DNEAP06 são empresas formais, apresentar estas questões sob painel não é de todo informativo. Assim o foco serão os dados cruzados do IIM2012
Para operar formalmente, as empresas moçambicanas necessitam em principio de:
· Obter cientificado único do nome na conservatória dos Registos de Entidades Legais (CREL);
· Registo para a obtenção do NUIT (numero do pagador de impostos) na repartição de finanças (departamento de finanças)
· Candidatura para obtenção da licença simplificada do Município no Balcão Único (BAU) 
A estes procedimentos se pode acrescentar o registo dos trabalhadores (no Centro de Emprego Provincial e no Sistema de Segurança Social) e declarar o início das operações às varias instituições[footnoteRef:47].  [47:  Uma descrição mais detalhada pode ser encontrada no Relatorio do Banco Mundial “Doing Business” para Moçambique (Banco Mundial, 2012) ] 

Mas uma coisa é teoria; a outra é o que na realidade acontece na prática. Na presente base de dados há informações sobre registo na CREL e posse de NUIT[footnoteRef:48]. Fora das decisões consciente de formalizar ou não, alguns proprietários de negócios simplesmente podem não saber o que é necessário para registar e se os seus negócios estão registados. Esta imagem é reforçada pelo facto de uma grande fracção das empresas indicaram ter NUIT mas não estão registados na CREL onde na verdade as empresas sem NUIT dificilmente se registam na CREL, como se pode ver da tabela 10.1 (em teoria registar se na CREL deverá acontecer depois da obtenção do NUIT). Isto leva-nos a escolher o estado do NUIT como a medida preferida da formalidade. Lembre-se do capítulo 2 de que a maior parte das empresas informais e sob esta definição são de dimensão micro (159 dá 166 empresas)  [48:  Há também informação sobre registo em outras instituições (Ministério da Industria e Comercio, Instituto Nacional de Segurança Social, Ministério do Trabalho), mas infelizmente, esta informação está apenas disponível para as empresas que referirar estar registados na CREL, devido a falha do questionário.] 

 
[bookmark: _Toc360720504]Tabela 10.1: Registo na CREL pela posse do NUIT e Numero de empresas
	
	Nr NUIT
	NUIT
	Total

	Não Registado
	139
	173
	312

	Registado na CREL
	25
	414
	439

	Total
	164
	587
	751

	Nota: 8 observações em falta para CREL (Registo das Entidades Legais), 2 para posse do NUIT (numero do contribuinte).

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



A figura 10.1 mostra dois diferentes aspectos de formalidade, nomeadamente a participação ou percentagem das vendas destinadas ao pagamento de impostos e a participação ou percentagem das empresas com “receio de serem fechadas pelas autoridades”. As empresas moçambicanas parecem que não reportam as suas vendas- em média, as empresas na amostra 48% reportam as vendas para efeitos de pagamento de impostos. As empresas com receio de fecho pelas autoridades é igualmente maior com 35% de toda amostra. Julgando pela figura 10.1, as duas medidas e inversamente correlacionadas e correlacionadas com o tamanho das empresas; grandes empresas em média reportam elevadas percentagens para efeitos de tributação e tem menos receio de serem fechadas pelas autoridades. Mais de 50% das empresas micro tem receio de serem fechadas pelas autoridades, que é o caso de apenas 6% das medias-empresas. Enquanto as medias-empresas em média reportam 72% das suas vendas para efeitos de tributação, este número é menos 30% que os negócios informais[footnoteRef:49]. Isto porque é mais fácil esconder a produção quando se trata de produção em menos escala.   [49:  É possivel pagar impostos sem a empresa disport de NUIT usando o NUIT pessoal] 

[bookmark: _Toc360720527]Figura 10.1: Contribuição das vendas reportadas para efeitos de tributação por tamanho de empresa, %.

	Nota: Numero de observações: 456 (205 em falta). 

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.




Esta proporção de vendas reportadas para efeitos de tributação também variam de cidade para cidade, como pode se ver a figura 10.2. Em Nampula e Chimoio, é a volta de 70%; em Maputo, Matola e Beira é cerca de metade; em Chókwe é cerca de 20% e nas restantes quatro cidades é 10% ou menos. Isto pode sugerir que os impostos não são colectadas com o mesmo nível de eficiência e existe um enorme campo para melhorias, especialmente nas províncias ao norte.  
[bookmark: _Toc360720528]Figure 10.2: Proporção das vendas reportadas para efeitos de tributação por localização,%.

	Nota: Número de observações: 457 (204 em falta). 

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.




Enquanto cerca de 50% da amostra do DNEAP (2006) a taxa de impostos como um constrangimento, este é apenas o caso para 30% da amostra de 2012. Isto coincide com o facto de as firmas na actual amostra reportar percentagens substanciais das suas vendas.
Como foi indicado, a consequência de operar informalmente pode ser o receio de que o negocio pode fechar por causa do não cumprimento com os regulamentos oficiais. Tal receio não é sem fundamento em Moçambique, dadas as declarações das autoridades sobre (e execução) perseguição do sector informal[footnoteRef:50]. Na figura 10.4 analisamos as razoes por quê as empresas têm receio de fecho, divisão no status de formalidade. Verificamos que ¼ de negócios formais and cerca de metade dos negócios informais respondem “subdeclaração  para efeitos de tributação” ou “dificuldade em conformar-se com a lei”. Cerca de um terço mencionam “não-cumprimento com outros regulamentos” em ambos os casos. Isto parece que muitos dos negócios não estão a operar em obediência as leis. Surpreendentemente “decisões arbitrárias das autoridades” não aparece como uma causa comum nos dois casos, sugerindo que os negócios na generalidade não são fechados sem uma razão.   [50:  Veja AIM, 13 de Março, 2012 ou o Pais, 8 de Março de 2012] 



[bookmark: _Toc360720529]Figura 10.3: Razoes para ter receio de fecho de Negócios pelas autoridades por formalidade

	Nota: Somente empresas com receio de serem fechadas estão incluídas. Numero de observações: 267 (104 informais e 163 formais). 

	Fonte: cálculos dos autores usando IIM 2012.



[bookmark: _Toc360720410]10.2. Subornos
No questionário, existe duas perguntas relativas ao suborno. Uma é directa: “no período 2009-2011, teria feito pagamento informal a um oficial público para ter as coisas a andar? ”. Uma outras é indirecta: “Qual seria a sua estimativa duma empresa típica na linha do seu negócio com mesmo tamanho pagaria cada ano faria pagamento informais aos oficiais públicos em relação as alfandegas, impostos, licenciamento, regulamentos, etc? ”. As empresas pode ser relutantes em relação as perguntas sobre subornos porque eles não são tão orgulhosos em pagar subornos ou porque pensam que assim procedendo criariam problemas para eles. Mas quando a pergunta é sobre “uma empresa típica com tamanho similar da sua linha de negócios”, as coisas são diferentes. Na pergunta directa, apenas 5% da amostra indicaram ter pago subornos (758 observações) enquanto na pergunta indirecta, 54% referem “uma empresa típica com mesmo tamanho na sua linha de negócios” paga valores sem zero em pagamento informais (386 observações). Tomamos a pergunta indirecta para providenciar a medida fiável do pagamento de suborno e poderá ser usado daqui em diante. Este indicador tem um maior número de observações em falta, mas pode reflectir o desconhecimento dos respondentes, dado que a pergunta não se refere a empresa como tal, o que significa observações em falta não são um grande problema.


Na tabela 10.2 analisamos como varia a incidência do suborno varia nas diferentes empresas e como as empresas com maior percentagem de vendas pagam os subornos[footnoteRef:51]. Como foi indicado, 54% da amostra paga suborno, estas empresas pagam 10% das vendas em subornos- um aumento marcado de 5.7% encontrado no DNEAP (2006). As pequenas empresas tem menor propensão do que as micro e medias empresas mas também pagam menos quando os subornos são feitos. Empresas informais têm maior propensão a pagar subornos e também pagam valores substanciais das suas vendas em subornos. Pagamento de suborno varia entre regiões. Em Nampula, Chimoio e Tete, as empresas têm maior propensão a pagar subornos (92% das empresas em Chimoio pagam suborno) mas pagam menos quando subornam, enquanto o oposto é verdade na Beira e Nacala. Subornos parecem mais frequentes e maiores em Xai-Xai e Chókwe e rara e pequenos na Matola e Moatize. [51:  Clarke (2012) estimate que os custos indirectos do suborno como percentage das vendas das empresas manufactureiras em África. Na sua estimativa para Moçambique é de 0.5%, que é substancialmente abaixo dos resultados aqui encontrados.] 

[bookmark: _Toc360720505]Tabela 10.2: Incidência do suborno, %. Das empresas e valores do suborno, média % das vendas por empresa
	 
	Paga suborno
	Suborno como % das vendas
	Obs.

	Todas
	53.6
	9.9
	386

	Micro
	55.9
	10.4
	247

	Pequena
	48.5
	8.3
	101

	Media
	52.6
	9.8
	38

	Informal
	68.8
	12.0
	80

	Formal
	49.7
	9.2
	304

	Maputo
	64.0
	11.5
	125

	Matola
	45.0
	7.8
	40

	Beira
	36.3
	13.3
	102

	Nampula
	60.7
	7.3
	28

	Nacala
	8.3
	20.0
	12

	Chimoio
	91.7
	1.8
	24

	Tete
	65.0
	4.5
	20

	Moatize
	0.0
	-
	12

	Xai-Xai
	76.9
	13.8
	13

	Chókwe
	90.0
	12.2
	10

	Note: Valor do suborno a 25% das vendas. Observações em falta: 375.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.




A tabela 10.3 mostra a matriz de transição do pagamento de subornos em 2006 e 2012. Tomamos a perspectiva histórica desta questão na tabela 10.3. Duma maneira geral, cada vez maior número de empresas está a pagar suborno do que em 2006- enquanto 31% das empresas pagavam suborno em 2006, 56% estão a pagar suborno presentemente. Empresas que pagaram e empresas que não pagaram em 2006 são de igual forma propensas a pagar suborno em 2012. As empresas que pagam subornos parecem pagar mais em 2012 onde a média por empresas no painel equilibrado sugere 10.6% das vendas em suborno. A média em suborno em 2006 para empresas num painel equilibrado era relativamente baixa tendo-se fixado em 8.6% do total das vendas[footnoteRef:52]  [52: ] 
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	Não pagou suborno em 2012
	Pagou suborno em 2012
	
	Total

	Não pagou suborno em  2006
	28
	35
	
	63

	(%.)
	(44.4)
	(55.6)
	
	(100)

	Pagou suborno em 2006
	9
	20
	
	29

	(%.)
	(31.0)
	(69.0)
	
	(100)

	Total
	37
	55
	
	92

	(%.)
	(40.2)
	(59.8)
	
	(100)

	Nota: Painel equilibrado, exi. e. seguir a mesma empresa por um período. Numero em parenteses indicam percentagens. Nr. de observações em falta: 118.

	Fonte:: Cálculos dos autores usando IIM 2012, DNEAP (2006) e ICA (2009).



Vendo que empresas informais 1) tem a propensão de pagar suborno, 2) pagam grandes porções das vendas em suborno, 3) pagam menos impostos como percentagem das vendas do que as empresas formais e 4) tem receio de serem fechadas, sobretudo porque elas tem dificuldade em cumprir com os regulamentos dos impostos, parece que a hipótese “subornar para esconder ” de (Svensson, 2003) pode ter alguma relevância para as empresas manufactureiras moçambicanas. 
Mais ainda, é de alguma preocupação que os subornos envolvidos são enormes. 10% das receitas configura sérios custos para negocio e mais pesquisas são necessárias para compreender como subornos e corrupção constrangem as empresas e o que fazem para conter esta situação.
Mais uma vez, como uma das motivações para avaliar as questões de corrupção e suborno foi o facto de a grande maioria das empresas entender a corrupção como um constrangimento, comparamos esta avaliação subjectiva com a medição do suborno neste capítulo na tabela 10.4
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	Empresas pagam suborno
	

	Corrupção geral
Vista como constrangimento
	Não
	Sim
	Total

	Não
	61
	100
	161

	(%.)
	(37.9)
	(62.1)
	(100.0)

	Sim
	69
	85
	154

	(%.)
	(44.8)
	(55.2)
	(100.0)

	Total
	130
	185
	315

	(%.)
	(41.3)
	(58.7)
	(100.0)

	Nota: Numero em parêntesis indicam percentagem. Nr. de observações em falta: 446.

	Fonte: Cálculos dos autores usando IIM 2012.



Parece que as empresas que vem a corrupção duma forma geral um constrangimento têm menos propensão a pagar suborno e consequentemente não existe muita correlação entre pagar suborno e sentir se constrangido.
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Este relatório documenta as constatações do inquérito sobre as empresas manufactureiras em Moçambique conduzido em 2012, o IIM2012. O Inquérito contém a dimensão seccional cruzada que compreende 761 empresas em 7 províncias e dados em painel de seguimento de 216 empresas dos inquéritos DNEAP (2006) e ICA (2009). A base de dados deste inquérito representa uma melhoria significativa dos anteriores inquéritos tanto em termos de representação, como também a cobertura e tamanho das empresas. O inquérito permite 1) analise descritiva das empresas manufactureiras moçambicanas com base num maior número de indicadores, 2) uma actualização dos desenvolvimentos recentes no ambiente de negócios do ponto de vista das empresas do sector, 3) comparação com os resultados dos anteriores inquéritos, e 3) analise básica das associações entre as características e dinâmicas das empresas, especificamente o seu crescimento e sua retirada.
Um conjunto de estatisticas interessantes e relevantes Recomendações de políticas emergem dos 10 primeiros capítulos do relatório. As principais incidências são apresentadas abaixo:
· A falta duma base de dados nacional fiável sobre as empresas dificulta aos analistas e fazedores de políticas em obter uma perspectiva clara sobre o número de empresas em diferentes sectores e províncias. Sem isso, pode se tonar difícil avaliar politicas industriais específicas. Dado que o processo de registo está a ter lugar ao nível das províncias, esforços deviam ser feitos para harmonizar e agregar as bases de dado provinciais numa base de dados nacional coerente, por exemplo o Ministério das Industria e Comércio. Dado o tamanho da distribuição das empresas manufactureiras moçambicanas, seria igualmente aconselhável redefinir o actual sistema de classificação e tornar “a categoria micro”- (actualmente a empregar entre 1-24 trabalhadores), em pequena     
· Uma esmagadora maioria das empresas manufactureiras moçambicanas são Muito pequenas (menos de 10 trabalhadores), produzem produtos relativamente homogéneos usando tecnologia básica e vende na maioria aos indivíduos privados na mesma localidade da firma. Fora das grandes cidades, a indústria não é diversificada. De outro modo, as empresas de artesanato de pequena escala dificilmente podem ser os únicos motores da industrialização. É importante assegurar condições para pequenas empresas, mas também moçambique deve atrair medias-empresas que sejam produtivas. A zona económica especial em Nacala é promissora a este respeito.  
· Na mesma linha, as grandes empresas foram vistas como tendo potencial para providenciar bons empregos no sentido de que tem melhores ordenados, mais benefícios e emprego permanente. Dado que não encontramos efeitos sistemáticos na criação de emprego do tamanho inicial de empresas, parece de todo injustificável o enfoque unilateral das pequenas empresas na politica industrial.
· As Características dos gestores foram vista como sendo importantes para o crescimento do emprego na empresa; etnicidade não-indígena, gestores estrangeiros e educação (incluindo educação do estrangeiro) estão inteiramente ligado ao crescimento do emprego. Se os melhores gestores poder induzir o crescimento rápido das empresas, medidas deverão ser tomadas para melhorar a qualidade dos gestores. Melhorar a educação dos gestores pode ser uma via com a qual se pode colher bons frutos; 
· Vendo que os exportadores têm melhor desempenho num conjunto de indicadores- especialmente relativos à produtividade, é preocupação que estes sejam 3% das empresas na amostra. Duas observações em ordem. Primeiro, os regulamentos aduaneiros e corrupção são entendidos como os factores que mais constrangem ao comércio internacional (exemplo empresas em Maputo ou as medias empresas). Isto significa que existe sérios constrangimentos no relacionamento deste com as alfândegas o que deveria ser melhorado para facilitar exportações. Segundo, muitas empresas não exportadoras indicaram “falta de conhecimento de potenciais mercados” como a principal razão eles não exportam- isto revela que os esforços para a promoção de exportações deverão ser incrementados, talvez através do Instituto para a Promoção de Exportações, IPEX.
· A produtividade das empresas parece não ter melhorado desde 2006 e de acordo com algumas medidas, tem estado em declínio. A luz do crescimento de 7-8% ao ano da economia de Moçambique como um todo, isto sugere que a produtividade no sector especialmente ao nível das PMEs tem estado atras do crescimento económico do país como um todo. A participação das empresas a fazer investimentos baixou de 67% das empresas em 2006 para 56% em 2012. Mais ainda, a participação das empresas a providenciar formação dos seus trabalhadores baixou desde 2006. Mais pesquisas são necessárias para compreender a evolução da produtividade entre as empresas manufactureiras moçambicanas, dado que o ganho da produtividade no sector industrial deverá ser a principal meta da política como forma de assegurar crescimento integrado. 
· O salario mínimo continua a jogar um papel central na fixação de salários em Moçambique. As empresas pagam salario mínimo a 25% dos seus trabalhadores, mas aliado a isto, muitos salários são fixados como funções do salario mínimo, significando que o salario mínimo tem implicações para a grande parte do mercado laboral (formal). Contudo, poucos trabalhadores recebem salário mínimo em 2012 do que em 2006. Foi indicado que é cada vez mais difícil especialmente para as micro e empresas informais pagarem salario mínimo dado que este salario tem estado a crescer acima da inflação (o salário mínimo aumentou em 115% de 2006 a 2011, enquanto o nível de preço aumentou em 60% durante o mesmo período). Foi demonstrado que o salário mínimo esta acima do valor da mediana adicionada por trabalhador no sector informal e microempresas. Dada a importância do salario mínimo em Moçambique, os fazedores de politicas deverão ter em mente não deixar o aumento do salario mínimo aumentar em demasia quando a produtividade estagnou.
· Acesso ao credito e o custo do financiamento do negócio continua no topo de lista como dos principais constrangimentos mesmo que as empresas em media se sintam menos constrangidas por este factor do que 2006. Acesso aos mercado financeiros terá modestamente melhorado desde 2006, mas 23% das empresas na amostra continuam a ser constrangidos com o acesso ao crédito e a maioria desta empresas ainda financiam investimento com recursos próprios. As microempresas têm maior propensão de serem constrangidas com problemas de crédito que as grandes empresas, muito porque aquelas não conseguem satisfazer os requisitos em relação das garantias e os procedimentos de aplicação. Duma maneira geral, crédito continua a ser um constrangimento importante, mas a avaliação subjectiva exagera a real extensão do constrangimento ao crédito que confronta o sector manufactureiro. 
· A corrupção é entendida como um constrangimento seria em relação a 2006, e actualmente é dos constrangimentos mais severos. 54% das empresas na amostra pagam suborno e a media dos valores pagos são próximo de 10% das vendas. As empresas informais têm maior propensão em pagar subornos que as formais, indicando a relevância do “suborno para esconder”, por hipótese. 
· Enquanto a proporção das vendas para propósito de impostos aumentou em todos os tipos de empresas, os valores são diferentes ao longo das cidades, indicando que a colecta de imposto não é realizada com o mesmo nível de eficiência no país. Nalgumas cidades- nomeadamente Nacala, Tete, Moatize e Chókwe existe espaço para melhoria na colecta de impostos 
· O emprego temporário, tendo ele sido um grande problema em 2006 actualmente baixou e representa 8% dos trabalhadores das empresas, e é prevalecente nas pequenas empresas e nas empresas do sector informal. Isto é provavelmente o efeito da nova lei do trabalho de 2007 que drasticamente cortou os custos de despedimento dos trabalhadores. Esta interpretação é suportada pelo facto de a maior parte da empresas entender que a lei labora é actualmente menos constrangedor.
· A tendência das importações era Muito elevada entre as empresas manufactureiras em Moçambique como resultado da fraca ligação interempresas. Desde 2006, a composição das importações do total de insumos baixou substancialmente (de 28% para 19% dos insumos) e a disponibilidade de insumos melhorou, tanto em termos de qualidade bem como em termos de quantidade. Mercados altamente interligados é o pré-requisito para o efeito transbordo, por exemplo da exploração de recursos naturais, assim Moçambique deve continuar a melhorar a ligação entre empresas e ligação do mercado regional. 
· O acesso a terra como constrangimento subiu consideravelmente, como mais de metade das empresas em 2012 a sentirem mais constrangidas. Este resultado é mais influenciado pelas empresas em Maputo, Matola e Beira; este assunto é menos pressionante nas pequenas cidades. A provável causa é a combinação da rápida urbanização, inadequada urbanização e a especulação da terra. Dado que o stress da terra irá aumentar em Moçambique, devera haver uma prudente gestão da terra urbana e coordenar os vários interesses relevantes (por exemplo habitação, industria e espaços públicos).
Concluindo, neste Relatório tínhamos a intenção de trazer o que se pode aprender da análise descritiva do inquérito às empresas manufactureira (IIM2012). Decidimos sublinhar assuntos que esperamos que são de interesse dos fazedores de políticas. Naturalmente, muitos dos assuntos abordados merecem analise mais profunda. Esperamos que este relatório sirva como ancora e irá inspirar outros estudos sobre o desenvolvimento do sector privado em Moçambique.
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